“Inocentemente pensava que pertencia a duas 
famílias. A viagem ao passado nos leva a descobrir que 
pertencemos a muitas famílias cujos sobrenomes vão 
desaparecendo com os casamentos. Alguns 
sobrenomes vão sobrevivendo e resistindo ao tempo. 
Desaparecem, temporariamente, e ressurgem em 
outro instante. Eu estava fixado em Avelino e 
Trindade. Agora sei que sou Torres, Machado, Martins, 
Ferreira, Xavier, Cruz, Garcia, Bezerra, Costa e 
possivelmente, muitos outros sobrenomes. 
a Embora único, sou constituído de muitas 
partes. meu sangue, tem muitos outros sangues. Sou de muitas raças, de 
muitas huhagens, de muitas regiões e de muitos povos. Quando queremos 
saber de nossos ancestrais, queremos na verdade ir atrás de partes da gente 
e fi icaram lá para trás. 

' Não estou procurando nobreza nem. brasão. Estou procurando a mim 
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A minha esposa Graça Trindade, a maior incentivadora, 
deste trabalho e que comigo viajou a várias cidades do Rio 
E: Grande do Norte em busca de informações. 
Aos meus filhos Miguel Felipe e Thiago para que 
conheçam a história de nossos ancestrais. 


A minha filha Alessandra por não poder compartilhar 
dessas informações. 
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Dia muitos os auxiliares deste trabalho. Mesmo correndo o risco 
de deixar escapulir algum nome, vou em frente. Qualquer dica, por 
menor que seja, pode desencadear toda uma avalanche de informações. 
Por isso, meus agradecimentos a todos. Entre as pessoas cito: João 
Evangelista Romão, autor de “Alem dos Jardins, História e Genealogia 
de Jardim de Angicos/Rn', que me entregou vasta documentação e 
um programa que foram de grande valia; Zélia Alves que me passou 
umas relíquias onde pude encontrar meu trisavô, João Miguel da 
Trindade e também onde pude achar as atividades políticas de meus 
ancestrais; A Cúria Metropolitana que abriu as portas para as minhas 
visitas constantes, em busca dos livros de registro, nas pessoas de 
Monsenhor Assis, Padre Júlio, Padre Robério, Leilson, e Jailton que 
me ciceroneou na Igreja de Nossa Senhora da Conceição em Macau, 
mostrando as relíquias que vieram da Ilha de Manoel Gonçalves e 
relembrando as histórias que ouviu de João de Aquino; João Batista, 
de Mello Pinto, meu primo, que com suas informações anotadas ao 
longo do tempo, me ajudou na confirmação de muitos dados que ia 
encontrando; Pedro Avelino Neto, com quem trocava informações e 
livros, de forma continua; Tarcisio Carvalho, e José Nazareno Avelino 
com quem conversei várias vezes na busca do elo com Pedro Avelino 
e Georgino Avelino; José Evangelista Lopes com quem conversei sobre 
os Lopes Viégas; Afonso Avelino Dantas Neto, Socorro Avelino, Maria 
Amaral Avelino, Newton Avelino, Bilau e Terezinha, Jarbas Martins, 
Xavier e Francisca Alves Martins. 

As primeiras referências nas quais me concentrei, foram os 
livros de Aluizio Alves, “Angicos” e o de Maria Zélia Moreira Alves da 
Cunha, “Angicos, Ontem e Hoje” que falavam sobre a terra de meus 
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pais. Em seguida fui atrás de Tio Laércio Avelino, pois, em reuniões na 
casa de mamãe falava sobre o parentesco de alguns Torres que me 
interessou. Minhas lembranças sempre se remetiam aos Avelinos e 
nada sobre os Torres. Quis saber mais e foi tio Laércio Avelino quem 
me passou os primeiros dados. Avelino, Torres, Garcia da Cruz e Bezerra, 
estavam presentes no rol da minha ascendência. Titia Francisquinha 
me passou mais uns dados. Boas informações, mas algumas 
contradições, o que era natural, pois, as informações eram originárias 
de lembranças que muitas vezes vão se apagando de nossa, memória. 
Na transmissão oral de um para outro indivíduo, os dados, mais das 
vezes, vão se embaralhando. Eu tinha um ponto de partida. Restava- 
me conferir, corrigir e complementar. 

Precisava de mais informações e de mais referências. Entrei 
em contato com João Batista, sobrinho de meu pai e que com ele tinha 
convivido em tempo anterior, para me passar informações sobre a 
família Trindade e principalmente sobre meu pai, Miguel Trindade 
Filho. Havia fatos da vida dele que não eram claros para mim. João 
Batista, meu primo legitimo, que me antecedeu em 20 anos, poderia 
ser uma fonte para minhas bases de dados. Ele se prontificou de 
imediato, e assim, comecei a receber informações valiosas. Com os 
dados dele, fui atrás do livro de Andrade Lima, Filho, “China Gordo - 
Agamenon Magalhães e sua época”, que relatava um momento em que 
juntos, Andrade e meu pai estiveram presos e por motivos diferentes. 
Depois, procurei o livro de Graciliano Ramos, Memórias do Cárcere, 
que esteve na mesma prisão que papai e relatava uma época e um 
momento da vida brasileira, vivida por meu pai. 

Socorro Avelino, sobrinha neta de Téodulo Avelino, primo carnal 
de meu avô, me passou informações sobre seu tio avô. José Bartolomeu 
Correia, de Melo, colega de Marista e da UFRN, me deu algumas pistas. 
Severino Vicente, da Fundação José Augusto, que está preparando 
um livro sobre Pedro Avelino, me indicou o site de João Evangelista 
Romão. Na Secretaria Municipal de Administração, local de trabalho, 
através de Giovanni Araújo e sua esposa Teresa cheguei a Lourival 
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Avelino e Geraldo Avelino em um bate papo em Macaíba que me levou 
ao passado de Carapebas dos Avelinos. Abrahão Bezerra, além de 
algumas dicas presenteou-me com uma cópia de uma árvore genealógica, 
manuscrita por Jacob Avelino, e endereçada a Pedro Antas, em 1949, 
que partia do escritor Afonso Bezerra, passava por meu trisavô e ja 
até. João Barbosa da Costa, português, residente no Assu. 
| As conversas com minha mãe Dalvanira Avelino e minha irmã, 

Maria Josefina ajudaram muito na construção dos elos e pistas que 
me orientaram na pesquisa. Josefina tinha conversado muito com 
meu pai e guardava de memória boas informações. Conversei com os 
mais velhos, como os irmãos Maria Trindade, Marta Trindade, J oaquim 
Trindade e André Avelino Trindade. Cada um com quem eu conversava 
me indicava outro. Conversei e peguei fotografias com Deofran 

conversei com Sonia em Angicos, que insistiu que visitasse Zélia, Alves, 
Fui lá e valeu a pena. Zélia confiou seus documentos que foram 

importantes para o meu trabalho. Participei com Maria Alice Avelino 
dos festejos do Cadete José Avelino, em Afonso Bezerra. Fui a Academia, 
Norte-riograndense de Letras atrás de biografias de acadêmicos que 

foram meus parentes, e fui bem recebido no Instituto Histórico e 

Geográfico do Rio Grande do Norte onde conheci melhor os fatos de 

Macau e da Ilha de Manoel Gonçalves. Geraldo Queiroz e Tereza Aranha 

me emprestaram ou me indicaram livros importantes para este 
trabalho. Miguel Felipe, meu filho, me ajudou com a recuperação de 
algumas fotografias antigas e de várias assinaturas de pessoas que 
viveram no século XIX. 

Agradeço, em especial, a minha esposa, Graça Trindade que 
comigo fez várias viagens ao interior do Rio Grande do Norte em 
busca de informações e que continuamente me incentivou para a 
publicação deste livro. Com ela visitei as cidades de Pedro Avelino, 


Afonso Bezerra, Fernando Pedrosa, Angicos, Assú, Pendências e Macau 
várias vezes. | 
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Através dessas pesquisas, publiquei alguns artigos no “O Jornal 
de Hoje” Agradeço, pois a Marcos Aurélio e a Canuto, por toda 


receptividade que tiveram comigo. 
Obrigado a todos e vamos conhecer Os resultados de toda essa 


cooperação. 


Padre Felis Alves de Sousa, testemunha por cingúenta anos de quase tudo 
que está sendo transcrito para este livro. A Igreja do Glorioso São José de 
Angicos, que ora foi Matriz, ora foi Capela, mas traz dentro de si os ecos 

da história de Angicos. 


Placa que se encontra na 
Igreja Matriz de Angicos, 
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Prefácio 
BR 


Sempre imaginei o levantamento histórico de uma família como um 
exercício de arqueologia, em que cada peça de uma antiga construção, 
cuidadosamente examinada, equivale a um nome esquecido no tempo. Tanto 
quanto na arqueologia, um nome é como se fosse um tijolo a ser colocado 
numa planta rasa. 

De tijolo em tijolo ou mais objetivamente, de sobrenome em sobrenome, 
João Felipe da Trindade foi recompondo peças sobre peças do emaranhado de 
pessoas ligadas pelo sangue, com a paciência e a visão de um verdadeiro 
pesquisador. 

É bem claro que certos indícios foram fundamentais. Havia já alguns 
dados no livro “Angicos” de Aluízio Alves, algumas notas de Emygdio Avelino 
e Câmara Cascudo e observações de Miguel Trindade Filho. Mas não era tudo. 
O que havia de fundamental dormia em antigos papéis. 

À medida em que foram preenchidas certas lacunas, quando lhe caíram 
às mãos outras informações mais precisas, novos caminhos, tortuosas veredas 
levaram o autor desta pesquisa a vislumbrar os perdidos horizontes do passado. 
Cada sobrenome ia vinculando-se no emaranhado de famílias povoadoras dos 
sertões dos angicos à sombra protetora do Cabugi. 

Esgotado o que havia de observações de família, naquela oralidade tão 
comum de lembranças e relembranças, naquela suave recordação de fatos 
idos e vividos, partiu João Felipe para o garimpo em velhos e amarelecidos 
papéis cartoriais. Analisou antigos documentos guardados em igrejas. 
Examinou as tortuosas letras, quase que adivinhando nomes, abreviaturas, 
em meticuloso exame. 

Esta preocupação com a genealogia não é de hoje. Os antigos dados 
sobre as origens passaram pelos hebreus, numa tentativa de manter a 
historicidade não só de pessoas, mas de bens. Esta preocupação envolvia a 
consagração de poder, muito embora alguns nomes sejam apenas citados. 
Mais modernamente transformou-se em dinastias, observando-se certas 
características de escolha de comando, como veio a ocorrer em quase toda a 
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Europa. A busca de brasões esconde uma tentativa, de acolhimento no manto 
do poder. Este, porém, não é o caso da pesquisa de João Felipe. Ele apenas, 
despretensiosamente, procura saber de onde veio. Ê 

Hoje, com as modernas descobertas da genética, criaram-se padrões 
biológicos que podem afirmar, pelo menos com aproximados graus de parentesco, 
quem é quem, independente de raças e de posição social. Muito antes da genética, 
os evolucionistas buscavam, também, os graus de parentescos numa tentativa 
de construir uma genealogia das espécies no emaranhado de mutações e 
variações. As pesquisas continuam. 

A genealogia, diferentemente, define as ligações de parentesco sob 
um ângulo também psicológico. Quando alguém descobre que é um filho 
adotivo, quase necessariamente procura as suas origens biológicas. 

Aberto o leque, começaram a desfilar os Trindade, os Torres, 08 Avelino, 
os Costa Machado, os Lopes Viégas, os Alves de Souza, os Martins Ferreira, 08 
Pita, os Carvalho, os Barbosa, os Rodrigues, os Pinheiro, 0s Firmino de Deus, 
os Pereira Pinto, os Xavier de Meneses, os Raposo da Câmara, todos entrelaçados 
nos carrascais do Velho Sertão dos Angicos e cidades vizinhas, antes sítios ou 
fazendas. e 

Acredito que João Felipe não terminará as suas pesquisas após a edição 
deste livro. Haverá, de certo, a busca dos elos perdidos como o fazem os 
arqueólogos. E cada elo encontrado será um tijolo na reconstrução de toda 
uma estrutura antes perdida no espaço e no tempo. 

Mesmo à distância, ainda para aqueles indiferentes ao passado, haverá 
aquela curiosidade de saber quem ele é, de onde veio e para onde Val. y seu 
pensamento não será mais aquele dos versos do poeta português José Régio: 

“Não sei por onde vou, 
Não sei para onde vou, 
- Sei que não vou por aí” 


Está de parabéns o Rio Grande do Norte por ter no seu berço mais um 
pesquisador. 


João Batista Pinte 
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INTRODUÇÃO 
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62 anos! À vida está boa e eu vou muito bem. Entretanto, alguns 
passageiros desta viagem pelo Universo saltaram e levaram, junto 
com eles, suas histórias e suas lembranças. 

Resolvi fazer minha árvore genealógica. Sinto necessidade de 
deixar registradas as informações do passado que estão se perdendo. 
Alguns parentes queridos se foram quando eu ainda era menino. Dentre 
os mais próximos, o que foi primeiro foi Pai Miguel (Miguel Francisco 
da Trindade), meu avô. Morreu com 94 anos. Sei pouca coisa sobre ele, 
mesmo tendo passado os últimos anos de sua vida, morando com a 
gente. Quando chegou a Natal, pouco tempo depois, adoeceu e por isso 
não pude desfrutar das informações privilegiadas que ele poderia ter. 
Dos irmãos dele, só conheci tia Maria Rosa que era mãe e tia de meus 
padrinhos, tio Chiquito Pinto e tia Áurea Trindade. Tia Maria Rosa 
morreu aos 96 anos. A única referencia escrita que encontrei sobre 
Miguel Trindade foi no livro de Aluízio Alves, Angicos. Lá está escrito: 

“São Romão era, a esse tempo, uma extensa mata, propriedade 
de vários agricultores, entre os quais Fernando Pedroza, Joaquim 
Firmino e Miguel Trindade” 

Em seguida, foi Mãe Sinhá (Maria Josefina Martins Ferreira), 
minha avó, casada com Miguel Trindade que se foi. Dela, lembro-me 
que era baixinha, gordinha, que tinha um belíssimo crucifixo de ouro 
e que as filhas de José Anselmo chamavam-na de Tiai. 

Depois morreu, Padrinho (Cicero Torres Avelino), avô materno. 
Chegou de repente de Angicos doente e, que me lembre, tinha alguma 
coisa a ver com Pinhão. Não houve jeito e morreu. Lembro bem de 
sua fisionomia e principalmente, mesmo naquela idade, dos seus cabelos 
pretos contrastando com os cabelos brancos de sua esposa e da família 
dela. Ouvia naquela época que era primo do Senador Georgino Avelino 
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e primo carnal do médico Francisco Teódulo Avelino. 

Minha avó materna, Madrinha (Severina Cláudia), foi com quem 
tive a maior convivência, dos avós. Vivia peregrinando nas casas dos 
filhos e netos. Uma hora estava no Tupá, outra hora em Cauaçu, 
depois ia a Florânia e, seguidamente durante o ano, visitava os diversos 
familiares. Cada vez que passava um tempo na casa dos meus pais, 
trazia notícias e informações dos nossos parentes dos vários lugares 
do Rio Grande do Norte. 

Ainda vi morrer na minha casa, Tia Perolina, que residia em 
São Romão. Durante certo tempo morou conosco, muito doente, um 
grande amigo de papai, Heroiso Pinheiro, que só não morreu lá, porque 
resolveu passar os últimos dias de sua vida na Paraíba. 

Agora, vendo as poucas informações que tenho sobre a família, 
e o desconhecimento por parte dos meus filhos da nossa história, 
resolvi recompor o que é possível. Além disso, interessava-me saber 
minhas origens, meu DNA e os genes que herdei. 

Inocentemente pensava que pertencia a duas famílias. A viagem 
ao passado leva-nos a descobrir que pertencemos a muitas famílias 
cujos sobrenomes vão desaparecendo com os casamentos. Alguns 
sobrenomes vão sobrevivendo e resistindo ao tempo. Desaparecem, 
temporariamente, e ressurgem em outro instante. Eu estava fixado 
em Avelino e Trindade. Agora sei que sou Torres, Machado, Martins, 
Ferreira, Xavier, Cruz, Garcia, Bezerra, Costa e possivelmente, muitos 
outros sobrenomes. 

Embora único, sou constituído de muitas partes. Em meu sangue, 
há muitos outros sangues. Sou de muitas raças, de muitas linhagens, 
de muitas regiões e de muitos povos. Quando queremos saber de nossos 
ancestrais, queremos na verdade ir atrás de partes da gente que ficaram 
lá para trás. 

Não estou procurando nobreza nem brasão. Estou procurando 
a mim mesmo que viveu em outras épocas e outras regiões. Procuro 
saber que destino tiveram minhas outras partes. 


- João Felipe da Trindade - 
18 ” 


- Serueados Ex More Sereendes — 


Muitas vezes convivemos com pessoas que tratamos como 
estranhas, mas que tinham um bisavô que era irmão do nosso bisavô, 
que viveram e brincaram juntos. Muitas vezes essas pessoas e nós no 
passado, éramos as mesmas pessoas. Tínhamos um ascendente comum. 

Não foi fácil, mas tem sido emocionante e gratificante. Encontrar 
velhos parentes que não conhecia, visitar cidades do nosso interior, 
conhecer modos de vida do passado e um pouco da história do Rio 
Grande do Norte me enriqueceram bastante. 

O tempo era escasso para mim. Com a responsabilidade de 
tempo integral à minha tarefa no serviço público, tinha que trabalhar 
à noite e em pequenas horas durante o dia. Alguns órgãos de consulta 
só funcionam em horários para quem não tem nada para fazer A 
memória dos consultados nem sempre recordava as informações mais 
distantes. Os documentos que encontrava nem sempre eram fáceis 
de ler ou compreender. Trabalhava em algumas ocasiões com 
documentos que pareciam mais cavaco chinês, esfarelando-se a um 
contato maior. Difíceis até para escanear ou xerocar. A grafia da época 
tornava incompreensível alguns trechos. As abreviaturas só tornava- 
se entendíveis depois de certo tempo. Os documentos de batismo só 
continham o primeiro nome do batizado. Alguns documentos de 
casamento não continham os nomes dos pais dos noivos. Os 
documentos, algumas vezes, omitiam ou acrescentavam alguns 
sobrenomes. Havia também pessoas que viveram em épocas diferentes 
e tinham o mesmo nome completo. A predominância de certos 
sobrenomes acarretava nomes iguais para pessoas diferentes vivendo 
na mesma época. 

Os nomes religiosos tinham uma predominância razoável 
naquela época. Da Conceição, do Sacramento, do Espírito Santo, do 
Rosário, do Amor Divino, de Jesus, Maria de São José apareciam sempre 
nos nomes das mulheres que muitas vezes não tinham o sobrenome 
da família. Algumas tinham sobrenome da família e não alterava nem 
depois do casamento. 
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Nos livros, embora dessem pistas e informações importantes, 
nem sempre os dados encontrados eram totalmente verdadeiros. Era, 
natural, pois tiveram a mesma dificuldade que tive. Hoje muitos fatos 
contemporâneos têm versões diferenciadas que dependem de quem as 
emite. 

É possível, pois, que algum erro possa ter sido cometido. O 
importante é que fiquem pistas para estudos maiores e mais 
aprofundados. Procuramos tanto quanto possível nos concentrar no 
século XIX e aprofundar os dados daquela época. Depois de obtidos, o 
trabalho maior foi depurá-los para poder encontrar os elos entre as 
famílias que fossem importantes para trabalhos posteriores. Nessa, 
época, a maior parte das informações era gerada pela Igreja. Alguns 
membros mais recentes serão destacados, mas não todos, pois não há, 
espaço nem tempo para isso. Espero receber a partir das informações 
aqui contidas mais dados para melhorar o trabalho genealógico aqui 
começado. Espero, também, sugestões para correções de erros que 
com certeza cometi. 

José da Penha no livro “O Espirtismo e os Sábios” escreveu 
na capa do mesmo: “Este livro não é o que pensais” Aqui o que posso 
dizer é que este livro não é um livro comum. Ele tem um objetivo que 
é resgatar uma história não contada e fazer ressurgir pessoas que 
tiveram importâncias nas histórias de algumas cidades do Rio Grande 
do Norte. Cada um vai ler de acordo com um interesse próprio. Ele 
deve ser preservado por muitos por que é parte da história de seus 
antepassados. Há algumas abreviaturas, palavras com grafias da época 
e diversas informações sem nenhum comentário. Os capítulos podem 
ser lidos em qualquer ordem. Não é um romance e não há nenhuma, 
tese aqui. São registros. E, como diz o próprio título: Conservar, como 
deve ser, o que tem que ser conservado. 


João Felipe da Grindade 
BICR 
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Casa onde moraram meus avós em São Romão (Fernando Pedrosa) e onde hoje 
funciona o Conselho Tutelar 


Meus avós Miguel Francisco da Trindade e 
Maria Josefina Martins Ferrereira. A avó 
dela Josefina era casada com José Martins 
Ferreira que veio da Ilha de Manoel 
Gonçalves para Macau, 
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Cifiitrdo Pwsmerro 


Tupo -comiçou NA Irma DE Manozr (CoOnçaLvas: 
Os MARTINS FERREIRA 


Mo: Trindade Filho, meu pai, em carta a João Batista de Melo Pinto, 
datada de 8 de março de 1970, escreveu o seguinte: “Sustento que o 
representante de Bento José da Costa não se chamava João, mas José. 
Certamente tratava-se de duas pessoas, talvez irmãos. Mas fique sabendo 
você, João- Alves e Manuel Rodrigues que José Martins Ferreira, era, 
casado com «Josefina, sobrinha, do português Bento José da. Costa, alto 
comerciante em Recife e homem de muitas fazendas no Rio Grande do 
Norte, inclusive as que tomou dos meus bisavós Miguel Francisco da 
Costa Machado e Vicente Ferreira Xavier da Cruz, irmãos. Sei disso contado 
por mamãe que tinha o nome da avó Josefina, nome que também dei a 
minha filha, sua prima. Já ouviu falar no Crucifixo? Pois sua trisavó, 
Josefina, deu-o a mamãe como presente de batizado. Os Alves Fernandes 
e os Rodrigues do baixo Açu e Macau eram do clã do velho José Martins, 
em cuja fazenda, Cacimbas do Viana nasceu mamãe” Disse mais: “ aceito 
a advertência de Getúlio: - não quero parar no mato, talvez na cozinha, 
mas se me contestarem brigo e brigo feio. Se me der na cabeça irei falar 
com o Dr. Cascudo e tirarei a coisa a limpo, isto é, se existiu João” 
Josefina, na data do casamento de Francisco já tinha falecido, 
como veremos no registro de casamento. O crucifixo deve ter sido dado 
pelo avô, pois ele foi o padrinho de Maria Josefina, em 10/08/1871. 
Quando comecei a fazer pesquisas genealógicas, não conhecia essa 
carta, mas sabia, através de João Batista, que papai dizia, que Bento José 
da Costa era tio de Josefina Maria. O crucifixo, hoje, está com mamãe, 
Não tive conhecimento, antes, dessa dúvida sobre o administrador das 
terras de Bento. Não sei se papai foi tirar a história a limpo com Cascudo 
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ou com outra pessoa. Sei que quando se trata de informações transmitidas 
oralmente, há muita confusão de datas e de fatos. Acredito que por certo 
tempo, José Martins Ferreira deve ter administrado as terras de Bento ou 
parte delas, mas em termos de documentos, o administrador foi João 
Martins Ferreira, o pai dele. 

No livro de Olavo Medeiros Filho, Ribeiras do Açu e Mossoró, há 
dois documentos, muitas vezes citados, que esclarecem os donos das terras 
e o administrador: O primeiro, datado de 15 de maio de 1797, é “Escritura, 
de venda que faz D. Francisca Rosa da Fonseca, de todos os terrenos e 
fazendas de gados que possui no Sertão de Assu, a Domingos Afonso 
Ferreira e ao Tenente-Coronel Bento José da Costa” e o segundo é “Relação 
de 13 léguas de terras do distrito do meu comando, pertencentes ao Coronel 
Bento José da Costa, morador na praça de Pernambuco” 

No primeiro documento consta a Fazenda Cacimbas do Viana, onde 
nasceu Maria Josefina, Martins Ferreira, minha avó. Está escrito: “e da 
fazenda de criar gados vacum, cavalar, cabrum, ovelhum, sita na mesma, 
Ribeira do Assu, denominada Cacimbas do Viana, com a mesma compreensão 
de seis léguas; que parte, ao Norte, com a sobredita fazenda da Entrada do 
Morro Branco; ao Sul, com a barra do Rio dos Cavalos; ao Nascente, com 0 
mar; e ao Poente, com terras do Arraial 

O segundo documento apresenta o administrador como veremos a 
seguir: “sendo administrador das mesmas João Alves Ferreira, 
compreendendo nestas a Ilha de Manuel Gonçalves, com um quarto de 
légua, de Leste a Oeste, 200 braças, de Norte a Sul, não tem serventia e 
nem serve para criar, por não ter água, e nem se planta” Esse mesmo 
documento quando transcrito por Nestor Lima, em um artigo no livro 1º 
Centenário da Ordenação Sacerdotal do Monsenhor Joaquim Honório da 
Silveira, informa como Administrador, João Moz Ferreira. Fui ao Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte tirar a dúvida. Lá encontrei 
em um dos livros, como administrador, João Miz Ferreira. Miz é a 
abreviatura de Martins ou Martinz, assim como Roiz é a abreviatura de 
Rodrigues. Essa abreviatura é muito parecida com a abreviatura de 
Alves, que é Alz. A outra perna do M parece um o. Dessa forma e por 
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muitas outras razões que veremos, posteriormente, o nome correto do 
administrador é João Martins Ferreira, 

Ainda há, no Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 
Norte, assentados em um de seus livros, duas cartas de Data e Sesmaria 
para o Capitão-Mor Domingos Affonso Ferreira, de números 583 e 584, 
relativas às sobras do Sítio chamado Madeira e do Amargoso nas salinas, 
e o outro de sobras de terras do Sítio da Entrada, e das terras de N. S. do 
Carmo na barra do Rio Mossoró. Outro documento é um registro de 
casamento de Manuel, filho legítimo de Luiz, escravo da casa do finado 
Bento José da Costa que morava na Fazenda Amargoso. 

Manoel Rodrigues de Melo, em um artigo na revista Bando, O 
Saque da Ilha de Manoel Gonçalves, escreve o que se segue: “Foi em tal 
emergência: que Alexandre José Pereira, Comandante do Degredo Ilha de 
Manoel Gonçalves, escreveu em data de 13 de dezembro de 1818, ao 
comandante da Vila da Princeza” Em um dos trechos da correspondência 
de Alexandre está escrito: “Aqui se acham alguns homens, mas sem 
armas, e creio que tudo se acabará, aqui já se acham pelo que diz seis 
feridos com tiros que fizeram para terra, e a mais da gente desta Praia 
Vejo esmorecidos, e eu peior que nenhum, pois, me acho doente para 
morrer” Diz mais adiante Manoel Rodrigues: “no dia 18, um outro morador 
da Ilha de Manoel Gonçalves, João Martins Ferreira, português rico e 
qualificado, escrevia diretamente ao governador José Inácio Borges pondo- 
o ao par de todo o ocorrido” Em um dos trechos dessa carta, está escrito: 
“Eu tenho avizo de Pernambuco do Coronel Bento Joze da, Costa, que nas 
agoas próximas da Lua nova despedia, para esta a Sumaca Xica, e em 
Janeiro o Brigue S. Manoel" Há quem diga que João Martins Ferreira 
sucedeu Alexandre José Pereira na administração das terras de Bento. 
Acredito que Alexandre somente ocupava uma função pública como 
Comandante do Degredo e nunca foi administrador das terras de Bento. 

Recentemente encontrei a relação de parentesco que reunia esses 
dois compradores de terras do Rio Grande do Norte. Estava no Dicionário 
das Famílias Brasileiras de Carlos Eduardo Barata e A. H. Cunha Bueno. 
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Bento José da Costa, nasceu em Portugal, em 1758, e casou, em 
1794, com Anna Maria, Theodora, nascida em Recife, em 1772. Ele era, 
filho de Antonio José da Costa e Maria da Costa, e ela de Domingos Afonso 
Ferreira e Maria Teodora Moreira, de Carvalho. A filha de Bento e Anna, 
Maria Theodora, Maria, Theodora da Costa, casou com o chefe da Revolução 
Pernambucana de 1817 Domingos José Martins. Esse casamento durou 
menos de 3 meses, e Maria Theodora voltou a casar, três anos mais tarde. 

Outro filho de Bento, Manoel José da, Costa, nascido em 1809, foi 
agraciado, em 24 de agosto de 1870, com o título de Barão das Mercês. 
Bento, era dono do Sitio das Jaqueiras, em Recife, adquirido anteriormente 
por seu sogro, capitão-mor, Domingos Afonso Ferreira, e onde existia a 
capela de Nossa Senhora da Conceição, também conhecida, como capela 
da Jaqueira, onde se realizou o casamento de Domingos José Martins 
com Maria Teodora. Bento era coronel de milícias e comandante de um 
corpo de guarnição do Recife. Segundo Semira Adler, pesquisadora, do 
Instituto de Pesquisas Sociais da Fundação José Nabuco, era muito amigo 
do último administrador português de Pernambuco, o Capitão-General 
Luis do Rego Barreto e como membro da Junta Constitucional Governativa 
compôs o governo da capitania em 1821. Bento foi enterrado por baixo do 
altar-mor da, Capela da Jaqueira com os seguintes dizeres: “Aqui jaz 0 
coronel Bento José da Costa, falecido em 10 de fevereiro de 1834 na, 
edade de 75 anos a cuja memória dedicão este monumento sua saudoza, 
esposa e seus onze filhos” 

Um filho de Domingos Afonso Ferreira, Felipe Néri Ferreira, patrono 
da Policia Civil de Pernambuco, participou da Revolução de 1817, e 
posteriormente, foi, por pouco tempo, Presidente da Província da, Paraíba. 
Felipe participou junto com o cunhado Bento, do Governo Provisório, em 
substituição a Luiz Rego, em 1821. 

Há uma nota inédita de Cascudo, na revista do IHGRN - XXXII/ 
XXXVIII que diz: “o rico comerciante João Martins Ferreira, seu filho 
José, seus quatro genros, José Joaquim Fernandes, Manoel José 
Fernandes, Manoel Antonio Fernandes e Antonio Joaquim de Souza vieram 
para onde depois se espalhariam as ruas de Macau. Os quatro genros, 
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têm nomes controvertidos. Noutras informações, deram-me gente diversa. 
Sabe-se que além desses, deixaram a ilha os portugueses, João Garcia 
Valladão, Francisco José da Costa Coentro, Eliziário Cordeiro, Antonio de 
Moura e Silva, Manoel Rodrigues Ferreira e o brasileiro Jacinto José da 
Hora. Alguns moradores antigos da cidade lembram que as residências 
desses fundadores eram nos melhores sítios do alagado e salitroso Macau. 
Os Martins Ferreira construíram armazém alto e sólido onde se lia a data 
de 1825, denunciando vinda anterior” Alguns desses nomes vamos 
comprovar aqui através de algum registro de batismo, óbito ou casamento. 

Pensava meu pai na possibilidade, de se existisse um João, que este 
fosse irmão de José. Na verdade, José Martins Ferreira era filho de João 
Martins Ferreira o administrador das terras de Bento José da Costa, tio da 
esposa de José, Josefina Maria. 

Através de registros de batismos de quatro filhos naturais de 
José Martins Ferreira com Delfina Maria dos Prazeres, encontramos o 
nome de algumas filhas de João Martins Ferreira. Esses registros estão 
em sequência e foram feitos posteriormente aos registros anteriores, 
possivelmente, para, acrescentar o reconhecimento dos filhos por parte 
de Jose Martins Ferreira. Nos registros anteriores há pequenas diferenças 
que iremos comentar. Passemos a descrição dos batizados, a fim de dar 
maior fidedignidade as informações: 

“Manoel, branco, filho natural de Joze Martins Ferreira e Delfina 
Maria dos Prazeres, moradores nesta Freguesia, nasceo a dezenove dAbril 
de mil oitocentos e trinta, e foi baptizado solenemente com os Santos 
Óleos, aos vinte hum de Maio do mesmo ano, em Macão, pelo Reverendo 
Joze Beraldo de Carvalho, de minha licença; o qual disse em minha 
presença reconhecer o ditto Parvulo seo filho, e me pedio fizesse essa 
declaração para todo tempo constar: forão padrinhos o Capitão Silvério 
Martins d'Oliveira e sua mulher Joanna Nepomucena; do que para constar 
mandei fazer este assento, e por verdade assignei. O vigário João Theotonio 
de Sousa e Silva 
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Joze, branco, filho natural de Joze Martins Ferreira, e Delfina, 
Maria, dos Prazeres, moradores nesta Freguesia, nasceo a dous de julho 
de mil oitocentos e trinta e hum, e foi baptizado solenemente em Macão, 
aos dezesseis dAgosto do ditto anno, pelo Reverendo Joze Beraldo de 
Carvalho, com os Santos Óleos, de minha licença: forão Padrinhos, Pedro 
Álvares Ferreira, e Francisca Martins Ferreira: declaro que o Pai do ditto 
Parvulo disse em minha presença que reconhecia a ditta Criança por seu 
filho, e me pedio fizesse esta declaração para todo tempo constar: do que 
para constar mandei fazer este assento e por verdade assignei. O Vigário 
João Theotonio de Sousa e Silva? 

No registro anterior de José, temos as seguintes diferenças: O 
local é a Capella de Guamaré, Álvares está escrito Alves, o pai tem o nome 
precedido de Alferes e o Reverendo está escrito Berardo no lugar de 
Beraldo. 

Jozefa, branca, filha natural de Delfina Maria da, Conceição, e de 
Joze Martins Ferreira, o qual disse em minha presença que reconhecia a 
dita Parvula por sua filha, e me pedio fizesse essa declaração para, a todo 
tempo constar, nascida a hum de janeiro de mil oitocentos, e trinta e 
treiz, e foi baptizada solenemente com os Santos Óleos, aos dezoito de 
Fevereiro do ditto ano em Macão pelo Reverendo Frei Antonio de Jezus 
Maria Lobo, de minha licença: forão padrinhos Antonio Joaquim de Sousa, 
e sua mulher Thomásia Martins Ferreira; do que para constar mandei 
fazer este assento, e por verdade assignei. O Vigário João Theotonio de 
Sousa é Silva: 

Outro documento de batismo de Josefa, anterior ao de cima, dá 
conta que seu batizado foi efetuado no Oratório da Ilha de Manoel Gonçalves. 

Joaquim, branco, filho natural de Delfina Maria da Conceição, e 
de Joze Martins Ferreira, o qual disse em minha presença, que reconhecia, 
o ditto Parvulo, por seu filho, e me pedio fizesse essa declaração para a, 
todo tempo constar, nascido a seis d'abril de mil oitocentos e trinta e 
quatro, baptizado solenemente com os Santos Óleos aos dezenove de Maio 
de mesmo anno em Macão pelo Reverendo Frei Antonio de Jezus Maria, 
Lobo, de minha licença; moradores nesta Freguesia; forão Padrinhos: 
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Manoel Joze Fernandes, e sua mulher Anna Martins Ferreira: do que para 
constar mandei fazer este assento, e por verdade assingnei O Vigário 
João Theotonio de Sousa, e Silva? 

No registro anterior de Joaquim, assinado por outro vigário, há 
mais diferenças e por isso há necessidade de transcrever totalmente 0 
documento. É o seguinte o outro registro isolado: 

Joaquim, filho de Delfina Maria dos Prazeres, Cazada, e Jozé Martins 
Ferreira, solteiro, naturais e moradores nesta Freguesia, nascido Parvulo 
aos oito de Abril de mil oito centos e trinta e quatro, foi Baptizado 
Solenemente no Citio de Macau por Frei Antonio de Jezus Maria, Lobo, de 
minha licença, aos oito de Maio, do dito anno; forão Padrinhos Manoel Joze 
Fernandes, e Anna Martins Ferreira; do que para constar mandei fazer 
este acento-q assingno. Luiz Teixeira da Fonseca, vigário Interino” 

O detalhe maior no registro acima, é o fato de Delfina ser casada, e 
José Martins ser solteiro. Acredito que o marido de Delfina a tenha 
abandonado e tomado outro destino. 

Nos batismos acima, dos filhos naturais de José Martins Ferreira, 
aparecem, como madrinhas, duas filhas de João Martins Ferreira, que 
são Thomásia Martins Ferreira e Anna Martins Ferreira casadas 
respectivamente com Antonio Joaquim de Souza e Manoel José Fernandes, 
citados por Câmara, Cascudo, acima, como genros. Quanto a Francisca 
Martins Ferreira, não encontrei nenhum registro que pudesse identificar 
seu grau de parentesco com João Martins. Poderia ser uma, filha. Não 
está claro no documento de batismo nenhuma relação com Pedro Álvares 
Ferreira e quem era este Pedro. O capitão Silvério, foi o primeiro 
Administrador das Mesas de Rendas Estaduais de Macau. Daremos mais 
dados sobre ele adiante. 

Antes de apresentar os filhos legítimos de José Martins com 
Josefina Maria, vamos incluir o baptizado de um filho de Francisco Trajano 
para apresentar a esposa de João Martins Ferreira. 

José, branco, filho legítimo de Francisco Trajano Xavier da Cunha, 
e de sua mulher Senhorinha Clara dos Anjos, moradores nesta Freguesia, 
nasceo aos oito de Setembro de mil oitocentos, e trinta e quatro, e foi 


- João Felipe da Trindade - 
o Felipe da Tr 29 


- Serratris ExMioro Seprandris — 


baptizado solenemente com os Santos óleos aos dezesseis de mesmo mez é 
anno em um oratório privado, pelo Reverendo Frei Antonio de Jezus 
Maria, Lobo, de minha licença: forão Padrinhos João Martins Ferreira, e 
sua, mulher Josefa Clara Lessa por procuração que apresentou Antonia 
Bernada Achyoles: do que para constar mandei fazer este assento, em 
que assigno. O Vigário João Theotonio de Souza e Silva” 

Antonia Bernada Achyoles que aparece representando Josefa Clara, 
Lessa era casada com Paulo Alves Pessoa e faleceu, em 23/2/1845.0utro 
registro interessante foi o batizado que ocorreu na Ilha de Manoel 
Gonçalves, no qual, José Martins Ferreira junto com a mãe Jozeta Clara 
foram os padrinhos, e nessa data ainda não era casado com Josefina, 

“Felis, filho legítimo de Joze Felis, e de Francisca Ignácia, moradores 
nesta Freguesia, nasceo a vinte cinco de Maio de mil oitocentos, e trinta e 
dous, e foi baptizado solenemente com os Santos Óleos, na Capella da Ilha 
de Manoel Gonçalves aos deis de Junho do ditto anno, pelo Reverendo 
Frei Antonio de Jezus Maria Lobo, de licença; forão Padrinhos Joze Martins 
Ferreira, solteiro, Josefa Clara Lessa, cazada; do que para constar fiz este 
assento, e por verdade assignei. O Coadjutor Pro Parocho Ignácio Damazzo 
Corrêa, Lobo” 

José Martins Ferreira aparece também como padrinho em um 
outro batismo, ocorrido em Julho de 1855, onde já era casado com Josefina, 
que transcrevemos a seguir: 

Joaquim, branco, filho legítimo de Manoel da Rocha Bezerra, e de 
sua mulher Josefa Jacintha Bezerra, naturais e moradores nesta 
Freguesia, nasceu à dous de Abril de mil oitocentos, e trinta e cinco, foi 
baptizado solenemente com os Santos Óleos, em desobriga, aos deis de 
Julho do ditto annno, por mim Coadjutor desta Freguesia, de licença do 
reverendo Senhor vigário da mesma; forão padrinhos Joze Martins 
Ferreira, e sua mulher Josefina Maria, Ferreira; do que para constar fiz 
este assento, e por verdade assignei. O coadjutor Pro Parocho Ignácio 
Damazo Correia Lobo” 
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Manoel da Rocha Bezerra era filho de Balthasar da Rocha Bezerra. 
No registro seguinte, que ocorreu no mesmo dia, é batizada Maria, criola, 
filha natural de Izabel d'angola, escrava de Joze Martins Ferreira. 

Não encontrei até o presente o registro de casamento de José 
Martins Ferreira com Josefina, que deve ter ocorrido entre 1834 e 1895. 
Tenho a intuição que ele casou-se em Recife e foi de lá que trouxe a 
sobrinha de Bento José da Costa. Há um registro de nomeação dele como 
Juiz Municipal de Macau por Portaria datada de 17 de Abril de 1858. Mais 
adiante transcrevo o falecimento de Josefina Maria, Ferreira que revela 
números para nos situar na história, genealógica. 

Faremos agora o registro de batismos de três filhos de José Martins 
Ferreira com Josefina Maria, onde encontraremos mais personagens da 
nossa história, todos ligados a Bento José da Costa e vindos de Pernambuco. 

doze, branco, filho legítimo de Joze Martins Ferreira e Josefina 
Maria, Ferreira, moradores nesta Freguesia, nasceo a cinco de Março de 
mil oitocentos e trinta e sette, e foi baptizado com os Santos oleos na 
Povoação de Macão pelo Reverendo Frei Joze de Santo Alberto, aos quinze 
de Maio do ditto anno, de minha licença; forão Padrinhos João Martins 
Ferreira, casado, e Anna Maria Theodora, por Procuração sua que 
apresentou Josefa Clara Lessa; do que para constar mandei fazer este 
assento , e por verdade assignei. Vigário João Theotonio de Sousa e Silva” 

“Francisco, filho legítimo do Major Jose Martins Ferreira, e de D. 
Josefina Maria Ferreira, nascido aos sette de Outubro de mil, e oitocentos 
e quarenta e um, e foi baptizado aos seis de janeiro de quarenta, e dous 
em Macao pelo Padre João Francisco Pimentel que lhe impos de minha, 
licença os 88. Óleos. Forão PP O Tenente Coronel José Ramos de Oliveira, 
e sua mulher D. Maria da Costa, por seos Procuradores em Macão, do que 
para Constar, fiz este assento, em que assigno. Manoel Januario B. 
Cavalanti. Vigário Encarregado de Angicos” 

João, filho legítimo dos Pais supra nasceo aos vinte e dous de 
junho de mil oitocentos, e quarenta, e foi baptizado aos dias do mês supra 
no lugar supra por Padre João Francisco Pimentel, q lhe impôs SS.oleos 
de minha licença. Forão PP Pedro Alves Correia, e João Martins Ferreira, 
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por procuração que apresentou de Maria, Teodora da Costa Pires da Prassa 
de Pernambuco, do que para constar fiz este assento, em que me assino. 
Pe. Manoel Januário B. Cavalcanti, Vigário Encarregado de Angicos” 

No batismo de José, a madrinha que aparece é justamente, a 
esposa de Bento José da Costa, Anna, Maria Theodora, representada pela 
esposa de João Martins Ferreira e mãe de José Martins Ferreira, Josefa 
Clara Lessa. No batismo de Francisco, que era meu bisavô, os padrinhos 
eram José Ramos de Oliveira e sua mulher Maria, da Costa. Em vários 
documentos encontrei referências a ele. A pesquisadora do Instituto de 
Pesquisas Sociais Joaquim Nabuco, Semira, Adler, em um artigo sobre a 
Ponte D'Uchoa, no Sítio das Jaqueiras, escreveu o que se segue: “Da 
residência de Bento José da Costa não sobrou qualquer vestígio. A última 
notícia vem de 1858, data em que o Sr. Manoel José da, Costa — tutor dos 
órfãos do Comendador José Ramos de Oliveira, o derradeiro dono daquelas 
terras - manda demolir a construção, loteia a propriedade e vende os 
terrenos a vários compradores” O cidadão, citado por Semira, Manuel 
José da Costa, já citado anteriormente, é o Barão das Mercês, filho de 
Bento José da Costa, que era casado com Caetana Cândida Gomes, Baronesa 
das Mercês, prima paterna do mesmo, como está escrito em Mística, do 
Parentesco, de Edgard Pires Ferreira. No livro de Paulo dos Santos, A 
Noiva da Revolução, há referências a José Ramos. Maria da Costa pode ter 
sido uma das filhas de Bento. 

A primeira Legislatura da Assembléia (1839-1897) tinha entre os 
seus 36 representantes, Bento José da Costa e José Ramos de Oliveira, 
sócios fundadores da Companhia, Beberibe, em 1838. Como o velho Bento 
morreu em 1834, o deputado é o filho dele. José Ramos de Oliveira, foi 
também o primeiro presidente da Associação Comercial de Pernambuco, 
período 1839 -1846. 

No batismo de João, vale ressaltar que Maria Teodora da Costa, 
Pires era a filha de Bento José da Costa e Anna Maria Theodora, que 
casou com o chefe da Revolução Pernambucana de 181% o capixaba, 
Domingos José Martins. Ela passou procuração, justamente, para João 
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Martins Ferreira, avô de José, João e Francisco. Ela, quando enviuvou, 
casou-se com Antonio José Pires. 

No livro O Rio Grande e Macau, Getúlio Moura comenta sobre um 
navio português que encalhou na barra do Tubarão, em 1818, comandado 
por Francisco Martins e seus filhos Manuel, Luiz e Cassiano Martins da 
Silva. Em seguida introduz uma informação que foi manuscrita por Bibi 
Honório que diz: 

“Francisco Ferreira Martins e Silva e Florinda Miranda Martins 

Francisco Ferreira Martins da Silva, oriundo de Portugal, aportou 
por casualidade encalhando a escuna Santa Maria na ilha do Tubarão, em 
frente ao Morro Vermelho, hoje Chico Martins. Ao norte tinha Manoel 
Gonçalves para onde ele se dirigiu nos escaleres da referida nau e ali se 
encontrou com seus irmãos João Ferreira Martins e Manoel Martins que 
habitavam a ilha citada aqui. Foi festa durante dois dias e Francisco 
regressou ao terceiro dia ao local que o barco encalhou, não conseguindo 
retirar do encalhe. Nos mesmos escaleres dirigiu-se ao local- Morro 
Vermelho- e tratou de construir uma casa, fixando residência. Informa 
de que existiu no povoado de Mangue Seco, espanhóis e portugueses, 
dirigiu-se até ali, fez amizade e passou cerca de oito dias. Nesta estadia, 
observou que.” . 

Embora não haja nenhum comentário quem é esse João, acredito, 
mesmo com a inversão de sobrenomes, como é comum nessas informações, 
tratar-se de João Martins Ferreira, o Administrador da Ilha Manoel 
Gonçalves. Nos dados passados por Joana Darc, filha de Bibi Honório, o 
nome é João Martins Ferreira. Da mesma forma como estamos 
reconstituindo os personagens da Ilha de Manoel Gonçalves, precisamos 
reconstituir de outras localidades. Sugeri a Joana, filha de Bibi, reescrever 
a história, contada pelo pai. 

No livro Falas e Relatórios dos Presidentes da Província do Rio 
Grande do Norte, encontrei o registro da nomeação do Major José Martins 
Ferreira como 1º Juiz Municipal de Macau, em virtude da portaria de 17 
de Abril de 1858. 
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Josefina morreu em 1859. Pelo que podemos deduzir a partir do 
registro transcrito a seguir, deve ter nascido por volta de 1809. 

“Aos quatorze de novembro de mil oito centos e cincoenta e nove 
foi sepultada, nesta Matris de grades asima a adulta Dona Josefina Maria 
Ferreira com cincoenta annos casada com José Martins Ferreira 
amortalhada em hábito preto faleceu de moléstia do peito, e foi 
Encomendada por mim. Do que para constar fis este assento emque me 
assigno. O Vigário Manoel Jerônimo Cabral” 

Quanto aos filhos naturais de José Martins Ferreira, encontrei 
mais um, com o nome do avô, através de um registro de casamento em 
Porto de Touros, não registrado anteriormente e sem a citação do pai: 

“Aos vinte oito de Maio de mil oito centos e cincoenta, e quatro, 
nesta Matriz, em minha presença, e das testemunhas João Severiano 
Morais e Victoriano Rodrigues dos Santos, se receberão por palavras de 
presente, de mutuo consenso João Martins Ferreira filho natural de Delfina 
Maria dos Prazeres, e Anna Maria de Jesus, filha legítima de Bernardino 
ilegível, e Maria do Nascimento; depois de corridos os Proclamas sem 
impedimento algum, precedidas as mais formalidades do estilo lhes dei as 
Bênçãos Nupciais do Ritual Romanos do que fis este assento. O vigário 
Amaro José de Carvalho” 

Joaquim Martins Ferreira e Josefa Martins Ferreira, em 1848, 
aparecem como padrinhos de Anna, de Joaquim Manoel das Virgens e 
Joanna Baptista da Conceição. Há um registro de morte de uma filha de 
Josefa que transcrevo, sem ter certeza qual Josefa, é essa, pois muitos 
nomes se repetiam. Manoel Alves da Silva era português. 

“Aos cinco de junho de mil oito centos e cincoenta e cinco nesta 
Matris de Nossa Senhora da Conceição de Macau foi sepultada a párvula, 
Maria branca com dous meses de idade filha legítima de Manoel Alves 
Silva e Josefa Martins Ferreira, faleceu de espasmo e foi em volta em 
hábito branco encommendada por mim= do que para constar fis este 
assento que por ser verdade assigno. O P Manoel Jerônimo Cabral” 

Não tive notícias do destino dos filhos legítimos de José Martins 
Ferreira e Josefina Maria Ferreira, a não ser de Francisco Martins Ferreira, 
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meu bisavô. Vejamos o registro de casamento dele: 

“Aos vinte e sette de novembro de mil oitocentos, e sessenta e 
nove, pelas seis horas da tarde, precedendo as Canônica Denunciações, 
sem impedimeritos, confissão e exame da Doutrina Christã, em minha, 
presença, e das testemunhas José Francisco Alves de Sousa e Joaquim 
José Martins se unirão em Matrimonio por palavras de presente, e tiverão 
Bençãos Nupciais, nesta Matriz, os contrahentes Francisco Martins Ferreira, 
e Francisca de Paula Maria de Carvalho, naturais desta Freguesia e 
moradores, elle na, Villa de Macau, e ella, nesta mesma Freguesia, e filhos 
legítimos, ele de José Martins Ferreira, e Josefina Maria, Ferreira, falecida, 
ela de Vicente Ferreira Xavier da Cruz, e Maria Ignácia Rosalinda Brasileira; 
do que faço este termo, em que assigno. O Vigário Felix Alves de Sousa. 

José Francisco Alves de Sousa, uma das testemunhas, era casado 
com Maria Ignácia, irmã de Francisca de Paula. Eles eram os pais do 
Capitão José da Penha. Quanto a Joaquim José Martins (Ferreira) não 
consegui identificar, poderia ser um dos irmãos naturais de Francisco. 

Francisco Martins Ferreira e Francisca de Paula tiveram uma, 
filha, Maria, Josefina Martins Ferreira que nasceu em 4/12/1870. Na 
segunda tentativa, morreu de parto. Maria Josefina, com a morte da mãe, 
foi criada, pela tia Maria Ignácia, Teixeira do Carmo que já era, casada, com 
José Francisco Alves de Sousa. Segue o registro de morte de Francisca de 
Paula Maria, de Carvalho, como estava escrito: 

“Francisca de Paulo Martins Ferreira, casada com Francisco 
Martins Ferreira, falleceo de parto em vinte e seis de Junho de 1874, com 
vinte e cinco annos d'idade, e confessada, envolta em hábito branco, 
encomendada foi no dia seguinte, sepultada no Cemitério de Macau, sendo 
parochiana da Freguesia dAngicos. Para constar fis este assento, que 
assigno. Vigário, Joaquim Manoel d'O. Costa” 

O filho, José, veio a falecer, onze meses e 21 dias depois de nascido, 
aos 17/6/1874, cuja causa foi incômodos de dentição. 

Em seguida, Francisco Martins Ferreira casou com Antonia 
[ourença, filha de Miguel Francisco da Costa Machado como veremos a 
seguir: 
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“Aos vinte e sette de setembro de 18774, pelas seis horas da tarde, 
nesta Matriz de S. José de Angicos, precedendo dispensa d'affinidade 
licita, as Canonicas Denunciações sem impedimentos, confissão, e exame 
de Doutrina Christã, em minha presença, e das testemunhas Manoel 
Jerônimo Caminha, Raposo da Câmara, e Joaquim José Martins Ferreira, 
se unirão em matrimônio por palavras de presente, e tiverão as Bênçãos 
Nupciais os contrahentes Francisco Miz Ferreira, e Antonia Lourença 
Dias da Rosa, naturais, e moradores nesta Freguesia, filhos legítimos, 
elle, de José Martins Ferreira, e Josefina Maria Ferreira, finada, e viúvo 
p fallecimento de sua mulher Francisca de Paula Martins Ferreira; e ella, 
de Miguel Francisco da Costa Machado, e Anna Barbosa da Conceição, 
tbem fallecida; do que faço este termo, em que assigno. Vigário Felis 
Alves de Sousa” 

Com Antonia Lourença identifiquei três filhos: Miguel (1877), Anna 
(1876) e José (1875). Josefina, minha irmã conta que José, conhecido 
como Senhorzinho, foi embora para Manaus e foi o único que sobreviveu 
do segundo casamento. Francisco morreu dois dias antes de completar 
S6 anos de idade. 

“Aos seis de outubro de 1874, foi sepultado no Cemiterio Publico 
desta Villa em catacumba, o cadaver do Tenente Cirurgião - Francisco 
Martins Ferreira, casado que era com Antonia Lourença Dias da Rosa, 
morador n'esta mesma Villa, e fallecido com os Sacramentos de Penitencias 
e Eucharestia aos cinco do dito mez e anno com trinta e três annos de 
idade; foi amortalhado e por mim solennemente encomendado, e falleceu 
de hydorpizia; do que faço este termo em que assigno. O Vigário Felis 
Alves de Sousa. 

Antonia Lourença Martins Ferreira, faleceu no dia 25 de dezembro 
de 1891 com a idade de 52 anos. 

Maria Josefina (mãe Sinhá) casou com Miguel Francisco (pai 
Miguel) como registramos a seguir. 

“Aos 26 de abril de 1890 as 7 horas da tarde, digo, da noite, precedendo 
dispensa de sanguinidade, as canônicas denunciações, sem impedimento, 
licença do juis de Direito em favor do nobente, confissões, exame de 


36 - João Felipe da, Trindade - 


- Sernatos Ex dioro Sereandes — 


doutrina christã, em minha presença, e das testemunhas Antonio Francisco 
da, Costa Machado, e João Baptista de Mello Pinto se unirão em Matrimonio, 
+ receberão as bênçãos Nupciaes os nobentes meus fregueses Miguel 
'rancisco da Trindade e Maria Josefina Martins Ferreira, filhos legítimos, 
elle de João Felippe da Trindade, e Francisca Ritta Xavier da, Trindade, e 
clla de Francisco Martins Ferreira e Francisca de Paula, Martins Ferreira, 
falecidos, elle com 80 annos de idade, e ella com 20, naturaes, e moradores 
nesta, Freguesia, sendo as profissões, d'elle = proprietário, e della serviço 
domestico, do que mandei fazer este assento , em que assigno. O Vig. Felix 
Alves de Sousa! 

Os filhos de Maria Josefina Martins Ferreira com Miguel Francisco 
da Trindade foram os seguintes: 

Miguel Trindade Filho (1902) que casou com Dalvanira, Avelino 
Trindade (1918), meus pais; Francisco Martins Trindade(1892) que casou 
com Deoclécia, Veras: Áurea(1894) que casou com Francisco de Melo Pinto 
(tio Chiquito), Salomão(1909) que casou com Anna; Crinaura(1894) que 
casou com Joaquim Firmino de Deus Gonçalves; Maria, da, Soledade(1891) 
que casou com Joaquim Teixeira; Luiz de França Trindade que casou 
com Milce Carvalho; José Felix (1897)que casou com Margarida, João 
elippe(1896). 

Observemos que a partir daí o sobrenome Martins Ferreira começa 
a desaparecer No futuro pretendo encontrar mais informações sobre 
outros Martins Ferreira que desapareceram do convívio. No capítulo sobre 
João Miguel da Trindade completaremos as informações dos Trindade. 
Há, também um capitulo especial dedicado ao meu pai Miguel Trindade 
Hilho. 


EC 
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Assinatura de José Martins Ferreira, meu trisavó, filho de João Martins 
Ferreira e Josefa Clara Lessa, em 51/8/1868. 


Registro de casamento de Miguel Francisco da Trindade e Maria Josetina 
Martins Ferreira, em 86/4/1890. 
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Cruzeiro e NSda Conceição que vieram da Ilha Manoel Gonçalves que o mar 
cobriu no século XIX. 


Este Crucifixo pertenceu a Josefina 
Maria Ferreira, esposa de José Martins 
Ferreira, Maria Josefina Martins Ferreira, 

sua neta, recebeu como presente de 
batismo em 4/1/1870, como conta meu 
pai em carta a João Batista de Melo Pinto. 
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José Martins Ferreira (Senhorzinho) foi o único filho que sobreviveu do 
segundo casamento de Francisco Martins Ferreira com Antonia Lourença 
Dias da Rosa. Ele foi morar em Manaus. 
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Coronel José Ramos de Oliveira e sua mulher D. Maria da Costa, 
em 6/1/1842. 


Batismo de José, filho de José Martins Ferreira e Josefina Maria Ferreira, 
cujos padrinhos foram os avós João Martins Ferreira e sua esposa dJoseta Clara 
Lessa por procuração de Anna Maria Theodora, esta última esposa de Bento 
José da Costa, em 15/5/1857 
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Batismo de Francisco Martins Ferreira cujos padrinhos areia o Tenente 


Batismo de João, filho de José Martins Ferreira e D. Josefina Martins 
Ferreira, cujos padrinhos foram Pedro Alves Correia e o avô João Martins 
Ferreira, representando Maria Theodora da Costa Pires, a esposa do chefe da 
Revolução Pernambucana de 181% Domingos José Martins. Maria Theodora 
era filha de Bento José da Costa e Anna Maria Theodora. Esse batismo foi 
realizado na mesma data do batismo de Francisco. Na segúência o batismo de 
uma das filhas de Alexandre Avelino da Costa Martins. 
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Cifitido Sogreredo 


Vicanta FarRgIRA XAVIER DA CRUZ, 
O HOMEM QUE CASOU com UNA ROSALINDA 


NM. capitulo sobre os Martins Ferreira, foi dito que Francisco Martins 
Ferreira casou-se com Francisca de Paula Maria de Carvalho, filha de 
Vicente Ferreira Xavier da Cruz e Maria Ignácia Rosalinda Brasileira. 
Não obtive informações sobre os pais de Vicente. Na carta que meu 
pai escreveu para João Batista, ele dá a entender que Vicente era 
irmão de Miguel Francisco da Costa Machado e, neste caso, seria 
descendente de Antonio Lopes Viégas e Anna Barbosa da Conceição. 

Vicente Ferreira Xavier da Cruz foi eleito 1º Juiz Municipal de 
Angicos, em Y de setembro de 1856, tomando posse na Câmara 
Municipal a 7 de janeiro de 1857 Foi eleito posteriormente, na 
legislatura seguinte, 1º Juiz de Paz. 

Sobre o casamento de Vicente e Rosalinda, transcrevo aqui 
como estava escrito, com erro no nome dela; 

“Aos treze do mez de janeiro de mil oito centos e quarenta, no 
Sitio denominado de São Joze desta Freguesia de Sant' Anna do Mattos 
do Assú, pelas seis horas da tarde, tendo precedido as Canônicas 
denunciações sem impedimento, confissões, exame de doutrina 
christan, de minha licença, o Reverendo Coadjutor desta Freguesia 
Ignácio Damásio Corrêa Lobo, ajuntou em matrimonio, e deo as benções 
nupciais aos meos Parochianos Vicente Ferreira Xavier da Cruz, com 
Maria Ignácia Rosalina Brasileira; aquelle viúvo que ficou por 
falecimento de sua mulher Maria Francisca Doarte e esta filha legitima 
de Cosme Teixeira de Carvalho, e de sua mulher Maria Ignácia de 
Carvalho, elle já falecido; os nubentes naturaes, elle da Freguesia de 
São Jozé da Villa de Angicos, e nella morador, ella natural desta e nella 
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moradora. Forão testemunhas Jozé Thomaz Pereira e Luiz da Rocha 
Pitta, ambos cazados; do que para constar mandei fazer este assento, e 
por verdade assignei. O Vigário João Theotônio de Sousa e Silva” 

Do primeiro casamento com Maria Francisca Duarte, encontrei 
dois filhos, que casaram com dois filhos de Manoel Pita de Vasconcellos: 

Vicente Ferreira Xavier de Azevedo que casou com Francelina 
Rosalina Vasconcelos, em 1855, como transcrevo a seguir. 

“Aos vinte oito dias do mez de Novembro de mil oito centos, e 
cincoenta e cinco, as quatro horas da tarde, n'esta matriz de São José 
de Angicos, tendo precedido Dispensa de sanguúinidade, as Canônicas 
Denunciações, sem impedimento, Confissão e Exame de doutrina 
Christã, em minha presença, e das testemunhas Leonardo Francisco 
Pereira Pinto e Joaquim Francisco de Azevedo, moradores n'esta 
Freguesia, se unirão em Matrimonio por palavras de presente, e tiverão 
as Bênçãos Nupciaes, meus Fregueses Vicente Ferreira Xavier de 
Azevedo, e Francelina Rosalina de Vasconcellos, naturaes e Moradores 
nesta mesma Freguesia, filhos ligitimos: elle, de Vicente Ferreira 
Xavier da Cruz, e Maria Francisca Duarte, fallecida; e ella, de Manoel 
Pitta de Vasconcellos; do que para constar, faço este termo, em que 
assigno com as referidas testemunhas. O Vigário Felis Alves de Sousa, 
Joaquim Francisco de Azevedo e Leonardo Francisco Pereira Pinto” 

Esse casamento durou apenas 8 anos, pois Vicente faleceu em 
1868. 

“Aos vinte de setembro de mil oito centos e secessenta e trez 
foi sepultado, na Capella d'esta Villa, o cadáver de Vicente Ferreira 
Xavier de Azevedo, casado que era com Francilina Teixeira de 
Vasconcellos, morador nesta Freguesia, falleceu com os Sacramentos 
em Penitencia, de febre amarella, na idade de trinta annos, pouco 
mais ou menos; foi amortalhado em branco; e por mim encommendado 
e, para constar, faço este termo em que assigno. O Vigário Felis Alves 
de Sousa” 

Josefa Francisca Xavier de Azevedo que casou com José Manoel 
Teixeira de Vasconcelos, como segue. 
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“Aos nove dias do mez de Março de mil oito centos e cinquenta 
e seis, as sinco horas da tarde, na Fazenda Espírito Santo, em Oratório 
particular, nesta Freguesia, tendo precedido Dispensa de Sanguinidade, 
do tempo Quaresmal, e das Canonicas Denunciações, confissões, 
Comunhão/ sem do Contrahente/ e Exame de Doutrina Christã, em 
minha presença, e das testemunhas Miguel Pinheiro de Vasconcellos, 
o Vicente Ferreira Xavier de Azevedo, casados e moradores nesta 
I'reguesia, se unirão em Matrimonio p. palavras de presente, e tiverão 
as Bênçãos Nupciaes, os meus Fregueses, Joze Manoel Teixeira de 
Vasconcellos, e Josefa Francisca Xavier de Azevedo, naturaes e 
moradores nesta Freguesia, filhos ligitimos; elle, de Manoel Pitta de 
Vasconcellos, fallecido e Maria Teixeira de Vasconcellos, e ella de Vicente 
'erreira Xavier da Cruz e Maria Francisca Duarte, fallecida; do que 
para constar, fiz o assento, pelo qual faço este termo em que assigno. 
O Vigário Felis Alves de Sousa? 

Do segundo casamento com Maria Ignácia Rosalinda Brasileira, 
encontrei os filhos Cosme Teixeira Xavier de Carvalho que, em 1864, 
casou-se com Francisca Bella Carneiro de Mello, filha de João Gomes 
Carneiro de Mello e Anna Joaquina Teixeira de Sousa; Francisca Paula, 
que casou com Francisco Martins Ferreira, já mencionado no capítulo 
dos Martins Ferreira, e Maria Ignácia Teixeira do Carmo. 

“Aos vinte de janeiro de mil oito centos e secessenta e quatro 
as dez horas da noite, na Fazenda Conceição, Freguesia de Santa 
Anna do Mattos, precedendo Dispensa das Canônicas Denunciações, 
Confissão, e Exame de Doutrina Christã, em minha presença, e das 
testemunhas, Francisco Horacio da Silveira Borges, casado, e José 
Francisco Alves de Sousa, solteiro, se unirão em Matrimonio, por 
palavras de presente, e receberão as Benções Nupciaes, os meus 
Fregueses Cosme Teixeira de Carvalho, digo Xavier de Carvalho, e 
Francisca Bella Carneiro de Mello, moradores nesta mesma Freguesia, 
filhos legítimos ; elle, de Vicente Ferreira Xavier da Cruz e de Maria 
Ignacia Rosalinda Brasileira; e ella, de João Gomes Carneiro, e de 
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Anna Joaquina Teixeira de Sousa, do que fiz assento, e pelo qual faço 
este termo em que assigno. O Vigário Felis Alves de Sousa” 

Maria Ignácia Teixeira do Carmo, outra filha de Vicente e 
Rosalinda, merece destaque especial. Transcrevemos um batismo aqui 
que acreditamos ser de Maria Ignácia. Às vezes os pais colocavam o 
mesmo nome de batismo para os filhos. A própria Maria Ignácia fez 
assim. A maioria dos seus filhos era José ou Maria. No registro abaixo 
é imperdoável a troca de Rosalinda por Rosalina. 

“Maria, branca, filha legitima de Vicente Ferreira da Cruz, e de 
sua mulher Maria Ignácia Rosalina, naturaes e moradores n'este lugar, 
nasceo a &8 de Fevereiro de 1846, e foi por mim solennemente 
baptizada, no Citio São Romão, a 17 de junho de mesmo anno, sendo 
eu mesmo Padrinho, digo = Procuração, dei a José Thomas Pereira, e 
Rita Teixeira da Conceição; do que para constar, faço este assento, em 
que assigno. O Felis Alves de Sousa, Vigário Collado de Angicos” 

“Aos seis de junho de mil oitocentos e secenta e quatro, as oito 
horas da noite, nesta Villa de Angicos em Oratório particular, 
precedendo as Canônicas Denuciaçoes, sem impedimento, e exame de 
doutrina Christã, em minha presença, e das testemunhas Miguel 
Pinheiro de Vasconcelos Costa, e José Irineo da Costa Pinheiro, 
moradores nesta Freguesia, se unirão em Matrimonio, por palavras 
de presente, e tiverão as Benções Nupciais - os meus Fregueses - 
José Francisco Alves de Sousa, e Maria, Ignacia Teixeira do Carmo, 
naturaes:elle da Freguesia da cidade de Sousa, da Província da Parahiba, 
e ella, desta Freguesia, filhos legítimos : elle, de José Alexandre Pereira, 
de Sousa, e de Maria Leopoldina Josefa Carolina, fallecida; e ella de 
Vicente Ferreira Xavier da Cruz, e de Maria Ignacia Rosalinda 
Brasileira, do que faço este termo, em que assigno. O Vigário Felis 
Alves de Sousa” 

Maria Ignácia Alves de Sousa (provavelmente nascida em 28/ 
2/1846, como já mencionado) e José Francisco tiveram 21 filhos, dos 
quais só seis cnegaram a idade adulta, segundo Aluizio Alves, no livro 
de sua autoria, “O primeiro movimento popular do Rio Grande do Norte”, 
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sobre o Capitão José da Penha. Maria Ignácia Alves de Sousa, segundo 
Aluizio Alves, no livro “Angicos” foi uma das primeiras mulheres a 
redimir seus escravos. Ela foi nomeada professora em Angicos a 14 
de maio de 1873, e efetivada a 2 de maio de 1880. O pai de José 
I'rancisco, José Alexandre Pereira de Souza, foi quem se encarregou 
da criação do irmão Felix Alves de Sousa, quando ele perdeu os pais. 
Padre Felix Alves de Sousa era, portanto, tio de José Francisco. 

Dos filhos do casal, José Francisco e Maria Ignácia, anotamos 
com os detalhes principais, entre os que morreram e os que 
sobreviveram, os seguintes: 

Maria (5/5/1878); José (13/7/1879), que teve como padrinhos, 
meu bisavô, João Felippe da Trindade e uma irmã de José, Maria das 
Neves Alves de Sousa, a esposa de Pedro Avelino; Francisco (17/5/ 
1876) cujos padrinhos foram Joaquim Rodrigues Ferreira e sua esposa 
Ricardina Rodrigues Ferreira, fundadores de Alto do Rodrigues; Maria 
(8/0/1874) cujo padrinho foi Joaquim Rodrigues Ferreira, representado 
por Cassiano e Antonio; José (24/3/1873), batizado em artigo de morte 
por Gonçalo Pereira Pinto; Maria (27/12/1869), cujos padrinhos foram 
Joaquim Rodrigues Ferreira, representado por Francisco Martins 
Ferreira e Francisca de Paula Maria de Carvalho, minha bisavó e 
irmã de Maria Ignácia; José (2/10/1870) cujos padrinhos foram Manoel 
Joaquim de Sousa Miranda e sua mulher Maria do 0" do Espírito Santo, 
por sua procuradora Urbana Maria de Oliveira; José (14/01/1888) 
cujos padrinhos foram, meu avô Miguel Francisco da Trindade e Anna 
Pinheiro de Vasconcelos; José (8/11/1866) cujos padrinhos foram 
Vicente Ferreira Xavier da Cruz e Isabel Francisca de Sousa; Felix 
(22/3/1868) cujos padrinhos foram José Alexandre Pereira de Sousa 
e Francisca Bella Carneiro de Mello; Maria (5/8/1865) cujos padrinhos 
foram José Gorgonio de Deus Gonçalves, solteiro e Isabel Francisca de 
Sousa, viúva; Manoel (10/4/1872) foi batizado em artigo de morte por 
Francisco Martins Ferreira; Maria (15/2/1882) cujos padrinhos foram 
João Alexandre Alves de Sousa e Anna Amélia de Oliveira; José (21/ 
4/1883), José Anselmo Alves de Sousa, foram padrinhos Joaquim de 
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Sá Leitão e Anna Araújo de Sá Leitão por seus procuradores João Lins 
Teixeira Rolla e sua mulher Maria Silveira da Conceição; Maria (1/6/ 
1884) cujos padrinhos foram Tenente Coronel José Bernardo de 
Medeiros e sua mulher Paulina Engrácia de Medeiros, por seus 
procuradores Florêncio Octaviano da Costa Ferreira e Maria Ignácia, 
Teixeira de Carvalho. 

O capitão José da Penha Alves de Sousa merece um destaque 
especial e por isso transcrevemos aqui o seu batismo: 

José, filho ligitimo de José Alves de Sousa e D. Maria Ignácia 
Alves de Sousa, moradores n'esta Freguesia, nasceu aos trese de maio 
de 1875, e foi por mim solennemente baptisado n'esta Matriz no 
primeiro de junho do dito anno sendo padrinhos, Casciano Maria da 
Costa Ferreira, e Francisca Ritta Xavier de Sousa, por sua procuradora, 
Isabel Maria da Costa Ferreira: do que faço este assento emque assigno. 
Vigário Felis Alves de Sousa” 

Em outros capítulos faremos maiores referências ao Capitão 
José da Penha. 

Maria das Neves que aparece como madrinha deve ser uma das 
Maria mais velhas. Um que morreu em queda de cavalo, já adulto, se 
chamava José Francisco Alves de Sousa. Restam entre os que 
sobreviveram, José Felix Alves de Sousa e Maria Pureza Alves de 
Sousa. 

Pureza ficou solteira e foi morar com Maria Josefina Martins 
Ferreira (Mãe Sinhá) quando esta se casou. 

José Felix Alves de Sousa, nasceu em 29/6/1890. Trabalhou 
como funcionário público na Secretaria do Senado da Republica. É 
autor do livro Coroa de Espinhos. 

José Francisco Alves de Sousa, faleceu em 16 de janeiro de 
1897, 
'sMaria, Ignácia Rosalinda Brasileira faleceu em à de maio de 
1887,com'76:anos:como:transereveraç 

“Aos 91 de Maio de 1887 falleceu Maria Ignacia Rosalinda 
Brasileira, livre, viúva, por fallecimento de Vicente Ferreira Xavier da 
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'ruz, com 76 anos de idade, brasileira, sendo sua profissão serviços 
domésticos, a cauza da morte Ery pizela, e o lugar do óbito no domicilio; 
o seu cadáver foi solennemente encommendado, e foi sepultado no 
Cimiterio publico desta villa, aos & de Junho do dito anno; do que 
mandei faer este termo em que assigno, o Vigário Felis Alves de 
Sousa” 


UFRN « ESCOLA AGRICOLA DE JUNDIA! 
BSLIOTECA SETORIAL PROFESSOR RODOLPO HELHESHO 
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Assinatura do meu trisavó, pai de Francisca de Paula Maria do Carvalho, em 
um casamento em 1656. 


a a Vo E q q ES e es : se RA a 

Er > - - : E De TE - eric 

Assinatura de José Francisco Alves de Sousa, casado com Maria Ienacia Teixeira do 
Carmo, outra filha de Vicente Ferreira Xavier da Cruz. 


eos 


Maria Ignácia Teixeira do Carmo, filha de Vicente Ferreira Xavier da Cruz e 
Maria Ignácia Rosalinda Brasileira, Era mãe do capitão José da Penha, José 
Anselmo e Maria Pureza outros filhos de Maria Ignácia. Maria Ignácia era mãe, 
também, da esposa do Jornalista Pedro Avelino, Maria das Neves Alves de Sousa. 
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Cifátrdo Setcoivo 


O ComanNDANTE SUPERIOR 
Miguar Francisco DA GosrTA MAcHADO 


Qunão meu bisavô, Francisco Martins Ferreira ficou viúvo de 
l'rancisca de Paula Maria de Carvalho, casou-se com Antonia Lourença 
Dias da Rosa, filha de Miguel Francisco da Costa Machado, e que era 
irmã de minha outra bisavó Francisca Ritta Xavier da Costa. Meu pai, 
na carta a João Batista, deixou escrito que Miguel Francisco era irmão 
de Vicente Ferreira Xavier da Cruz. Neste caso, Antonia seria, prima 
da, falecida Francisca de Paula. Não consegui encontrar os pais de 
Miguel Francisco e de Vicente Ferreira. Aluizio em “Angicos” afirmava, 
que Miguel Francisco e sua esposa Anna Barbosa descendiam em 8º 
geração de Antonio Lopes Viégas e sua mulher Anna Barbosa da 
Conceição, sem precisar quem eram os pais dos dois. 

Miguel Francisco faleceu, em 8/7/1887, com a idade de 94 anos, 
e já viúvo de Anna Barbosa da Conceição. Deve ter nascido por volta 
de 1795. Damásia Lopes Viégas, filha de Antonio Lopes e Anna Barbosa, 
faleceu, em 2/12/1857, com 70 anos e, portanto, deve ter nascido por 
volta de 1787 Esses falecimentos serão transcritos mais adiante. Assim, 
a diferença de idade de Miguel e Damásia era de apenas seis anos. 
Anna, esposa de Miguel, faleceu em 9/6/1863, com 50 anos. Deve ter 
nascido por volta de 1814. Neste caso a diferença é de 20 anos. Miguel 
Francisco deve ter casado com Anna Barbosa em um segundo 
casamento. Miguel estava presente, como testemunha, na doação por 
parte de Damásia de terras para a Igreja. em 1849. É possível que 
Miguel Francisco seja neto de Antonio Lopes Viégas. 
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Há um documento que abre uma pista para se encontrar os 
ascendentes de Miguel Francisco. Vamos transcrever a parte que 
encontrei em um casamento em 1852. 

“. Manoel Galdino de Sousa, filho de Manoel (ilegível) de Sousa 
e sua mulher Rita Quitéria de Jesus, com (ilegível) Maria de Jesus, 
filha legitima de Vicente Ferreira da Silva e Angélica Maria da 
Conceição, pardo, e obtidos d'ambos o livre, e recíproco consentimento, 
com palavras de presente uni-os, e logo abençoei-os em Matrimonio, 
na presença de testemunhas conhecidas Miguel Francisco da Costa 
Machado e seu sobrinho José Pedro Xavier da Costa, ambos casados, 
d'esta Freguesia. Do que para constar faço este assento em que assigno. 
Felis Alves de Sousa. Vigário Collado dAngicos” 

Em outros registros, encontrei que Vicente e Angélica acima 
são os pais de Antonio Cardoso Batalha. Encontrei duas pessoas com 
o nome de José Pedro Xavier da Costa. Só que uma, na época, não era 
casada. Restou José Pedro Xavier da Costa, filho de Pedro Francisco 
da Costa e Joaquina Maria de Santana. Para auxiliar nas nossas 
pesquisas, vamos transcrever aqui os casamentos de José Pedro. O 
primeiro foi em 1851, e não consta o nomes dos pais do casal. 

“Aos 9 de Janeiro de 1851, às 2 óras da tarde, n'esta Freguesia, 
uni e abençoei em Matrimonio aos Contrahentes, meus Fregueses 
José Pedro Xavier e Anna Xavier de Azevedo, brancos, presente as 
testemunhas José Alexandre Solino da Costa, e Antonio de Sousa 
Monteiro; do que faço este assento em que assigno. Felis Alves de 
Sousa. Vigário Collado dAngicos” 

Um detalhe nesse casamento é que Antonio de Sousa Monteiro 
é primo ligitimo de José Pedro. As mães eram irmãs, filhas de Francisco 
Xavier da Costa, e netas de João Barbosa da Costa. José Alexandre era 
filho de Antonio Barbosa e, portanto primo de Joaquina, mãe de José 
Pedro. Depois, José Pedro casa com Maria Rita de Azevedo, em 1860, 
filha de José Honório Lopes de Azevedo e Francisca Maria Duarte. 
Outro detalhe é que Francisca Maria Duarte foi madrinha de dois 
filhos de José Pedro com Anna Joaquina. Acredito que a segunda 


- João Felipe da Trindade - 
54 a 


- Gerendis Ex More Sereendes — 


esposa era irmã da primeira, como acontecia frequentemente naquela 
tpoca. José Pedro Xavier da Costa e Miguel Francisco foram 
responsáveis pela construção do Açude Publico de Angicos, nomeados 
que foram pelo presidente da Província, João José de Oliveira 
Junqueira, em virtude das leis de 24 de 31 de agosto de 1858. 

Com as informações acima Miguel Francisco ou seria irmão de 
Pedro Francisco da Costa ou de Joaquina Maria de Santa Anna. Acredito 
na primeira hipótese. Não encontrei registros sobre os ascendentes 
de Pedro Francisco. Quanto a Joaquina era filha de Francisco Xavier, 
um dos filhos de João Barbosa da Costa. 

Miguel Francisco da Costa Machado tem uma parte especial no 
livro de Aluizio: “Merece algumas palavras de justiça esse denodado 
angicano, testemunha paciente das nossas lutas, com elas integrada 
sempre que se fazia precisa uma voz de defesa para os nossos ideais” 
Vais adiante Aluizio afirma que ele ocupou todos os cargos da Guarda, 
Nacional, chegando ao Comando Superior quando obteve a patente de 
Coronel. Continuando em sua homenagem ao Coronel Miguel Francisco, 
escreve Aluizio: “Prestou a Angicos os mais assinalados serviços, 
quer no campo político, quer no campo social, participando de suas 
necessidades, e a elas jamais negando o seu auxilio desinteressado e 
generoso, tantas vezes continuado pelos que dele descenderam. 
Assumindo as funções de presidente da Câmara, nesse período agitado, 
logo na sessão de 6 de março de 1849 apresentou uma proposta no 
sentido de ser endereçada ao governo provincial nova representação 
contra o coronel Jerônimo Cabral, alegando que o vereador expulso - 
queria anarchiar o município. Basta esse gesto, assumido com palavras 
tão rudes e enérgicas, para identificar a independência de caráter do 
coronel Miguel Fancisco da Costa Machado, companheiro que fora do 
coronel Jerônimo Cabral desde a primeira Câmara de Angicos” Miguel 
Francisco presidiu a Câmara no triênio 1848 -1850 ou 1849-1851. 

sua esposa Anna Barbosa da Conceição faleceu em 1863, como 
escrito no registro que transcrevo. 
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“Aos nove de junho de mil oito centos e cessenta e três foi 
sepultada no Cimiterio d'esta Matriz de São José de Angicos, o cadáver 
de Anna Barbosa da Conceição, casada que era com o Comandante 
Superior Miguel Fancisco da Costa Machado, natural e moradora n'esta 
Freguesia de São José de Angicos, fallecida com os Sacramentos da 
Igreja, de moléstia interior, na idade de cincoenta annos pouco mais ou 
menos; foi por mim encomendada, do que para constar mandei fazer 
este assento em que assigno. O Vigário Felis Alves de Sousa” 

O Comandante foi mais longe. Morreu com 94 anos, no ano de 
1887, de velhice, diz o documento. 

“Aos 8 de Junho de 1887 falleceu o Coronel Miguel Francisco 
da Costa Machado, viúvo por falecimento de sua mulher Anna Barbosa 
da Conceição com 94 annos de idade, brasileiro, sendo sua profissão = 
proprietário, sendo a cauza da morte = velhice, o lugar do óbito no 
domicilio, o seu cadáver por mim encomendado, foi sepultado no 
Cimiterio público d'esta Villa aos 9 do dito mês e anno: do que mandei 
fazer este termo em que assigno. O Vigário Felis Alves de Sousa” 

Um dos primeiros registros que encontrei foi da filha Thereza, 
nascida em 1892, que transcrevo aqui. Pelas contas, Miguel deve ter 
se casado com Anna, antes de 1852. 

“Aos seis de janeiro de mil oito centos, e trinta e trez na Capella 
dos Angicos bauptizei solennemente, e pus os Santos Óleos a Thereza, 
nascida a doze de Septembro do anno passado, filha legitima de Miguel 
Francisco da Costa e Anna Barboza, naturaes e moradores nesta 
Freguesia: forão Padrinhos Antonio Teixeira de Sousa, e sua mulher 
Anna Ritta. Do que mandei fazer este assento, e por verdade assignei. 
O Vigário João Theotonio de Sousa e Silva” 

Thereza casou-se duas vezes. A primeira vez, com Francisco 
Pedro Xavier da Costa, irmão de José Pedro Xavier da Costa, e a 
segunda com Juvêncio Tassino Xavier de Meneses. José Pedro Xavier 
era sobrinho de Miguel Francisco como dito no início. Nessa mesma 
data casaram-se mais duas irmãs dela. 
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“Aos sette dias do mês de janeiro de mil oito centos e.cincoenta 
e cinco, as trez horas da tarde, n'esta matriz do Gloriogo São Jozé de 
Angicos, tendo precedido dispensa de sangiuinidade, confissão, 
comunhão, Exame de Doutrina Christã, e as Canônicas Denunciações 
sem impedimento, em minha presença, e das testemunhas alhgixo 
assignadas = Antonio de Souza Monteiro, e João Felippe da Trindade, 
cazados, e moradores n'esta Freguesia, se unirão em Matrimonio, por 
palavras de presente; e tiverão as Bênçãos Nupciaes os meus Fregueses 
I'rancisco Pedro Xavier da Costa, e Theresa Maria de Jezus, naturaes, 
e moradores nesta Freguezia; filhos legítimos; elle, de Pedro Francisco 
da Costa, fallecido, e Joaquina Maria de Sancta Anna, e ella de Miguel 
I'rancisco da Costa Machado, e Anna Barbosa da Conceição; de que 
para constar, faço este termo que assigno, com as mencionadas 
testemunhas. O Vigário Felis Alves de Sousa. Antonio de Souza 
Monteiro. João Felippe da Trindade” 

“Aos sette dias do mez de janeiro de mil oito centos e cincaenta, 
e cinco, as trez horas da tarde, n'esta Matriz do Glorioso São Jozé 
d'Angicos, tendo precedido Dispensa de sangúinidade, e das Canônicas 
Denunciações, Confissão, Comunhão, e Exame de Doutrina Christã, 
em minha presença e das testemunhas Antonio Francisco Bizerra da 
Costa, e Gonçalo Pereira Pinto, casados, e moradores nesta Freguesia, 
se unirão em Matrimonio por palavras de presente, e tiverão as 
Bênçãos Nupciaes, os meus fregueses Francisco Xavier de Menezes, e 
Bernarda Francisca da Costa, naturaes e moradores nesta mesma 
Freguesia, filhos legítimos; elle de Francisco Alexandre da Costa, e 
Anna Joaquina da Costa, fallecidos; e viúvo que ficou por fallecimento 
de sua mulher Maria Antonia de Fontes Braga; e ella, de Miguel 
Francisco da Costa Machado, e de Anna Barbosa da Conceição; do que 
para constar, faço este termo, em que assigno com as mencionadas 
testemunhas. O Vigário Felis Alves de Sousa. Antonio Francisco Bizerra 
da Costa, Gonçalo Pereira Pinto” 

“Aos sette dias do mez de janeiro de mil oito centos e cinquenta, 
e quatro, digo, e cinco, as trez horas, e meia da tarde, nesta Matriz do 
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Glorioso São Jozé de Angicos, tendo precedido dispensa de sangiúinidade, 
as Canonicas Denunciações, sem impedimento, Confissão, Comunhão, 
e Exame de Doutrina Christãs, em minha presença, e das testemunhas 
Jozé Teixeira de Souza, e João Felippe da Trindade, se unirão em 
Matrimonio por palavras de presente, e tiverão as Bênçãos Nupciaes, 
os meus Fregueses Manoel Jerônimo Caminha Raposo da Câmara, e 
Francisca Xavier Professora naturaes, e moradores n'esta Freguesia, 
filhos legítimos; elle, de Francisco de Borja Soares Raposo da Câmara, 
e Anna Francisca dos Milagres, e ella, de Miguel Francisco da Costa, 
Machado, e Anna Barbosa da Conceição; de que para constar faço este 
termo em que assigno com as mencionadas testemunhas. O Vigário 
Felis Alves de Sousa. José Teixeira de Souza. João Felippe da Trindade” 

Thereza Maria de Jesus, após enviuvar, casou, em 18/9/1864, 
pelas 6 horas da tarde, na Matriz de S. J. de Angicos, com Juvêncio 
Tassino Xavier de Menezes, da cidade de Imperatriz, filho de Francisco 
Xavier de Menezes e Maria Antonia de Fontes Braga. Testemunharam 
João Felippe da Trindade e João de Deos Gonçalves. 

Theresa morreu sem completar os 40 anos, como podemos ver 
no seu registro de óbito. 

“Aos quinze de Fevereiro de mil oito centos e sessenta e nove 
foi sepultado no Cemitério d'esta Villa, o cadáver de Theresa Maria de 
Jesus, moradora n'esta Freguesia, casada que era com Juvêncio Tassino 
Xavier de Menezes, fallecida com os Sacramentos da Igreja de 
incommodos do peito, na idade de 36 annos, foi amortalhada em branco 
e foi por mim encommendada solennemente; do que faço este termo 
em que assigno. O Vigário Felis Alves de Sousa” 

Outro registro de batismo que transcrevo aqui é o de Antonio 
Francisco da Costa Machado. 

“Antonio, filho legitimo do Capitão Miguel Francisco da, Costa, 
Machado, e Anna Barbosa da Conceição, nasceo aos vinte, e nove de 
Outubro de mil oito centos, e quarenta e um, e foi baptisado aos 26 de 
Dezembro do mesmo anno nesta Matriz, por mim que lhe conferi os 
8. 8. óleos. Forão PP. o Capitão Alexandre Xavier da Costa e Maria Rosa 
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da, Conceição, casados; do que para constar, fiz este assento em que me 
assigno. O Pe. Manoel Januário B. C. Vigário Encomendado de 8. J. de 
Angicos” 

Antonio Francisco casou-se três vezes. A primeira com Josefa, 
Maria Alves da Costa, a segunda com Josefa Genuína da Costa Ferreira, 
o à terceira com Maria Magdalena de Deus Gonçalves, cujos registros 
seguem: 

“Antonio Francisco da Costa Machado casou, em 8/6/1868, pelas 
O horas da tarde, na Matriz de 8. J. de Angicos, com Josefa Maria 
Alves da Costa, filha de José Alves da Costa Machado, falecido e Anna, 
Joaquina Xavier da Costa. Testemunharam Juvêncio Tassino Xavier 
de Menezes e Coronel Joaquim Carneiro Machado Rios”. 

“Antonio Francisco da, Costa Machado casou, em &1/1/1886 com 
Josefa Genuína da Costa Ferreira. Foram testemunhas José Irineu da 
Costa Pinheiro Filho e Taurino Tiburcio da Costa Ferreira. Ele era 
viúvo com 46 anos de idade e ela solteira com 33. Desse casamento 
nasceram José Carlos (/11/1886) e Cecília ( 22/11/1887). Cecília 
casou-se com Pedro Antas do Capitão Antas” 

O outro registro foi tirado de um edital de proclama. 

“Antonio Francisco da Costa Machado, casou-se em 1895, com 
Maria Magdalena de Deus Gonçalves, filha de João de Deus Gonçalves 
e Francisca das Chagas de Deus Gonçalves” 

Como no capítulo sobre os Martins Ferreira, já descrevemos o 
casamento de Francisco Martins Ferreira e Antonia Lourença Dias 
da Rosa, filha de Miguel Francisco e Anna Barbosa da Conceição, 
continuemos com os outros filhos do casal: 

Miguel Francisco da Costa Machado Junior casou, em 29/11/ 
1871, às 5 horas da tarde, na Matriz de 8. J. de Angicos, com Maria 
Izabel da Conceição de Maria, filha de João Lins Teixeira de Sousa, 
falecido, e Isabel Felipina Lopes Viégas. Testemunharam o irmão 
Antonio Francisco da Costa Machado e Joaquim Teixeira de Sousa 
Pinheiro. Em 1871 Anna Barbosa era falecida. 


- João Felipe da Trindade - 59 


— Herrntris Exrtioro Serrandes - 


Antes de fazer o registro do casamento de Anna, transcrevo 
seu batismo por ser inusitado: 

“Anna, filha legitima de Miguel Francisco da Costa, Machado, e 
de sua mulher Anna Barbosa da Conceição nasceo a 23 de 9bro de 
1846, e foi p mim solennemente baptizada, sob conditiam a 6 de janeiro 
de 1847; p ter sido privadamente baptizada no referido dia 23 de 9bro, 
e verçar duvida sobre a validade do Sacramento. Forão PP Gonçalo 
José Barbosa e Joaquina Maria da Conceição; do que para constar, 
faço este assento, em que assigno. Felis Alves de Sousa, vigário Collado 
de Angicos” 

Anna casou-se, primeiramente, com Manoel Jacintho da 
Trindade, irmão de João Felippe, como está registrado nos dados sobre 
João Miguel da Trindade. Quando Manoel Jacintho faleceu, ela voltou 
a casar como registrado a seguir: 

Anna Maria da Conceição casou, em 25/01/1877 pelas 5 horas 
da tarde, na Matriz, com Manoel Olímpio Dantas Cavalcante, da cidade 
de Macau, filho de Manoel Dantas Cavalcante e Michaella Cândida 
Raposo da Câmara. Testemunharam João Felippe da Trindade e José 
de Borja Caminha Raposo da Câmara. 

Umbelina Maria do Espírito Santo casou, em 19/8/1859, com 
Manoel de Borja Raposo da Câmara, filho de Francisco de Borja Raposo 
da Câmara e Anna Francisca dos Milagres. Testemunharam Joaquim 
Caminha Raposo da Câmara e João Miguel da Trindade. 

Maria Francisca Laurinda da Conceição casou, em 7/1/1862, 
pelas cinco horas da tarde, na Matriz de S. J. de Angicos, com Francisco 
Quilidonio da Costa Machado, filho de Francisco Machado de Azevedo 
Costa e Joanna Cordulinda Ferreira. Testemunharam Manoel Jerônimo 
Caminha Raposo da Câmara e Trajano Xavier da Costa. 

Francisca Ritta Xavier da Costa casou, em 8/1/1851, com João 
Felippe da Trindade, filho de João Miguel da Trindade e Rosa Maria 
(Maria Rosa) da Conceição. Não há registro de testemunhas. A 
transcrição do registro está no capítulo sobre João Miguel da Trindade. 
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Izabel Maria da Luz casou, em 9/10/1871, pelas 5 horas da 
tarde, na Matriz de 8. J. de Angicos, com Cassiano Maria da Costa 
Ferreira, filho de Florêncio Otaviano da Costa Ferreira e Ignez Maria 
da Costa Ferreira. Testemunharam Francisco Germano da Costa 
erreira e Taurino Tiburcio da Costa Ferreira. Izabel faleceu em 24/2/ 
1888, com a idade aproximada de 45 anos. 

Os filhos e os genros de Miguel Francisco da Costa Machado 
ocuparam posições destacadas na Vila de Angicos. 

O major Francisco Xavier de Menezes presidiu a Câmara no 
período que vai de 1853 a 1855. Sobre ele escreve Aluizio Alves: 
“Angicano dos mais esforçados, e que, na sua, época, desempenhou 
notável influencia, político-social no Município. Filho de Francisco 
Alexandre Xavier, a quem não eram tão minguados os recursos 
'inanceiros, poude cursar a Faculdade de Medicina da Bahia até o 4º 
ano, deixando de concluir o curso por motivos ignorados” Foi ainda 
segundo Aluizio, Secretário da Câmara, Escrivão Público Judicial de 
Notas, Professor, Agrimensor, Vacinador Oficial, Capitão-Cirugião-Mor 
do Comandante Superior da Guarda Nacional em Angicos e Macau e 
inalmente licenciou-se advogado pela Relação da Província. 

Miguel Francisco da, Costa Machado Junior, foi eleito vereador, 
em sete de setembro de 1856 e tomou posse, em sete de janeiro de 
1857, junto com Luiz Teixeira de Sousa, seu presidente, José Pedro 
Xavier da Costa, Francisco Justiniano Teixeira de Sousa, Leonardo 
i'rancisco Pereira Pinto e Antonio Martins dos Santos Junior. O 
vereador Antonio Bernardo Alves, eleito, não tomou posse, pois se 
achou impedido como pronunciado pelo Juízo da Comarca. No seu 
lugar foi cnamado, o suplente José Irineu da Costa Pinheiro, por 
também estar impedido o primeiro suplente, Francisco Xavier de 
Menezes, por cunhadio, segundo consta na ata. 

Observem que Francisco Xavier de Menezes casou, em 1855, 
com uma irmã de Miguel Francisco da Costa Machado Junior Na 
legislatura anterior, Francisco Xavier de Menezes era vereador, mas 
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não pode continuar em virtude de acúmulo com o cargo de escrivão 
vitalício. 

Antonio Francisco da Costa Machado, negociante, foi eleito 
vereador, em sete de Setembro de 1860, e tomou posse, em sete de 
Janeiro de 1861, junto com Florêncio Otaviano da Costa Ferreira, o 
presidente da Câmara, José Francisco Alves de Sousa, pai do Capitão 
José da Penha, João Evangelista de Deus Gonçalves, Francisco das 
Chagas e Azevedo Sousa e Trajano Xavier da Costa. José Irineu da 
Costa Pinheiro, sogro de Emygdio Avelino, outro eleito para essa 
legislatura, só tomou posse na sessão de nove de janeiro do mesmo 
ano. 

O alferes Francisco Pedro Xavier da, Costa, outro genro, tomou 
posse, em ló de Março de 1856, como Juiz Municipal, 2º substituto, 
em virtude de nomeação do Presidente da, Província, em Portaria de 
28 de novembro de 1855. 

João Felippe da Trindade, outro genro, tomou posse na data de 
14 de Abril de 1856, como Juiz Municipal, 3º Substituto, pela mesma 
portaria anterior. Como veremos no capítulo sobre João Miguel da 
Trindade, foi também, presidente da Câmara Municipal, sendo o último 
do regime monárquico. 
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Assinatura de Miguel Francisco da Costa Machado Junior um dos filhos de 
Miguel Francisco da Costa Machado e Anna Barbosa da Conceição, em 28/10/ 


/656. Pedro Francisco da Costa que assina, também, pode ser um dos sobrinhos 
de Miguel Fancisco da Costa Machado, filho de um irmão dele de mesmo nome. 


Assinatura de um dos genros de Miguel Francisco da Costa Machado. Francisco 
Xavier de Menezes foi presidente da Câmara Municipal de Angicos. Era pai do 
Professor Juvêncio Tassino Xavier de Menezes, também genro de Miguel 
Francisco. José Vitaliano Teixeira de Sousa foi vereador e secretário da Câmara 
Municipal de Angicos, José Paulino, filho de José Vitaliano casou com Adelaide 
filha de Francisco Xavier de Menezes. 
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34 


Relação dos Juizes Blunicipaes Supplentes nomeado 
em virtude da Portais do 17 de À de 1886. 


ANGIGOS 


SR Pag José Tesxera da Spuza 
e Piop José Theodoro do Souza Pinheiro 
&º Vicente Ferreira do Costa é Meio do O 
4: Miguel Francisco da Cora Machado, 
A Florencio Octaviano da Costa. 
6 Jogo Gomes Carneiro. 
MAÇÃO. 


* Major José Martins Ferreim. 
: * Commandante Soperior Jeronimo Cabral Pereira de cado. 
-* Pedro Yi E id. rega ces 
E go Dj Ciminho Ra dz Camara. 
8º Jopé Coreia de M Melo. e 
Secresaria do Governo do Bio Grande do Norte, 34 de Agosto de 1850, . 


O Official Maior. servindo de Secretario, 


Aqui a relação dos nomeados Juizes Municipais no ano de 1858. Entre os 

nomeados estão Miguel Francisco da Costa Machado, meu trisavó, Vicente 

Ferreira da Costa e Mello do 0! meu tetravô, Major José Martins Ferreira, 
meu trisavô, 


EC 
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João Miguer DA TRINDADE 


O informação que tive sobre meu bisavô, João Felippe da 
Trindade, era que tinha vindo da Paraíba para Angicos junto com um 
irmão e que esse irmão tinha partido para outro destino. Nenhuma, 
outra informação a mais sobre João Felippe. Não encontrava casamento 
e nenhuma informação sobre seus pais. Até que em um documento de 
alistamento, inserido em um livro de atas que me emprestou Zélia 
Alves, descobri o nome do pai de João Felippe. Chamava-se João Miguel 
da Trindade e era casado com Maria Rosa da Conceição. Hoje, acredito 
que a história sobre João Felippe era na verdade a historia de João 
Miguel, pois não encontrei mais informações sobre irmãos e pais desse 
meu trisavô. A partir dessa descoberta foi mais fácil encontrar mais 
informações sobre a família Trindade. 

Os registros mais precisos sobre João Miguel e Maria Rosa são 
seus óbitos. Por eles temos idéia do ano em que cada um nasceu. 

“Aos desessette de junho de mil oito centos e secenta e quatro 
foi sepultado no Cimiterio Publico desta Villa, o Cadáver de João Miguel 
da Trindade, morador nesta Freguesia, casado que era com Maria, 
Rosa da Conceição, fallecido de tísico com todos os Sacramentos, na, 
idade de settenta e cinco annos; foi envolto em branco, e por mim 
encomendado; do que faço este termo em que assigno. Vigário Felis 
Alves de Sousa” 

“Aos vinte de Janeiro de 1875 foi sepultado no Cemitério Publico 
d'esta o cadáver de Maria Rosa da Conceição, moradora n'esta Freguesia, 
viúva por fallecimento de seu marido João Miguel da Trindade, fallecido 
de moléstia interior, aos desenove do mesmo mez, e anno com oitenta 
e seis annos; foi amortalhada, e por mim solennemente encomendado; 
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do que faço este termo, em que assigno. O Vigário Felis Alves de 
Sousa? 

Por essas datas, João Miguel deve ter nascido em 1789 e Maria 
Rosa no mesmo ano. 

João Miguel da Trindade tomou posse no emprego de 3º Juiz 
de Paz, na Câmara Municipal a '7 de janeiro de 1857, eleito que foi, em 
7 de setembro de 1856. Vamos, pois, aos filhos de João Miguel e 
Maria Rosa. Comecemos por Rosa Maria: 

“Aos treze de Novembro de mil oito centos e setenta e dois 
pelas quatro horas da tarde, no Sítio Santa Luzia d'esta Freguesia, 
precedendo dispensa de sangiinidade, e afinidade licita, as Canônicas 
denunciações, e sem impedimento, confissão, e exame de doutrina 
christã, em presença das testemunhas Francisco Xavier de Jesus 
Maria, e José Biserra Xavier da Costa uni, e abençoei em Matrimonio 
os nubentes - Vicente Verdeixa Xavier de Sousa, e Rosa Maria da, 
Trindade, naturaes e m.º n'esta Freguesia, filhos ligitimos, elle, de 
Francisco Xavier de Sousa, e Josefa Francisca da Costa, e viúvo por 
fallecimento de sua mulher Elisia Maia da Conceição, e ellla de João 
Miguel da Trindade, falecido, e Maria, Rosa da Conceição, do que faço 
este termo, em que assigno. O Vigário Felis Alves de Sousa” 

O sobrenome em outros registros é “Verdeiro” no lugar de 
“Verdeixa”. Meu primo João Batista me disse que ouviu de seus pais 
que o nome era “Verdeixa” Elísia, sua primeira esposa, com quem 
tinha se casado em 12/11/1856, era filha de José Alexandre Solino da 
Costa e Vicência, Francisca, ambos filhos de meus tetravós, Antônio 
Barbosa da Costa e Claudianna Francisca, Bezerra, e Vicente Ferreira 
da Costa e Mello do 0' e Joaquina Maria do Rosário, personagens de 
outros capítulos. Muitos acontecimentos da vida dos Trindade estão 
relacionados ao sítio Santa Luzia. Pedro Antas Filho me informa, que 
fazia parte das terras do Barão de Ceará - Mirim. Com o falecimento 
de Rosa, Vicente casa-se pela terceira vez com Francisca Maria Xavier 
da Costa, filha de José Pedro Xavier da Costa e Maria Rita de Azevedo, 
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em 1/1/1888. Nessa data foram testemunhas, João Felippe da Trindade 
e Manoel Carlos Xavier da, Costa. 

Enquanto João Felippe da Trindade nasceu em 1820, Manoel 
Jacintho da Trindade nasceu treze anos depois. Segue o registro do 
seu batismo: 

“Manoel, filho legítimo de João Miguel, e Maria Rosa, naturaes, 
e moradores nesta Freguesia, nasceu aos três de julho de mil oito, 
centos e trinta, e tres, e foi baptizado com os Santos Oleos, na Capella 
dos Angicos, filial desta Matriz, pelo Reverendo Francisco Antonio de 
Sousa, de minha licença, aos vinte e ceis de Dezembro, do dito anno; 
forão padrinhos José Barbosa, e Francisca Xavier, casados, de que 
para constar fiz este assento, que assigno. Luiz Teixeira da Fonseca, 
Vigário Interino? 

Manoel casou, em 15/9/1866, com Josefa Francisca Xavier 
Bezerra, em Gaspar Lopes, filha de José Mariano Xavier de Sousa e 
Maria Catharina Xavier de Sousa, irmão de Vicente Verdeixa marido 
de Rosa Maria da Trindade. José Mariano, quando Maria, Catharina, 
morreu, casou com Beliza, filha do Tenente Coronel Antonio Francisco 
Bezerra da Costa e Vicência Ferreira da Costa. 

“Aos quinze de setembro de mil oito centos sessenta e seis, 
pelas quatro horas da tarde, no Sítio Gaspar Lopes, desta Freguesia, 
tendo precedido Dispensa de sanguúinidade, as Canônicas Denunciações, 
sem impedimentos, Confissão, Comunhão, e exame de Doutrina Christã, 
em minha presença e das testemunhas Alexandre Francisco de 
Azevedo Costa, e Francisco Monteiro de Sousa, casados, e moradores 
nesta Freguesia, se unirão em Matrimonio por palavras de presente, e 
tiverão as Bênçãos Nupciais os meus fregueses Manoel Jacinto da 
Trindade, e Josefa Francisca Xavier Bezerra, naturaes, e moradores 
nesta Freguesia, e filhos legítimos; elle de João Miguel da Trindade, 
fallecido, e de Maria Rosa da Conceição; e ella, de José Marianno Xavier 
de Sousa, e de Maria Catharina de Sena tbem finada; do que fiz assento, 
e pelo qual faço este termo em que assigno; O Vigário Felis Alves de 
Sousa! 
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Josefa Francisca faleceu, em 17/1/1869, de hemorragia. Seu 
casamento durou menos de três anos, e Tio Manoel Jacintho casa 
com tia Anna, filha de Miguel Francisco da Costa Machado: 

“Aos vinte de junho de mil oito centos e settenta, pelas cinco e 
meia horas da tarde, nesta Matriz de São José de Angicos, precedendo 
dispensa de sangiinidade, e affinidade licita, as Canônicas 
Denunciações, sem impedimentos, confissão, exame de Doutrina 
Christã, em minha presença, e das testemunhas, João Felippe da 
Trindade, e Antonio de Sousa Monteiro Filho, se unirão em Matrimonio 
Por palavras de presente, e receberão as Bênçãos Nupciais os 
contrahentes, meus fregueses Manoel Jacintho da Trindade, e Anna 
Maria da Conceição, naturais, e moradores nesta, Freguesia, filhos 
legítimos, elle, de João Miguel da Trindade, fallecido, e Maria, Rosa da 
Conceição, e viúvo por fallecimento de sua mulher Josefa Xavier de 
Maria, e ella de Miguel Francisco da Costa Machado, e Anna Barbosa 
da Conceição, tabem finada; do que faço este termo em que assigno. O 
Vigário Felis Alves de Sousa” 

Observo que, de um registro para outro, há diferença no nome 
da ex-esposa de Manoel Jacintho, como do próprio. Isso muitas vezes 
dificultou algumas confirmações. Do casamento com Anna encontrei 
o registro de uma filha, Maria que nasceu em 20/4/1871, cujos 
padrinhos foram Miguel Francisco da Costa Machado e Maria Rosa da 
Conceição. Com dois anos e três meses Maria faleceu de garrotilho. 
Manoel Jacintho faleceu tísico, em 9/12/1871. Seu casamento com 
Anna durou menos de dois anos. Ele morreu com 38 anos de idade. 
Não encontrei registro de filhos com Josefa. Quanto a Anna, casou-se 
com Manoel Olímpio Dantas Cavalcanti. 

Há um registro de batismo de Joaquina, filha de João Miguel e 
Maria Rosa, cujo nascimento foi em 4/11/1848. Quanto a João Felippe 
da Trindade, não encontrei o seu batismo, pois foi no ano de 1820 e 
não obtive os registros dessa época. O registro de seu casamento foi 
encontrado num pacote de papéis onde estavam misturados, batismos, 
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óbitos e casamentos, resultado do trabalho que fizeram após a 
microfilmagem. 

João Felippe da Trindade casou-se, em 8/1/1851, com Francisca 
Nitta Xavier da Costa, filha de Miguel Francisco da Costa Machado e 
Anna Barbosa da Conceição. Ele foi o último presidente de Câmara 
Municipal do Regime Monárquico, no período que vai de 1887 até 
1890. Nesse ano Adolfo Gordo dissolveu todas as Câmaras Municipais. 
() tenente João Felippe tomou posse, em 14 de abril de 1856, na Câmara 
Municipal de Angicos, no emprego de 3º Substituto de Juiz Municipal 
de Angicos, através do seu procurador o Alferes Francisco Pedro Xavier 
da, Costa que apresentou o título em virtude da nomeação que obteve 
do Excelentíssimo Senhor Presidente da Província, em portaria de 22 
de novembro de 1855. Segue seu registro de casamento, bastante 
simplificado. Com as leituras de outros registros aqui inseridos, o 
leitor terá facilidade para ler. O título do nosso livro é uma frase em 
latim que está inserida no casamento de João Felippe. 

“Aos 8 de janeiro de 1851 as trez oras da tarde, n'esta Matriz 
uni e abençoei em Matrimonio os Ces meus Freg.º, João Felippe da 
Trindade, e Fran.º Ritta da C.” brºs, servatis ex more servandis, e 
presentes as testem.* Alexandre Fran.” dAz. Costa e Gonçalo d. 
Barbosa; de q' faço este ass.” em q ass.” Felis Alves de Sousa Vig. 
Collado d'Angicos? 

João Felippe da Trindade faleceu, em 1890, como descrito a 
seguir, em um registro que já se encontra rasgado, e faltando pedaços. 
Foi possível transcrever o que se segue: 

“Aos quinze de Maio de mil oito centos e noventa e cinco falleceu 
João Felippe da Trindade, morador nesta Freguesia, e viuvo, por 
fallecimento de sua mulher Francisca Rita Xavier da Costa, com 75 
annos de idade, sendo a causa da morte mordidura de cobra” 

Já Francisca Ritta faleceu, em 24 de fevereiro de 1894, ano 
anterior ao da morte de João Felippe. 

Os filhos de João Felippe e Francisca Ritta eram: André Avelino 
da Trindade, Miguel Francisco da Trindade, Maria Rosa da Trindade, 
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os gêmeos Joaquim Francisco da Trindade e Anna da Trindade (28/2/ 
1865), Francisco Xavier (1854), José (21/7/1858), Manoel que foi 
sepultado em 24/9/1853 e João que foi sepultado em 6/9/1866 com 
dois meses de idade. Veremos detalhadamente, alguns registros dos 
filhos de João Felippe. 

Comecemos por André Avelino da Trindade, cujo batismo se 
deu aos 26 de dezembro de 1854. Seu padrinho foi o Barão de Ceará- 
Mirim que foi representado por dois irmãos de Francisca Ritta. O Barão 
foi padrinho também de Francisca, filha de Michaella Francisca da 
Trindade. 

“André, filho legitimo de João Felippe da Trindade, e de Francisca 
Ritta Xavier da Costa, moradores nesta Freguesia de São José de 
Angicos, nasceu em deis de Novembro de mil oito centos e cincoenta, 
e quatro, foi por mim solennemente Baptizado nesta Matriz de São 
José de Angicos, aos vinte seis de Dezembro do mesmo anno; forão 
Padrinhos Manoel Varella do Nascimento, e sua mulher Bernarda 
Varella Dantas por seus procuradores Antonio Francisco da Costa 
Machado e Antonia Lourença Dias da Rosa, solteiros moradores, aqueles 
na Fazenda Santa Aguida, e estes nesta mesma de São José de Angicos, 
do que para constar mandei fazer este assento, em que assigno. O 
Vigário Felis Alves de Sousa” 

Os gêmeos Anna e Joaquim foram batizados no Sitio Santa, 
Luzia. Os padrinhos que aparecem faziam parte da família. Bernarda 
Francisca era irmã de Francisca Ritta; Manoel Jerônimo era casado 
com uma irmã de Francisca Ritta chamada Francisca Xavier 
Professora; Manoel Jacintho e Rosa Maria, eram irmãos de João Felippe. 

“Anna, filha legitima de João Felippe da Trindade e de sua 
mulher Francisca Ritta Xavier da Costa, moradores nesta Freguesia, 
nasceu aos vinte e oito de Fevereiro de mil oito centos e cessenta e 
treis e for por mim solennemente baptizado no Sitio Santa Lusia desta 
Freguesia de São José de Angicos, aos desesseis de Março de mil oito 
centos, e cessenta e três; foram padrinhos Manoel Jerônimo Maria 
Rapozo da Câmara, e Bernarda Francisca da Costa, casados e moradores 
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emque assigno. O vigário Felis Alves de Sousa: 

Joaquim, filho legitimo de João Felippe da Trindade, e de 
'rancisca Ritta Xavier da Costa, moradores nesta Freguesia, nasceu, 
aos vinte e oito de Fevereiro de mil oito centos e cessentae treis, e foi 
por mim solennemente baptizado no Sitio Santa Lusia desta Freguesia, 
de São José de Angicos, aos desesseis de março do mesmo anno. Forão 
Padrinhos Manoel Jacintho da Trindade, e Rosa Maria da Conceição, 
solteiros, moradores nesta mesma Freguesia, do que para constar, 
mandei fazer este assento em que assigno. O Vigário Felis Alves de 
Sousa” 

Maria Rosa da Trindade, outra filha de João Felippe, nasceu 
em 1855 como aparece no registro. Mais adiante tem o registro de 
seu casamento, com João Baptista. 

“Maria, filha legitima de João Felippe da Trindade, e de Francisca, 
Rita Xavier da Costa, naturaes e moradores nesta Freguesia nasceu 
aos dezessete de Novembro de mil oito centos e cincoenta, e cinco, e 
foi por mim baptizada com os Santos Óleos n'esta Mariz de São José 
de Angicos, aos vinte e oito do mesmo mez, e anno; forão padrinhos 
João Miguel da Trindade, e Anna Barbosa da Conceição, casados, e 
moradores nesta Freguesia; do que para constar faço este assento em 
que assigno. O Vigário Felis Alves de Sousa” | 

André Avelino da Trindade casou-se, em 1892, com Maria da 
Penha Barbalho e Silva, filha de Francisco Antonio Barbalho e Silva e 
Luiza Emiliana Barbalho e Silva. Deste casamento, nasceram João 
Avelino da Trindade (1892), Onofre Avelino da Trindade (1898), Francisco 
Avelino da Trindade (1900), Alfredo Avelino da Trindade (1902). Depois 
André casou-se com Isabel Martins e teve muitos filhos. David (1908), 
André (1911), Manoel (1913), Pedro (1914), Maria (1915), Mario (1917), 
Ana (1918), Josefa (1918), Miguel (1921), Joaquim (1925) e Marta, 
(1925). | 

Joaquim Francisco (ou Felippe) casou-se, em 1895 com Rita 
Emiliana de Assis Bezerra, também filha de Francisco e Luiza. Do 
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casal, eram filhos: Luisa Rita (1901), João Felipe (1903), Olímpia (1906), 
Maria da Penha (1914) e Severina (1919). 

Quanto a Anna casou-se com o viúvo Manoel de Mello Pinto 
(1864), irmão de João Baptista de Mello Pinto (1860), casado com Maria, 
Rosa da Trindade, irmã de Anna. Essas informações foram tiradas de 
Edital de Proclama e de informações do meu primo João Batista. 

Outro filho de João Felippe, Miguel Francisco da Trindade, casou- 
se, em 28/04/1890, com Maria Josefina Martins Ferreira, filha de 
Francisco Martins Ferreira e Francisca de Paula Martins Ferreira, 
conforme registro no capítulo dos Martins Ferreira. Sua descendência, 
está naquele capítulo. 

O batismo de Miguel Francisco da Trindade ocorreu em 13/6/ 
1860; Os padrinhos foram sua tia, Anna Francisca da Trindade, e o 
esposo Alexandre Francisco. 

“Miguel, filho legitimo de João Felippe da Trindade, e de 
Francisca Ritta Xavier da Costa, naturais e moradores nesta Freguesia, 
nasceo aos trinta de Abril de mil oito centos e secenta, e foi por mim 
solenemmente baptizado nesta Matriz de São José de Angicos aos 
Trez de junho do mesmo anno; Forão padrinhos Alexandre Francisco 
de Azevedo Costa e sua mulher Anna Francisca da Trindade, do que 
para constar mandei fazer este assento em que assigno. O Vigário 
Felis Alves de Sousa” 

Casamento de Maria Rosa com João Batista. - 

“Aos 18 de Outubro de 1887 as 7 horas da noite n'esta Matriz, 
precedendo as canonicas denunciações sem impedimentos, confissão, 
e exame de doutrina christã em minha presença e das testemunha 
Miguel Fran.º da Trindade, e Joaquim Francisco da Trindade se unirão 
em matrimonio, e tiverão as benções nupciaes os nubentes João 
Baptista de Mello Pinto, da Freguesia de Cearámirim, e Mº Roza da 
Trindade, minha freguesa, livres, brazileiros, solteiros, sem relação 
de parentesco, sendo as profissões d'elle artista, e d'ella serviços 
domésticos, e tendo elle 27 annos, e ella 32; do que mandei fazer este 
termo em que assigno. O Vigário Felix Alves de Sousa” 
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Do casamento acima, registramos os filhos, Francisco de Salles 
Melo Pinto (1892) que casou-se com a prima Áurea Trindade, filha de 
Miguel Francisco da Trindade e Maria Josefina Martins Ferreira, Nestor 
de Melo Pinto (1889) que casou-se com a prima Luisa, filha de Joaquim 
Francisco da Trindade e Rita Emiliana de Assis Barbalho; Ulysses de 
Melo Pinto (1890); Maria Pureza de Mello Pinto (1895) e Elvira de 
Mello Pinto (1895) que morreu solteira com mais de 90 anos de idade. 

Alguns registros não contêm os nomes dos pais dos nubentes 
e isso dificulta o encontro de maiores informações. Entretanto, outros 
registros paralelos, e informações de parentes nos levam a concluir 
a paternidade de algumas pessoas. 

Assim, por essas informações, incluo dois possíveis filhos de 
João Miguel. De Anna Francisca não encontrei nem o registro de 
batismo, e nem o de casamento. Mas, somente o de óbito como veremos 
abaixo. Há registro de Maria, filha de Anna Francisca da Trindade, 
nascida em 3/07/1843. Seu casamento, por isso, ocorreu antes dessa 
data. Há um período anterior a 1844 que não encontro nenhum 
registro. Talvez algum livro dessa data deva ter se perdido. Vejamos 
o registro de Maria, filha de Anna, que foi batizada em Santa Luzia (e 
um dos padrinhos foi João Miguel da Trindade). Em seguida, de Manoel 
cujos padrinhos foram João Felippe, irmão de Anna e Maria Rosa, mãe 
de Anna. Depois o óbito de Anna Francisca. Pela idade, ela deve ter 
nascida ou em 1821 ou 1819, já que João Felipe é de 1820. 

“Maria, filha legitima de Alexandre Francisco de Azevedo Costa, 
e Anna Francisca da Trindade, nascêo aos trez de julho do anno 
supra (1843), e foi batisada aos nove do mesmo mez e anno na Fazenda, 
S. Lusia, por mim solennemente. Forão PP João Miguel da Trindade, e 
Anna Rosa de Jesus, do que para constar, fiz este ascento, em que me 
assigno. Manoel Januário Bezerra Cavalcanti. O Vigário Encomendado 
de Angicos” 

“Manoel, £º de Alexandre Fran.” de Az.º e de sua m.” Anna 
Fra.º da Trin.º nasceo a 21 de Novembro de 1844, e foi p. mim batisado 
solenn.”, nesta Matriz aos 25 de Dezembro do m.”º a. sendo PP João 
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Felippe da Trin.º e M.* Rosa da Conceição e p.> constar fiz este assento 
em q' ass.” o Pe, Felis Alz. de Sousa” 

“Aos trinta de julho de 1878 foi sepultada no Cemitério Público 
d'esta Villa o cadáver de Anna Francisca da Trindade, moradora n'esta 
Freguesia, casada que era, digo, viúva, por fallecimento de seu marido 
Alexandre Francisco de Azevedo Costa; e fallecida de tísica aos 29 do 
dito mês, e anno com cincoenta e oito annos de idade, foi amortalhada, 
e por mim encomendada; do que faço este termo em que assigno. O 
Vigário Felis Alves de Sousa” 

Anna Francisca da Trindade casou-se com Alexandre Francisco 
de Azevedo Costa, como vimos pelo registro de batismo de Maria. Sua, 
filha Maria Jacinta da Trindade casou-se, em 25/1/1866, na Fazenda, 
Santa Luzia, com Antonio de Sousa Monteiro Junior, filho de Antônio 
de Sousa Monteiro e Maria Severina de Jesus; José Alexandre da 
Trindade casou-se, em 18/11/ 1874, no Sítio Pajeú, com Francisca Maria, 
da Anunciação, filha de Luis Francisco Xavier de Melo e Rosa Francisca 
Xavier da Costa; Francisco Alexandre de Azevedo casou-se, em 30/%/ 
1875, no Sítio Pelo Sinal com Margarida Francisca de Azevedo, não 
constam os pais; João Miguel da Trindade casou-se, em 2/9/1879, no 
Sítio Farias, com Maria Catarina das Virgens, filha de Francisco José 
Porcino Maria da Costa e Catarina Rizina das Virgens; Manoel aparece 
na lista de casamento dos filhos de Michaella, Francisca da Trindade; 

Nesta relação acima percebe-se pelos locais, parentes presentes, 
e o nome de João Miguel da Trindade, que Anna Francisca devia, ser 
filha de João Miguel da Trindade. Há um batismo que confirma a, 
relação de Anna com João Miguel, embora o sobrenome não esteja 
completamente correto. Façamos sua, transcrição. 

João, filho legitimo de Vicente Ferreira dos Santos, e de sua 
mulher Francisca Ferreira, pardos, moradores na Freguesia, nasceo 
aos sette de Maio de mil oito centos, e trinta e cinco, e foi batizado 
solenemente com os Santos Óleos , aos quatro de Agosto do dito anno, 
na Capella de São José dAngicos, filial a esta Matriz, pelo Reverendo 
Manoel Antonio dos Santos Moraes Pereira Leitão, de licença; forão 
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procuração que apresentarão João Miguel da Trindade, e sua filha 
Anna Maria da Trindade; do que para constar, fiz este assento, e por 
verdade assignei. Ignacio Damazo Correa Lobo. Coadjutor Pro Parocho? 

João Felippe e Manoel Jacintho estiveram presentes em alguns 
desses casamentos como testemunhas. No batismo de Clementino, 
filho de Gonçalo José Barbosa e Marianna Rosa da Silva, realizado, 
om 14/11/1842, estão presentes como padrinhos, João Miguel da 
Trindade e Micaella da Trindade. O registro de casamento de Michaella 
também é simplificado. Não aparece o nome dos pais. 

“Aos 19 de 9bro de 1844 pelas nove horas da manhã na Fazenda, 
5. Luzia recebi em Matr., e abençoei os CC. meos PP João Batista X.º, 
e Michaela Fran.“ da Trind* = presentes as testim.s Alex. Lopes 
Viégas, e Antonio de Sz.? Montrº e p. constar fis este assento emque 
a8s.º. 0 Pº Felis Alz. de Sousa. Vig. Encom.º de Ang.””. 

Os nomes completos são Michaella Francisca da Trindade, João 
Baptista Xavier da Costa, Alexandre Lopes Viégas e Antônio de Sousa 
Monteiro. 

João, filho legitimo de João Baptista da Costa, e de sua mulher 
Micaella Francisca da Trindade, naturaes e moradores n'esta Freguesia 
nasceu aos quinze de Agosto de mil oito centos e cinquenta e oito, 6 foi 
por mim baptisado com os Sanctos Óleos n'esta Matriz de São José de 
Angicos aos dois de Janeiro de mil oito centos e cinquenta e nove, e 
forão Padrinhos Francisco Ignácio Xavier da, Costa e de sua mulher 
Lourença Flausina Xavier da Silva, moradores n'esta mesma Freguesia; 
do que para constar mandei fazer este assento em que assino. O Vigário 
Felis Alves de Sousa! 

Sua filha, Anna Joaquina Xavier da Trindade, casou-se, em 28/ 
1/1869, no Sítio Pajeú, com José de Sousa Monteiro, filho de Antônio 
de Sousa Monteiro e Maria Severina de Jesus; João Baptista Xavier da 
Trindade, casou-se, em 7/1/1882, com Anna Clementina da Trindade, 
filha de José Bonifácio da Trindade e Rosa Maria da Conceição; Prima, 
Maria da Trindade casou-se, em 26/1/1881, no Sítio Algodões, com 
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Manoel Barbosa da Costa, filho de José Pedro Xavier da Costa e Anna 
Moreira de Azevedo; Francisca Xavier da Trindade casou-se, em 24/2/ 
1881, no Sítio Serra Aguda, com Francisco Rosa da Trindade, filho de 
José Bonifácio da Trindade e Rosa Maria, da Conceição; Josefa Baptista 
Xavier da Trindade casou-se, em 7/10/1874, em Boa Esperança, com 
Manoel Alexandre de Azevedo, filho de Alexandre Francisco de Azevedo 
Costa e Anna Francisca da Trindade; José Baptista Xavier da Trindade 
casou-se, em 2/7/1875, no Logradouro, com Maria Ritta de Oliveira 
Câmara, filha de José Rebouças de Oliveira Câmara e Joanna Xavier 
da Costa; Maria Baptista Xavier da Trindade casou-se, em 11/10/ 1874, 
em Santa Luzia, com o famoso Capitão Antas, Alexandre Francisco 
Pereira Pinto Júnior, filho de Alexandre Pereira Pinto e Damásia 
Francisca dos Santos Leal. 

Para exemplificar transcrevemos o casamento de um filho de 
Anna Francisca da Trindade com uma filha de Michaella Francisca 
da Trindade. Nessa época era muito comum o casamento entre primos. 

“Aos sette de Outubro de 1874, pelas seis horas da tarde no 
Sítio Boa Esperança, desta Freguesia, precedendo dispensa de 
sanguinidade, as Canônicas Denunciações e sem impedimentos, licença 
do Juiz de orphãos, confissão, e exame da doutrina christã, em minha 
presença, e das testemunhas José Alexandre da Trindade, e Manoel 
Baptista Xavier da Trindade se unirão em matrimonio por palavras 
de presente e tiverão as bênçãos nupciaes os nobentes Manoel 
Alexandre de Azevedo, e Josefa Baptista Xavier da Trindade, naturaes 
e moradores n'esta mesma Freguesia, e filhos legítimos, elle, de 
Alexandre Francisco de Azevedo, e Anna Francisca da Trindade, e 
ella de João Baptista X.” da Costa, e Michaella Francisca da Trindade, 
fallecida, do que faço este termo em que assigno. O Vigario Felis Alves 
de Sousa” 

Quatro dias depois, no Sitio Santa, Luzia, realiza-se o casamento 
de uma outra filha de Michaella. O esposo é o Capitão Antas, Alexandre 
Francisco Pereira, Pinto Junior viúvo de Francisca Guilhermina, filha 
de Luiz Teixeira de Sousa e Joanna Maria da Conceição. 
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“Aos onze de Outubro de 1874, pelas cinco horas da tarde no 
Sítio Santa Lusia, desta Freguesia, precedendo dispensa assim de 
sanguinidade, como de affinidade licita, as canônicas denunciações 
sem impedimento, confissão, e exame de doutrina christã, em minha 
presença, e das testemunhas Luiz Candido Maciel de Brito, e José 
Bonifácio da Trindade se unirão em matrimonio por palavras de 
presente, e tiverão as Bênçãos Nupciaes os nobentes Alexandre 
Francisco Pereira Pinto Junior, e Maria Baptista Xavier da Trindade, 
naturaes, e moradores n'esta mesma Freguesia, filhos legítimos, elle 
de Alexandre Francisco Pereira Pinto, e Damásia Francisca dos Santos 
Leal, finada, e viúvo por fallecimento de sua mulher Francisca 
Guilhermina Xavier de Sousa, e ella de João Baptista Xavier da Costa, 
e Michaela Francisca da Trindade, finada; do que faço este termo, em 
que assigno.0 vigário Felis Alves de Sousa: 

Entre os filhos de Alexandre e Maria Baptista citamos os 
seguintes: Maria (30/4/1878), Michaella (12/10/1876), Pedro (13/8/ 
1875), Luiz (29/4/1887), Alexandre (25/10/1884) e Thereza (17%/4/ 
1888). 

“Pedro, filho legitimo de Alexandre Francisco Pereira Pinto 
Junior e Maria Baptista Xavier da Trindade, moradores, n'esta Freguesia, 
nasceu aos trez de Agosto de 1875, e foi por mim solennemene baptizado 
no sítio Santa Lusia d'esta mesma Freguesia, aos vinte e quatro de 
Novembro do dito anno, sendo padrinhos João Baptista Xavier da 
Costa, por seu procurador Manoel Baptista Xavier da Trindade, e 
Francisca Ritta Xavier da Trindade; do que faço este assento em que 
assigno. O Vigário Felis Alves de Sousa; 

Já o batismo de Thereza foi no Sítio São Paulo. 

“Thereza, filha legitima de Alexandre Francisco Pereira Pinto, 
e Maria Baptista Xavier da Trindade, naturaes, e moradores nesta 
Freguesia, nasceu aos 17 de Abril de 1888, e foi por mim solennemente 
baptizada no sítio São Paulo d'esta mesma Freguesia aos 50 de Maio do 
mesmo anno, sendo padrinhos Alexandre Varella do Nascimento, e sua 
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mulher Maria Emília da Cunha Varella; do que mandei fazer este assento, 
em que assigno. O Vigário Felis Alves de Sousa” 

Manoel Jacintho e João Felippe testemunharam alguns desses 
casamentos. Os filhos de Pedro Antas informaram-me que Maria, Baptista, 
era sobrinha de João Felippe e foi criada por ele. Por isso Michaella era 
irmã de João Felippe da Trindade 

Aqui incluo o nome de José Bonifácio da Trindade, mesmo sem 
saber o grau de parentesco. Suspeito que era um dos filhos de-João 
Miguel. 

José Bonifácio da Trindade era casado com Rosa Maria da 
Conceição. Sua filha Maria Rosa da Trindade casou-se, em 8/4/1888, 
em Serra Aguda, com José Felippe Xavier da Câmara, filho de João 
Felipe da Costa; Maria dos Santos da Trindade casou-se, em 13/5/1890, 
no Sítio Belo Monte com João Felippe da Silva, filho de João Felippe da 
Silva e Leonídia Francisca Xavier da Câmara; Anna Clementina está 
na relação de Michaella Francisca da Trindade; Josefa Etelvina da 
Trindade casou-se, em 8/2/1891, com José Justino Justiniano Justo, 
filho de Francisco Antonio Barbalho e Silva; 

Como não temos o registro de batismo e nem o casamento de 
José Bonifácio, incluímos aqui o seu óbito. Por ele, se deduz mais ou 
menos, a data de 1826 como sendo a do seu nascimento. 

“Aos doze de Dezembro de 1875 foi sepultado no Cimiterio publico 
d'esta Villa o cadáver de José Bonifácio da Trindade, m.” n'esta Freg? 
casada que era com Rosa Maria da C.” fallecido aos onze do dito mez 
e anno, com quarenta e nove annos de idade; foi amortalhado, e p. 
mim solennem.* encom.º, do que faço este termo em que assigno. O 
Vigário Felix Alves de Sousa” 

Aqui alguns eventos que relacionam José Bonifácio com os 
outros Trindade. Em alguns documentos aparece no lugar de “Trindade” 
“Costa” 

Josefa, filha legitima de José Bonifácio da Trindade, e de Rosa 
Maria da Conceição, naturaes e moradores nesta Freguesia, nasceo 
aos trinta de julho de mil oito centos e cesenta e um e for por mim 
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solennemente baptizada no Sítio Santa Luzia desta Freguesia de São 
José de Angicos, aos vinte e treis de Agosto do mesmo anno; forão 
Padrinhos José Felix da Silveira Varella, solteiro e Anna Fancisca da, 
Trindade, cazada, e seu procurador João Felippe da Trindade cazado, 
aquelle morador na Freguesia de Santa Aguida, e estes moradores 
nesta de São José de Angicos; do que para constar mandei fazer este 
assento em que assigno. O Vigário Felis Alves de Sousa” 

“Manoel, filho legitimo de José Bonifácio da Trindade e Rosa 
Maria da Conceição, naturaes, e moradores n'esta Freguesia, nasceo 
aos oito de Maio de mil oito centos e cincoenta e seis, e foi por mim 
baptizado com os Santos Óleos n'esta Matriz de São José de Angicos, 
aos vinte de julho do mesmo anno; forão Padrinhos João Felippe da 
Trindade, casado, e Antonia Francisca Pereira da Conceição, solteira, 
moradores n'esta Freguesia, do que para constar faço este assento em 
que assigno. O Vigário Felis Alves de Sousa” 

“Pedro, filho legitimo de José Bonifácio da Trindade, e Rosa 
Francisca Maria da Conceição naturaes e moradores nesta Freguesia, 
nasceu aos trinta e um de janeiro de mil oito centos e secenta, e foi 
por mim solennemente baptizado nesta Matriz de São José de Angicos 
aos trez de junho do mesmo anno; forão Padrinhos Felis Antonio 
Teixeira de Sousa, e Francisca Ritta Xavier da Costa, casados e 
moradores nesta mesma Freguesia; do que para constar mandei fazer 
este assento em que assigno. O Vigário Felis Alves de Sousa” 

João Felippe da Trindade foi padrinho de Manoel, filho de José 
Bonifácio, em 1856; Manoel Jacintho da Trindade foi padrinho de Anna, 
em 1858; Anna Francisca da Trindade foi madrinha, em 1861, de 
Josefa; Por outro lado José Bonifácio foi padrinho de Francisca filha 
de Michaella Francisca da Trindade, em 1855. 

Uma personagem presente na história dos Trindade era Gonçalo 
José Barbosa. Ele pode ser um elo para encontrar algumas relações 
familiares. Por seu falecimento em 17/12/1868, com 79 anos de idade, 
deve ter nascido em torno de 1789. Gonçalo foi uma das testemunhas 
do casamento de João Felippe da Trindade em 1851. 
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Vamos, portanto, a alguns registros relativos a sua vida. Foi 
uma sucessão de três casamentos dos quais transcrevemos dois. 

“Aos vinte e nove de Setembro de mil oito centos e vinte e oito 
nesta Matriz de Santa Anna do Mattos pelas nove horas da manhan, 
sendo precedido a Dispensa de segundo grao de sangiinidade attingente 
ao primeiro, e tendo precedido as Canonicas Denunciações, Confissão, 
e Exame de Doutrina Christan, ajuntei em Matrimonio, e dei as bênçãos 
nupciaes aos meos Parochianos Gonçalo José Barbosa, e Maria 
Francisca das Virgens, naturaes e moradores nesta Freguesia, elle 
viúvo por falecimento de sua mulher Francisca Ritta, ella legitima de 
João Paes, e Francisca Chavier, sendo Testemunhas Luiz Teixeira de 
Sousa, casado, e Antonio Lopes, solteiro, do que para constar fiz este 
assento, que com as ditas testemunhas assigno. O Vigário João 
Theotonio de Sousa e Sila. Luiz Teixeira de Sousa. Antonio Lopes Viégas 
e Azevedo” 

“Aos treze dias do mez de Fevereiro de mil oito centos e trinta 
e hum nesta Matriz de Santa Anna do Mattos pelas onze horas da 
manhan, tendo precedido as Canônicas Denunciações sem 
impedimento, Confissão, Comunhão, e exame de Doutrina Christan, 
ajuntei em matrimonio, e dei as bênçãos nupciaes aos meos Parochianos 
Gonçalo José Barbosa, e Marianna Rosa da Silva, naturaes e moradores 
nesta Freguesia, elle viúvo por falecimento de sua mulher Maria 
Francisca, e filho legitimo de Francisco Xavier da Costa, e de Lourença 
Dias, já fallecida, ella filha legitima de João de Barros Silva, e Jeronima 
Francisca da Costa, sendo testemunhas Francisco Xavier de Sousa, € 
Francisco Sales Cidrim, casados, desta Freguesia; do que para constar 
fiz este assento, que com as ditas testemunha assigno. João Theotonio 
de Sousa e Silva. Francisco Xavier de Soisa, Francisco de Salles 
Sedrinho? 

Cabe aqui um registro do batizado de Clementino seu filho. 

“Clementino, filho legitimo de Gonçallo José Barbosa, e Marianna 
Rosa da Silva, nasceo aos quatro de novembro do anno supra (1842), e 
foi batizado aos vinte e sette de Dezembro do mesmo anno, nesta 
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Matriz, por mim solennemente; forão Padrinhos João Miguel da, 
Trindade, e Micaella da Trindade, do que para constar fiz este assento, 
em que assigno. Manoel Januário Bezerra Cavalcanti. Vigario 
incommendado de Angicos” 

Não há como relacionar com detalhes todos os membros da 
família. Mas a partir dos dados aqui colocados, outros ramos podem 
construir as suas árvores com mais detalhes. Minha concentração 
está no século XIX. No futuro, podemos produzir um CD com mais 
informações, quem sabe. 


- João Felipe da Trindade - 81 


Assinatura de João Miguel da Trindade, meu trisavó, em 6/9/1885, em um 
casamento realizado na Fazenda Santa Luzia. 
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| Assinatura de João Felippe da Trinds ie, meu bisavô, em 18/9/1855, em um 
casamento na Matriz de São José de Angicos. 


ff + peca ee RA as dic A Era | 
Assinatura de José Bonifácio da Trindade, em 1/1/1855 em um casmento em 
Gaspar Lopes, de Egídio Virgolino Pereira Pinto. 


Assinatura de Miguel Francisco da Trindade, meu avô, em 189%, em uma ata de 
alistamento eleitoral, 
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João Baptista de Mello Pinto e sua esposa Maria Rosa da Trindade, filha de 
João Felippe da Trindade. 


E pao 


José Felix Trindade e Luiz de França Martins Trindade, dois irmão de meu pai 
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Da Porto DE Touros PARA ÂNGICOS! 
Francisco Xavigr TorRrãS JUNIOR 


Ns Xavier Torres Junior, era filho de Francisco Xavier Torres e 
Úrsula Cordola do Sacramento, e natural de Touros. As primeiras 
informações que recebi davam conta que era espanhol e tinha sobrevivido 
à um naufrágio na costa de Touros. Não era verdade! Tive muitas 
dificuldades para encontrar dados mais precisos. Precisei fazer umas 
inferências para chegar a esses nomes. Vamos dar os passos dessa 
conclusão, através de casamentos em Touros. Transcrevo, na forma que 
encontrei, para facilitar o trabalho de futuros pesquisadores, pois, os 
registros estão se apagando, e em alguns casos são difíceis de ler. Datas, 
circunstantes e familiares, são muito importantes para garantir a 
veracidade dos fatos. Francisco Xavier Torres Junior era meu trisavô, 
pelo lado materno. O fato de Francisco Xavier ter vindo de Touros para 
Angicos dificultou descobrir maiores informações sobre as atividades dos 
Torres em Touros. Não localizei nem em Angicos e nem em Touros 
registro das atividades dos Torres meus ascendentes. Em alguns registros, 
não aparecia no sobrenome, a palavra Junior. Comecemos apresentado 
um irmão e os pais desse meu trisavô: 

“A cete dias do mez de fevereiro de mil oito centos e trinta, e sete 
pelas dez óras da manhã nesta matriz de Senhor Bom Jesus do Navegantes 
corridos os banhos sem impedimentos na forma, de direito, precedendo 
exame de Doutrina Cristã, e Confissão Sacramental em minha presença 
e das testemunhas Joaquim Xavier Velozo e João Antunes da, Costa, 
casados moradores nesta Freguesia, se receberão em Matrimonio por 
palavras de presente e de mutuo concentimento os meus parochianos 
Felix Alves, digo, Felix Gomes Torres, e Joana Francisca da Costa, naturais 
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Mais três irmão de meu pai, Salomão Trindade, Crináurea Trindade e 
Francisco Martins Trindade, 


Meus padrinhos Áurea Trindade, irmã de meu pai e Francisco de Melo Pinto, 
primo de papai e filho de Maria Rosa da Trindade. 
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e moradores nesta Freguesia dispensados, no segundo grao de 
consanguinidade pelo Delegado Senhor Bispo, elle filho legítimo de Francisco 
Xavier Torres, e da falecida Urçula Cordola do Sacramento, e ella filha 
filha legitima de Roberto da Costa Gomes, e de Rita Antunes do Espírito 
Santo; e logo lhes dei as bençãos Nupciais na forma, do estilo: do que tudo 
para constar fis este em que com as sobreditas testemunhas me assigno. 
Felis Alves da Cruz, Vigário Collado. Joaquim Xavier Velozo e João Antunes 
da Costa” 

Os noivos deviam ser parentes por conta do grau de consangiinidade 
dispensado. O outro casamento, em 1843, é de Isabel, irmã de meu trisavô 
que depois aparece lá por Angicos, em um batizado, como veremos mais 
adiante. 

“Aos dous do mes de Janeiro de mil oitocentos e quarenta e Três 
nesta Matriz do Senhor Bom Jesus dos Navegantes, pellas cinco horas da, 
tarde, depois de corridos os banhos sem impedimento, confessados, 
examinados em Doutrina, se receberão em Matrimonio, por palavras de 
presente em mutuo consenso os nubentes Felisberto Martins de Macedo, 
viúvo, que ficou pello falecimento de Maria Francisca dos Santos, com 
Isabel Francisca Tourres, filha legitima de Francisco Xavier Tourres, 
mulher Ursula Cordola do Sacramento, já fallecida, brancos, meus 
Parochianos, em minha presensa que lhes dei as bênçãos nupciais, e das 
testemunhas assignadas ao pé da certidão João Antunes da Costa e 
Francisco Ferreira da Rocha, brancos, casados moradores nesta Freguesia, 
e para constar fiz este assento, em que assino. Vigário Antonio Carmello 
Valcacer” 

Observe que há já uma diferença na grafia da palavra Torres, e na 
de Urçula. Apresentemos agora, outra tia trisavó: 

“Aos dez dias do mês de Julho de mil oitocentos e trinta, e sete 
pelas nove horas da manhã nesta Matriz do Senhor Bom Jesus dos 
Navegantes corridos os banhos sem impedimentos, na forma, de direito 
precedendo exame de doutrina Cristã, e Confissão Sacramental, em minha, 
presença e das testemunhas Joaquim Xavier Veloso, e João Antunes da 
Costa, casados e moradores nesta Freguesia, se receberão em Matrimonio 
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por palavras de presente, e de mutuo concentimento os meus parochianos 
Miguel Ferreira dos Anjos, e Rita Cordula do Sacramento, elle natural de 
Guamaré e filho legitimo de José Vicente do Carmo, e de Romana Maria 
dos Impocivies, e ela natural desta Freguesia filha legitima de Francisco 
Xavier Torres, e da falecida Urçula Cordula do Espírito Santo; e logo lhes 
dei as Bênçãos-Nupciais na forma, do estilo, do que tudo para constar fis 
este em que com as sobreditas testemunhas me assigno. Felis Alves da 
Cruz, vigário Collado, Joaquim Xavier Velozo e João Antunes da Costa” 

Observe que de registro para registro muda a ortografia e até o 
nome das pessoas. No caso presente, aparece para, Urçula, o sobrenome 
Vspírito Santo. São todas essas mudanças que dificultam a precisão das 
informações e também a construção da árvore a partir de dados colocados 
cm um computador Rita Cordula depois veio a falecer, pois, Miguel Ferreira, 
cm18/2/1849, viúvo, casou-se com Maria José Duarte. Outro irmão de 
meu trisavô é Vicente, cujo casamento transcrevo: 

“Aos treze de novembro de mil oito centos e cincoenta e hum, de. 
minha licença o Reverendo José Gomes de Castro Silva assistio aos 
consentimentos matrimoniais de Vicente Xavier Torres, filho legitimo de 
Vrancisco Xavier Torres e Úrsula Cordola do Espirito Santo com Theresa 
Gomes dos Santos, filha legítima de Vicente Ferreira dos Santos e Cosma 
Battista da Silva, em presensa das testemunhas Jerônimo (ilegível), e de 
Felisberto Antonio de Macedo, e não havendo impedimento algum lhes | 
dei as Bênçãos do Ritual Romano do que fis este assento. Amaro José de 
Carvalho. Vigário Collado” 

O registro que confirma que Felis Gomes Torres é irmão de 
'rancisco Xavier Torres Junior, dá-se através do casamento em Touros 
(ue transcrevo a seguir: 

“No dia, primeiro de Novembro de mil oitocentos, e quarenta e 
cinco, depois de corridos os banhos sem impedimentos, confissões, 
examinados em Doutrina, tendo sido dispensados no segundo, e terceiro 
trao de consangiinidade em que estão ligados, com primeiro e segundo de 
afinidade licita nesta Matriz do Senhor Jesus dos Navegantes pelas quatro 
horas da tarde se receberão em Matrimonio por palavras de presente, e 


- João Felipe da Trindade - 
RP RANERENA 87 


— Serutts Cx More Setrondes — 


mutuo concenso, os nubentes Belarmino Ferreira da Costa, filho legítimo 
de Amaro Ferreira da Costa, e de sua mulher Leonor Maria da Conceição, 
com Josefa, Calisto dAndrade, filha legitima de Bonifácio José da Silva, já 
falecido, e sua mulher Ignácia Maria d'Oliveira, pardos, naturais e 
moradores nesta, Freguesia, em minha presença que lhes dei as bênçãos 
nupciais, e das testemunhas assignadas aos pés dos banhos Felis Gomes 
Torres e seu mano Francisco Xavier Torres Junior, brancos, casados, 
moradores nesta Freguesia, e para constar fis este assento, em que assigno. 
O Vigário Antonio Carmello Valcacer” 

Aqui, demonstro o relacionamento prévio dos ascendentes dos 
meus bisavós através dos batismos dos seus filhos. No que for possível, 
manterei as abreviaturas. Observe que os registros variam de vigário 
para vigário ou depende de quem escreve o texto. Nem sempre é o padre 
quem faz o termo: 

Josefa, branca, filha ligitima de Francisco Xavier Tourres e de 
Maria, Joaquina, nasceu a 14 de Ybro de 1848, e foi p. mim solenemente 
bap. Nesta matriz aos 30 de 8bro do mesmo anno , sendo PP Vicente 
Ferreira da Costa e Mello, casado, e Josefa, Monteiro da Costa, solteira: do 
que para constar, faço este acento, e assigno = Felis Alz,de Sza. Vig, Collado 
de Angicos” 

Algumas transcrições são feitas de forma errada, por quem não 
conhece as abreviaturas. “7bro” quer dizer “setembro” assim como “9bro” 
quer dizer “novembro” “PP' é abreviatura de “padrinhos” Existem 
documentos da Igreja que são quase todos de abreviaturas. Alguns chegam 
a escrever os nomes dos registrados com apenas os dois primeiros nomes. 
No registro acima, o nome completo seria, Maria, Joaquina Lucia da Costa. 
Só com muitas experiências e algum conhecimento prévio é possível 
identificar as pessoas. Josefa era conhecida pelos netos como “Mãe Fifinha” 
Depois de certo tempo, as pessoas esquecem completamente o nome dos 
ascendentes. Só se lembram dos apelidos. 

No registro a seguir, Francisco Xavier Torres, agora com o 
sobrenome Junior aparece como padrinho. 
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“Francisco, filho legítimo de Alexandre Avellino da Costa Martinz e 
Anna Francisca Bezerra, nasceo aos 25 de junho de mil, e oito centos e 
quarenta e trez; e foi baptizado aos nove de Agosto do mesmo annno por 
mim solennemente, na Fazenda Carapebas. Forão PP Francisco Xavier 
Torres Junior e Josefa Leocádia Francisca Bezerra, do que para constar, 
fis este assento, em que me assigno. Manoel Januário Bezerra Cavalcanti. 
Vigário Encarregado de Angicos” 

Vicente Ferreira, padrinho de Josefa, era pai de Alexandre e avô de 
'rancisco Avelino. Francisco Xavier Torres Junior padrinho de Francisco 
ora o pai de Josefa. O nome completo de Vicente era Vicente Ferreira da 
Costa e Mello do 0”. Francisco e Josefa casaram-se anos mais tarde. 

Vamos introduzir outro batismo aqui para conhecermos outros 
personagens da nossa genealogia. 

“Francisca, filha legitima de Francisca Xavier Torres Junior, e 
Maria Joaquina Lúcia da Costa, nascêo aos onze de Outubro de mil oito 
centos e quarenta e trez; e foi batizada aos trez de Dezembro do mesmo 
annno nesta matriz por mim solennemente. Forão PP Florêncio Octaviano 
da, Costa Ferreira por procuração que apresentou de Francisco Xavier 
Torres, e Joaquina Maria do Rosário, do que para constar me assigno. 
Ianoel Januário Bezerra, Cavalcanti, Vigário Encomendado de Angicos” 

Joaquina Maria do Rosário era a esposa de Vicente Ferreira da 
Costa, e Mello do 0” e mãe de Alexandre Avelino da Costa Martins. Francisco 
Xavier Torres, pai de Francisco Xavier Torres Junior, aqui é representado 
por Florêncio Otaviano. 

Quando houve o batismo de Joanna, filha de Francisco Xavier 
Torres Junior, quem apareceu como madrinha, em 1861, foi Isabel 
'rancisca Torres, esposa de Felisberto Martins Macedo, que se casou em 
Touros, como apresentado no inicio deste relato. Joanna nasceu em d0 de 
julho de 1851 e teve como outro padrinho, Taurino Tiburcio da Costa, 
'erreira que viria a casar-se, posteriormente com a irmã de Joanna, 
'rancisca Maria das Chagas Costa Torres, em 15 de Janeiro de 1870, 
filho de Florêncio Otaviano da Costa Ferreira e Ignez Maria da Costa 
"erreira. 
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Não foi possível encontrar o registro de casamento de Francisco 
Xavier Torres Junior com Maria Joaquina Lucia da Costa que deve ter 
ocorrido antes de 1843, em virtude do primeiro registro que encontrei, 
datar de outubro de 1843, que foi o batismo de Francisca. Temos outros 
registros de batismos e casamentos que relacionam filhos do casal. 

Manoel Rosendo da Costa Torres nasceu, em 29 de Agosto de 1859, 
e casou-se, em 1894, com Maria, Minervina dAssunção Ferreira, filho de 
José Odorico da Costa Ferreira e Maria Leocádia Viterbina Gomes Carneiro; 
Maria, que nasceu em 11 de Dezembro de 1845; Francisco Xavier Torres 
Filho que casou-se em 25 de julho de 1872, com Maria, Xavier da Costa, 
filha de José Pedro Xavier da Costa e Anna Joaquina de Araú jo, falecida; 
Maria Xavier da, Costa Torres casou-se, em 29 de junho de 1874, com 
Manoel Fernandes da Rocha Bezerra, filho de Agostinho Barbosa da Silva, 
e Sabina Martins dos Santos; Joanna Gomes da Costa Torres casou-se, em 
1891, com Cosme Teixeira Xavier de Carvalho Filho, filho de Cosme 
Teixeira Xavier de Carvalho e Francisca Bella, Carneiro de Mello; Luiza 
Cândida, Brazileira Torres casou-se, em 1895, com Gil Antonio de Souza, 
Peres, filho de Francisco Antonio de Sousa, Peres e Maria Joaquina da 
Conceição; Francisca Maria da Costa Torres casou-se com Taurino Tibureio 
da Costa Ferreira, como relatado anteriormente. Outros filhos, citados em 
listas de parentes, dos quais não encontrei nenhum registro são Vicente 
Torres e Maria Joaquina. 

Como transcrevi o batizado de Francisco Avelino da Costa, Bezerra, 
vamos fazer também o do seu casamento com Josefa, Maria da Costa, 
Torres, filha de Francisco Xavier Torres Junior 

“Aos quinze de janeiro de mil oito centos, e setenta, pelas quatro e 
meia, horas da tarde, nesta matriz de São José de Angicos, precedendo 
Dispensa de sangiinidade, das Canônicas Denunciações sem impedimentos, 
confissão, e exame de Doutrina Christã, em minha presença, e das 
testemunhas Vicente Maria da Costa Avelino, e Francisco Germano da 
Costa Ferreira, se unirão em Matrimonio, por palavras de presente, e 
tiverão as Bênçãos Nupciais, meus fregueses Francisco Avelino da Costa 
Bezerra, e Josefa Maria da Costa Torres, filho ligitimos, elle de Alexandre 
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Avelino da Costa Martins, e Anna Francisca Bezerra, e ella de Francisco 
Xavier Torres, e Maria, Joaquina Lucia da Costa, do que faço este termo 
emque assigno. O Vigario Felis Alves de Sousa” Neste caso, faltou o Júnior 
no nome de Francisco Xavier Torres. 

Outra filha de Francisco Xavier Torres Junior, Maria dos Anjos, 
casou-se com um irmão de Francisco Avelino, Manoel Avelino da Costa, 
Bezerra, cujo casamento transcrevo também. 

“Aos 16 de janeiro de 1884, precedendo dispensa de sangiiinidade, 
as canônicas denunciações sem impedimentos, confissão, comunhão, e 
exame de doutrina christã, em minha prezença, e das testemunhas José 
Avelino Martins Bezerra, e Francisco Avelino da, Costa Bezerra se unirão 
em matrimonio, e receberão as bênçãos nupciaes, nesta Matriz, os nobentes 
Manoel Avelino da Costa Bezerra, e Maria dos Anjos da Costa Torres, 
filhos legítimos, elle de Alexandre Avelino da Costa Martins, e Anna 
'rancisca da, Costa Bezerra, e ella, de Francisco Xavier Torres, e Maria, 
Joaquina Lucia da Costa, livres; solteiros; sem relação de parentesco; elle 

com 26 annos e ella = com mesma idade, brazileiros, naturaes, e 
moradores nesta mesma Freguesia; sendo as profissões: delle = negociante; 
della, costureira assignarão o assentamento: do que mandei fazer este 
termo em que assigno, com os nobentes e testimunhas. O Vigário, Felis 
Alves de Souza. Manoel Avelino da Costa Beserra, Maria, dos Anjos da 
Costa Torres, Fran.” Avelino da Costa Bes. e José Avelino Martins Beserra” 

Não obtive maiores informações sobre Maria Joaquina Lúcia da 
Costa, esposa de Francisco Xavier Torres Junior Sei que morreu, em 2/1/ 
1889, com a idade de 69 anos, de cancro. Deve ter nascido por volta de 
1520. Já Francisco Xavier Torres Júnior, proprietário faleceu em '/4/ 
1584 com 74 anos de idade, de febre maligna. 

Meus bisavós Francisco Avelino da Costa Bezerra e Josefa Maria 
da, Costa Torres tiveram os seguintes filhos que enumero a seguir: Luiz 
Napoleão Avelino Bezerra (Lucas), Cícero Torres Avelino que casou-se 
com Severina Claudia Garcia da Cruz, filha de Alexandre Garcia da Cruz e 
hita Maria da Conceição; José Avelino; Maria Jovelina Bezerra Torres que 
casou-se, em 1894, com João de Deus Gonçalves, filho de João Felippe 
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Teixeira de Sousa, e Quitéria Olímpia de Deus Gonçalves; Águida Torres 
Avelino que se casou com Bernardo Pinto de Abreu; Francisca Torres 
Avelino; e Beatriz Torres Avelino. 

Meu avô Cícero Torres Avelino teve 0 seu batismo como registrado 
à seguir: 

“No dia 8 de junho de 1884 baptizei solennemente nesta Matriz, a 
Cícero, natural desta, Freguesia, sendo padrinhos, o Bacharel José Moreira, 


Brandão Castello Branco, e Justina Deodata Moreira, Brandão, por seus 


procuradores Vicente Verdeixa Xavier de Souza, e Luiza, Brazileira da, 
Costa Torres, nascido a 1º de junho do dito anno, e filho legitimo de 
Francisco Avelino da, Costa, Bezerra, e Josefa, Torres da Costa, Bezerra, 
livres, brazileiros, e moradores nesta mesma Freguesia, sendo as 
profissões, delle = proprietário, e della = occupação domestica; do que para 
constar mandei fazer este acento em que assigno. O Vigário Felis Alves de 
Souza” 

Cícero e Severina tiveram os seguintes filhos: Maria Perolina, 
(1912) casada com Manoel Modesto de Medeiros; Luiza Avelino (1913) 
casada com Heráclito Clementino de Medeiros; José Avelino (1914) casado 
com Izabel Garcia, de Medeiros; Iluminato Avelino (1915) casado com 
Auta Martins; Maria, Josefina, Avelino (1916) casada, com Julio Ferreira 
de Lima; Dalvanira Avelino (1918) casada com Miguel Trindade Filho; 
Antonia, Avelino (1919) casada com Matias Inocêncio de Macedo; Izabel 
Avelino (1922) casada com João Modesto de Araújo; Cirene Avelino (1926) 
casada, com Sérvulo Teodoro da Cruz; Laércio Avelino (1928) casado com 
Idérica de Moura; Francisca Avelino (1951) casada com Evilásio Alves da 
Rocha; Francisco Avelino (1935) casado com Adelina. 

Cícero Avelino faleceu em 19585 com 78 anos, e Severina, em 198%, 
com 92 anos. 

Dalvanira e Miguel são meus pais que estarão presente no capitulo 
sobre Miguel Trindade Filho. 
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Assinaturas de Manoel Avelino da Costa Bezerra, Maria dos Anjos da Costa 
Torres, Francisco Avelino da Costa Bezerra e José Avelino Martins Bezerra, em 
16/1/1684, no casamento de Manoel Avelino e Maria dos Anjos, Maria dos 
Anjos era filha de Francisco Xavier Torres Junior Francisco Avelino era casado 
com Josefa Maria da Costa Torres, outra filha de Francisco Xavier Torres 
Junior O cadete José Avelino era irmão de Francisco Avelino e Manoel Avelino. 
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Assinaturas de Taurino Tibúrcio da Costa Ferreira e José Odorico da Cos 
Verreira. Taurino era filho de Florêncio Otaviano da Costa Ferreira e casou com 
Francisca Maria das Chagas Torres filha de Francisco Xavier Torres Junior 
José Odorico era filho de Antonio Martins Wiadislau da Costa e Anna Teixeira 
de Sousa. Odorico casou com uma filha de João Gomes Carneiro e Anna 
Joaquina Teixeira de Sousa, 
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Ciafútinto Sento 


João BarBOSA DA Gosta E (CARAPEBAS 


nos vez que tive notícia de João Barbosa da Costa, foi no livro de 
Aluizio Alves, “Angicos” Ele aparece como uma das testemunhas da, 
escritura, de compra do Sitio de Angicos, em 1'760, por parte do Tenente 
Antonio Lopes Viégas, ao Coronel Miguel Barbalho Bezerra, representado 
pelo Tenente Coronel Alexandre Ferreira da Cunha. Relata Aluizio que 
Antonio Lopes Viégas casou-se com Anna Barbosa da Conceição, filha, de 
João Barbosa da Costa e que ele era um português, residente na Vila de 
Princesa. Posteriormente, encontrei em uma cópia de um documento, com 
o timbre de uma loja pertencente a Jacob Avelino Bezerra, e dirigida, em 
23 de outubro de 1944, a Pedro Anta, em Epitácio Pessoa, uma, árvore 
genealógica, desenhada a mão, do escritor Afonso Bezerra, com o nome de 
João Barbosa, encabeçando, boa parte dos ascendentes do escritor 
Carapebense. Por essa árvore, com uma pequena parte ilegível é possível 
encontrar, vários filhos de João Barbosa da Costa. Estão nessa árvore 
como filhos: Anna, Barbosa da Conceição, casada com Antonio Lopes Viégas: 
!rancisco Xavier, casado com Verônica; João Manoel da Costa, casado 
com Angélica Maria da Conceição; Antonio Barbosa da Costa, casado com 
Claudianna Francisca Bezerra; Alexandre Barbosa, casado com Joanna 
jarbosa. 

No mesmo livro, citado acima, escreve Aluizio Alves sobre 
Carapebas, que “os seus primeiros povoadores foram Vicente Ferreira 
Barbosa, Tenente Coronel Antonio Francisco Bezerra, Tenente José 
Alexandre Solino da Costa e Agostinho Barbosa da Silva, proprietários, 
agricultores e criadores? 

É difícil, quando se registram fatos do passado, dizer com precisão 
quem foram os primeiros povoadores ou os fundadores de uma localidade, 
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pois, encontramos sempre informações de antecessores ou contemporâneos 
dessas pessoas que viviam pela região ou vila. Vamos escrever sobre 
cada um desses personagens, seus ascendentes e descendentes. Muitos 
casamentos e batismos foram feitos em Carapebas, confirmando a existência, 
prévia de outras pessoas como povoadores. 

Registremos, inicialmente, o falecimento do Capitão João Manoel 
da Costa, filho de João Barbosa da, Costa e um dos mais antigos. Adiante 
escreveremos sobre seus filhos. 

“Aos vinte e sete de Março de mil oito centos, e vinte e sete na 
Capella de São José de Angicos, filial desta Freguesia de Santa Anna, de 
Mattos, se deo a sepultura do cadáver do Capitão João Manoel da Costa, de 
setenta e dous annos de idade, falecido de moléstia interior, e com os 
sacramentos da Penitencia, Eucaristica, e Extrema Unção, e sendo envolto 
em hábito preto, for por mim encomendado, de que para, constar fiz este 
assento em que assigno. O vigário João Theotonio de Sousa e Silva” 

Vicente Ferreira, Barbosa, acredito, era filho de Antonio Barbosa 
Costa e Claudianna Francisca Bezerra, É o que infiro pela observação da 
parte ilegível da “árvore de Jacob” e pela posição na árvore. Quando ficou 
viúvo de Francisca Xavier da, Costa, casou-se com Francisca Xavier da 
Cruz, viúva de João Pereira Pinto Junior e filha do casal José Antonio de 
Mello e Mathildes Quitéria da Cruz. João Pereira Pinto Junior tinha se 
casado em 1824. É bom ficar atento nos registros de casamentos aos 
graus de consanguinidades. Eles podem dar pistas de parentesco. 

“Aos três de outubro de mil oito centos e vinte e sete pelas três 
horas da tarde na Fazenda Carapebas desta Freguesia de Santa Anna do 
Mattos, depois de obtida a Dispensa de impedimento de terceiro grao de 
sanguinidade, e tendo precedido as Canonicas Denunicações sem 
impedimento, confissão, e exame de Doutrina Christan , ajuntei em 
matrimonio e dei as bênçãos nupciaes ao meus Parochianos Vicente 
Ferreira Barbosa, e Francisca Chavier da Cruz, naturaes desta Freguesia, 
e na mesma moradores, elle filho legitimo, digo viuvo por falecimento de 
sua mulher Francisca Chavier da Costa; ella, viúva por fallecimento de 
seu marido João Pereira Pinto; a vista do que se pode inferir, q por engano 
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se diz acima, que receberão as bençãos nupciaes, ficando assim o assento 
por não ser licito riscá-lo, sendo porem testemunhas Alexandre Chavier 
da, Cruz, viúvo, e João Manoel da Costa, casado, do que para constar fiz 
este assento que com as ditas testemunha assigno. O Vigário Theotonio 
de Sousa e Silva” 

Na árvore a primeira esposa de Vicente, Francisca Xavier da Costa 
ora filha de Alexandre Barbosa e Joanna Barbosa. Vicente voltou a se 
casar mais uma vez, com o falecimento de Francisca Xavier da Cruz, 

“Aos vinte dous de Maio de mil oito centos e trinta e seis na, Capella, 
de São José de Angicos, filial a esta Matriz de Santa Anna do Mattos, 
depois de obtida a Dispensa de terceiro grao attingente ao segundo de 
consaguinidade, e no terceiro igual de affinidade licita, e tendo precedido 
as Canônicas Denunciações sem impedimento algum, Confissão, 
Comunhão, e exame de doutrina christan, de minha licença o Reverendo 
Manoel Antonio dos Santos Pereira Leitão ajuntou em Matrimonio, e deo 
ns bênçãos nupciaes, aos meus Parochianos Vicente Ferreira, Barbosa, 
com Claudiana Evarista Ferreira de Moraes, aquelle, viúvo por falecimento 
de sua mulher Francisca Xavier da Cruz, e (esta) filha legitima de Antonio 
Ferreira de Moraes, e de sua mulher Antonia Thereza de J esus, moradores 
nesta Freguesia, forão testemunhas Francisco Xavier de Sousa, e Antonio 
'rancisco Bezerra da Costa, casados, moradores nesta, Freguesia; do que 
para constar, mandei fazer este assento, e por verdade assignei. O Vigário 
João Theotonio de Sousa e Silva” 

Três dias antes foi, na mesma igreja, o casamento de uma filha, de 
Vicente e Francisca Xavier da Costa, sua primeira esposa, 

“Aos desessete dias do mez-de Maio de mil oito centos e trinta e 
seis na Capella de São José de Angicos, filial a esta Matriz de Santa Anna 
do Mattos, depois de obtida a Dispensa de terceiro grao duplicado de 
sanguinidade, e tendo precedido as Canônicas Denunciações sem 
Impedimento, confissão, comunhão, e exame de doutrina christan, de 
minha licença o Reverendo Manoel Antonio de Santos Moraes Pereira, 
Leitão, ajuntou em Matrimonio, e deu as Bênçãos Nupciaes, aos meus 
Parochianos Francisco Machado de Azevedo com Joanna Cordolina Xavier 
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de presente, e tiverão as Bênçãos Nupciaes os meus Parochianos Agostinho 
Barbosa da Silva, e Idalina Francisca Solina Brazileira, filhos: elle legitimo 
de Balthasar da Rocha, Bizerra, fallecido, e Josefa, Maria da Silva, e viúvo 
Por fallecimento de sua mulher Sabina Martins dos Santos, e ella natural 


de Maria, Isabel da, Conceição, naturaes e moradores nesta Freguesia; do | 


que fez o dito Padre o Assento, e pelo qual Para constar fiz este termo , 
em que assigno. O Vigário Felis Alves de Sousa” 

É necessário chamar a atenção Para o fato de haver mais de um 
João Manoel. Na “árvore” esse que aparece acima como pai de Sabina, 
está classificado como 2º. Pelas indicações, era filho de João Manoel da 
Costa e Angélica Maria da, Conceição. Nem sempre os filhos com o mesmo 
nome do pai têm Junior ou Filho no sobrenome. Isso gera, muitas vezes, 
confusão. Outro detalhe que relembramos, é que os sobrenomes de 
Balthasar da Rocha, alternam-se nos registros entre Bezerra e Silveira, 

Os dois tenentes Antonio Francisco Bezerra da Costa e José 
Alexandre Solino da, Costa, citados no inicio, eram filhos de Antonio Barbosa 
da Costa (filho de João Barbosa), e de Claudianna, Francisca Bezerra, Q 
primeiro registro que faço aqui é do desenlace de Claudianna, mãe dos 
dois: 

“Aos 17 de janeiro de 1888, faleceu, digo, foi sepultada n'esta Matriz 
de S. José dAngicos, de grade abaixo, a adulta, minha freguesa, Claudianna, 
Francisca Bezerra, br, viúva do finado Antonio Barbosa da Costa, confessada, 
e sacramentada, e p. encomendada; do que para constar faço este assento 
em q assigno. Felis Alz, De Sousa, Vigário Colado d' Angicos” 

O casal Antonio Barbosa e Claudianna Francisca perdeu um filho 
e duas filhas ainda, Jovens, no ano de 1825, como transcrevemos a seguir: 

“Aos vinte e sete de Agosto de mil oito centos e vinte e sinco na 
Capella de Angicos, filial desta Matriz de Santa Anna do Maitos, foi sepultado 
o cadáver da Adulta Anna, filha legitima do falecido Antonio Barbosa, e 
Claudianna Francisca, com idade de vinte annos, falecido de Câimbras de 
sangue, e sem sacramentos, e sendo envolto em hábito branco foi por 
mim encomendado, de que para constar fiz este assento, que me assigno. 
O Vigário João Theotonio de Sousa, e Silva” 
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“Aos dezoito de Agosto de mil oito centos e vinte e sinco na Capella, 
de Angicos, filial desta. Matriz de Santa Anna do Mattos, foi sepultado, o) 
cadáver da Adulta Maria, de idade de desenove annos, filha legitima do 
falecido Antonio Barbosa e Claudianna, Francisca, falecida de Caimbras de 
sangue, e sem sacramento, e sendo envolto em habito branco por mim 
encomendado, de que para constar fiz este assento, que assigno. O Vigário 
João Theotonio de Sousa e Silva” 

“Aos desenove de Agosto de mil oito centos e vinte e sinco na 
Capella de Angicos, filial desta Matriz de Santa Anna do Mattos, se deu 
sepultura ao cadaver do Adulto Alexandre, com desesseis annos de idade, 
filho legitimo do falecido Antonio Barbosa, e Claudianna Francisca, falecido 
de Câimbras de Sangue, e sem sacramentos, e sendo envolto em hábito 
branco for por mim encommendado, do que para constar fiz este assento, 
que assigno. O Vigário João Theotonio de Sousa, e Silva” EE 

Como nos batismos as crianças só aparecem com o primeiro nome, 
ás vezes, fica difícil precisar a data de nascimento de algumas personagens 
da nossa genealogia, pela repetição do nome inicial, como Maria, José ou 
Antônio. Ocorria, em alguns casos se repetir um nome no segundo filho, 
quando o primeiro morria. 

O Tenente Coronel Antonio Francisco da Costa Bezerra casou-se a, 
primeira vez com Agostinha Monteiro de Sousa, que morreu de parto em 
dois de julho de 1827 Não obtive o registro desse casamento. O casal era, 
pai de Anna Francisca Bezerra que casou com Alexandre Avelino da 
Costa Martins, filho de Vicente Ferreira da Costa e Mello do O, e de Joaquina, 
Maria do Rosário. Agostinha, na árvore, aparece como filha de João Manoel 
da Costa e Angélica Maria da Conceição. Transcrevo agora o segundo 
casamento de Antonio Francisco, com Vicência, a filha do primo Vicente 
Ferreira da Costa e Mello do 0º 

“Aos dous de outubro de mil oito centos e vinte e sete pelas quatro 
horas da tarde no sito Curralinho desta Freguesia de Santa Anna do 
Mattos, depois de obtida a Dispensa do impedimento duplicado de sanguinidade 
de terceiro, e quarto grão e tendo precedido as Canônicas denunciações 
sem impedimento, confissão, e exame de doutrina Christan ajuntei em 
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matrimonio, e dei as bênçãos nupciaes aos meos Parochianos Antonio 
Francisco Biserra da, Costa, e Vicência, Ferreira da Costa, naturais e 
moradores nesta Freguesia, elle viúvo por falecimento de sua mulher 
Agostinha Monteiro de Sousa; ella filha legitima de Vicente Ferreira da 
Costa e Mello, e Joaquina Maria do Rosário; sendo testemunhas João 
Manoel da, Costa, e José Joaquim, casados, desta Freguesia, do que para 
constar fiz este assento, que com as testemunhas assigno, O Vigário 
João Theotonio de Sousa e Silva” 

Vicente Ferreira da Costa e Mello do O' é uma das personagens da 
árvore de «Jacob. Era filho de João Manoel da Costa e Angélica Maria, da 
Conceição e, portanto, irmão de Agostinha, a primeira esposa do Tenente 
Antonio Francisco da Costa Bezerra. Além de ser primo, era cunhado e 
depois, com o falecimento de Agostinha, tornou-se sogro do primo. Em 17 
de abril de 1858, por portaria do Presidente da Província, foi Juiz Municipal 
de Angicos, junto com José Teixeira de Sousa, José Theodoro de Sousa, 
Pinheiro, Miguel Francisco da Costa Machado, Florêncio Otaviano da Costa 
Ferreira e João Gomes Carneiro. Seu filho Alexandre Avelino casou-se 
com Anna Francisca Bezerra, uma das filhas de Antonio Francisco, como 
se pode verificar no capitulo sobre o Tenente Alexandre Avelino da Costa 
Martins. 

José Alexandre Solino da Costa casou-se com Vicência, Não 
aparecem nos registros os nomes dos pais dela. Pelo grau de sangiinidade, 
devia ser parente muito próximo do noivo. 

“Aos treze de agosto de mil oito centos, e trinta, e quatro, pelas 
dose horas do dia, depois de obtida a Dispensa do impedimento de segundo 
grao duplicado de sangiinidade e, atingente ao primeiro, e tendo precedida 
as Canônicas denunciações, sem impedimento, confissão, exame de 
Doctrina, Christan, ajuntei em Matrimonio e dei as bênçãos Nupciais aos 


meus Parochianos José Alexandre Solino, e Vicencia Francisca, naturaes, 


e moradores nesta, Freguesia, elle filho ligitimo de Antonio Barbosa, já 
falecido e sua mulher Claudiana, Francisca Beserra, sendo testemunhas 
João Evangelista, e Agostinho Barbosa, casados, que commigo assignarão 
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o assento, que fis na Fazenda Carapebas, desta Freguesia, e que para 
constar fis este, que assigno. Luiz Teixeira da Fonseca. Vigário Interino” 

No caso acima, os nomes não estão completos como ocorre em 
vários registros. Os nomes completos dos personagens, a partir de outros 
registros, são: José Alexandre Solino da Costa, Vicência Francisca de 
Aquilar Bezerra, João Evangelista, da, Costa, irmão de José Alexandre e 
Agostinho Barbosa da Silva. 

Vicência morreu em 8/2/1879 com a idade de 70 anos. No ano 
seguinte, 1880, morreu uma filha, solteira do casal, Maria Libânia da 
Costa Bezerra, com a idade de 41 anos. Uma filha de Solino, como o 
mesmo nome da avó Claudianna, casou-se com o Cadete José Avelino 
Martins Bezerra, 

João Evangelista da Costa era outro filho de Antonio Barbosa que 
não aparece na lista dos fundadores de Carapebas. O casamento a seguir 
do irmão de Antonio Francisco foi realizado em Mangue Seco. 

“Aos disessete dias de Novembro de mil oito centos e vinte e nove 
no sitio Mangue Seco desta Freguesia de Santa Anna do Mattos, depois de 
obtida a Dispensa do impedimento do terceiro grao de sangiinidade 
attingente a segundo, e tendo precedido as Canônicas denunciações sem 
impedimento, o Reverendo José Berardo de Carvalho, de minha licença, 
ajuntou em matrimonio, e deu as bênçãos nupciais aos meus Parochianos 
João Evangelista da Costa, e Anna Ferreira de Moraes, naturaes e 
moradores nesta Freguesia, elle filho legitimo de Antonio Barbosa da 
Costa, já falecido, e Claudiana Francisca Beserra, ela filha legitima de 
Antonio Ferreira de Moraes, e Antonia Theresa, sendo testemunhas João 
Manoel da, Costa, Francisco Chavier de Sousa, e José Alexandre da, Costa, 
que com o dito Reverendo assignarão o assento, que me foi remettido, 
pelo qual fiz o presente, que assigno. O Vigário João Theotonio de Sousa e 
Silva 

Francisco Xavier, que aparece na “árvore de Jacob” como filho de 
João Barbosa, era casado com Verônica. Até o presente, não obtive maiores 
informações do casal além do que está na árvore de Jacob. A filha, Joaquina 
(Maria, de Santa Anna) Xavier, casou-se com Pedro Francisco da Costa. 
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Esses últimos são os pais de Severina Maria de Jesus e Francisca das 
Chagas Xavier da Costa, respectivamente, primeira e segunda esposa, 
de Antonio de Sousa Monteiro. 

Um registro de casamento informa que José Pedro Xavier da 
Costa, é sobrinho de Miguel Francisco da Costa Machado. José Pedro é 
filho de Pedro Francisco da Costa. Outro filho de Pedro Francisco casou-se 
com uma filha de Miguel Francisco. Como não acredito que Joaquina seja 
irmã de Miguel Francisco, desconfio que Pedro Francisco é quem era 
irmão dele. Vejamos o registro de casamento de um filho de Pedro Francisco. 

“Aos vinte e cinco de Novembro de mil oito centos e secenta e 
quatro, pelas oito horas da manhã, nesta Matriz de São José de Angicos, 
precedendo Dispensa de sangiinidade, e affinidade licita, as Canônicas 
Denunciações, sem impedimento, Confissão, e Exame de Doutrina Christã, 
em minha presença, e das testemunhas = Miguel Pinheiro de Vasconcellos 
Costa, e Francisco Ignácio Xavier, casado, se unirão em Matrimonio por 
palavras de presente, e tiverão as Bênçãos Nupciaes, meus Fregueses, 
João Baptista da Costa, Xavier, e Maria Cândida Alves de Sousa, naturaes 
e moradores nesta Freguesia, filhos legítimos: elle, de Pedro Francisco da 
Costa, finado, e de Joaquina Maria de Santa Anna; e ella de Antonio 
Bernardo Alves, tbem fallecido, e de Joaquina Maria da Conceição; do que 
faço este termo , em que assigno. O vigário Felis Alves de Sousa: 

O Capitão João Manoel da Costa, outro filho de João Barbosa, já 
citado no inicio, era casado com Angélica Maria da Conceição. Registramos 
como seus filhos, Manoel Vieira da Costa, Agostinha, Vicente Ferreira da 
Costa e Mello do 0" e João Manoel da Costa. Este último, em alguns 
registros, aparece com o sobrenome de Mello. Vamos, sempre que possível, 
colocar o nome com Mello para diferençar do pai que tem o mesmo nome. 

“os sete dias do mês de Janeiro de mil oito centos e vinte e 
quatro pelas sinco horas da tarde na Capella de Angicos, filial desta 
Matriz de Santa Anna do Mattos, tendo sido obtida a dispensa de Terceiro 
grao de sangiinidade attingente ao segundo, e precedendo as Canônicas 
denunciações sem impedimento, confissão e exame de Doutrina Christã, 
o Reverendo Padre Cosme Damião Fernandes, a quem dei licença in verbis 
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por me achar presente ao acto, recebeo em Matrimonio e deu as Bençãos 
nupciaes “ à os meus Paroquianos Manoel Vieira da Costa, e Anna d oaquina, 
de Santiago, naturaes e moradores nesta, Freguesia; elle filho ligitimo de 
João Manoel da Costa, e Angélica Maria da Conceição; ella filha ligitima 
de José Antonio de Mello, e Mathildes Quitéria da Cruz; sendo testemunhas 
Vicente Ferreira, Barbosa, e Antonio Francisco Barbosa, casados, moradores 
nesta Freguesia, do que para constar fiz este assento, que com as ditas 
testemunhas assigno. Vicente Ferreira Barbosa, o Vigário João Theotonio 
de Sousa e Silva, Antonio Francisco Barbosa” 

Mathildes Quitéria, era filha de Francisco Xavier da Costa irmão 
do Capitão João Manoel, e, portanto prima, de Manoel Vieira da Costa, 

João Manoel da Costa e Mello casou-se, primeiro, com Anna Martins 
dos Santos, e depois com Joanna Evangelista da Costa que faleceu aos 13/ 
12/1825, com a idade de 25 anos. João Manoel da, Costa, em 1828, voltou a 
casar. 

“Aos quatro de Agosto de mil oito centos e vinte e oito pelas nove 
horas da manhã, no sitio de São José, desta, Freguesia de Santa Anna, do 
Mattos, depois de obtida a Dispensa, de impedimento de terceiro grao de 
afinidade, e tendo precedida as Canônicas denunciações sem impedimento, 
e as mais circunstancias de direito, o Reverendo Vigário Joaquim José de 
Santa Anna, de licença minha ajuntou em matrimonio, e deo as bênçãos 
nupciais aos meus Paroquianos João Manoel da, Costa, e Josefa, Cândida, 
da Rocha Bezerra, naturaes e moradores nesta, Freguesia, elle viúvo por 
falecimento de sua mulher Joanna Evangelista da Costa, ella filha legitima, 
de Balthazar da Rocha Silveira, e Josefa Maria da Silva, sendo testemunhas 
Vicente Ferreira Barbosa, e Francisco Chavier de Sousa, que com o dito 
Reverendo Vigário assignarão o assento, que me foi remettido, pelo qual 
fiz o presente, que assigno. O Vigário João Theotonio de Sousa e Silva” 

João Manoel da Costa e Mello faleceu, em 12/3/1864, com a idade 
de 88 anos, como podemos ver no registro a seguir: 

“Aos deis de Março de mil oitocentos e sessenta e nove foi sepultado 
no Cemitério d'esta Villa o Cadáver de João Manoel da Costa, morador 
nesta Freguesia, e casado que era com Josefa, Cândida da Rocha, Biserra, 
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fallecido como todos os Sacramentos na idade de oitenta e dois annos, foi 
amortalhado em branco, e por mim encommendado; do que faço este 
termo em que assigno. O Vigário Felis Alves de Sousa” 

No registro a seguir João Martins, filho de João Manoel com Anna, 
Martins, casa-se com Isabel, irmã de Josefa Cândida, a nova esposa do seu 
pai Desta forma Josefa, se tornou madrasta e cunhada de João Martins 
Pedrosa da Costa. 

“Aos vinte e oito dias do mez de Novembro de mil oito centos e 
trinta e dous na Fazenda de nome Carapebas, desta Freguesia, pelas onze 
horas da manhã, tendo precedida as Canônicas denunciações sem 
impedimento, confissão, comunhão e exame de doutrina Christan, ajuntei 
em matrimonio, e dei as bênçãos nupciais aos meos Parochianos João 
Martins Pedroso da Costa, e Izabel Francisca Bezerra, naturaes, e 
moradores nesta Freguesia, elle filho legitimo de João Manoel da Costa, e 
de Anna Martins dos Santos, já falecida, ella filha legitima de Balthasar 
da Rocha Silveira, e de Josefa, Maria da Silva, sendo testemunhas o Alferes 
Antonio Francisco Bezerra e Vicente Ferreira, da Costa e Mello, casados, 
desta Freguesia, de que para constar fiz este assento, que com as ditas 
testemunhas assigno. O Vigário João Theotonio de Sousa” 

Os nomes Pedroso e Pedrosa se alternam em vários outros registros. 
Acredito que o verdadeiro era “Pedrosa” 

Um dos ramos da árvore de Afonso Bezerra, desenhada, por Jacob 
Avelino, ascende até Balthasar da Rocha Bezerra e Josefa Maria da Silva. 
Além dos filhos já citados acima, Agostinho, Josefa Cândida e Izabel 
Francisca Bezerra, temos Matheus da Rocha Bezerra e Manoel da Rocha 
Bezerra. A seguir alguns registros sobre os dois. 

“Aos vinte e oito dias do mez de Agostos de mil oito centos, e trinta 
e cinco, em Oratório Privado, da casa do Senhor Juiz de Paz, Antonio Silva, 
Carvalho, branco, casado, depois de feitas as delligencias do estilo, do que 
não resultou impedimento algum Canônico ou Civil, confessados, 
examinados em doutrina Christã pelas nove horas do dia, em minha 
prezença, e das testemunhas Antonio da Silva, Carvalho, e Mathias de 
Macedo Cabral, casados, de licença do Reverendo Senhor Vigário desta 
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Freguesia, se receberão em Matrimonio, por palavras de presente, Matheus 
da Rocha Bizerra, com Anna Angélica Teixeira; aquele filho legitimo de 
Balthasar da Rocha Bizerra, e de sua mulher Josefa Maria da Silva; e 
esta filha legitima de Joze Joaquim Teixeira Pinto, e de sua mulher 
Antonia Francisca da Conceição, ambos Nubentes são naturaes da 
Freguesia, de São João Baptista de Assú e moradores nesta, Freguezia; e 
logo lhes dei as Bênçãos do Ritual Romano e para constar fiz este assento, 
e por verdade assignei O Coadjutor Pro Parocho Ignácio Damazo Correia 
Lobo” 

Matheus da Rocha Bezerra era o avô do Jornalista, Pedro Avelino 
e bisavô de Georgino Avelino e Edinor Avelino. 

O casamento de Manoel da Rocha Bezerra foi na Ilha de Manoel 
Gonçalves e teve como um dos padrinhos meu tetravô João Martins 
Ferreira. Observem que o sobrenome que aparece agora de Balthasar é 
“Silveira? Além disso, altera o de Josefa, com o acréscimo de Barbosa da 
Silva, mesmo sobrenome de Agostinho, filho deles. 

“Aos onze dias do mês de Outubro de mil oito centos e vinte e oito 
pelas des horas da manhan, no Oratório de Nossa Senhora, da Conceição 
da Ilha de Manoel Gonçalves, tendo precedido as Canônicas Denunciações 
sem impedimento, e os mais registros do costume, o reverendo Luiz 
Gonzaga da Costa Moreira, de licença minha, ajuntou em matrimonio e 
deo as bênçãos nupciaes aos meos Paroquianos Manoel da Rocha Biserra, 
e Josefa Jacintha de Vasconcellos naturaes e moradores nesta, Freguesia, 
elle filho legitimo de Balthasar da Rocha Silveira e Josefa Barbosa da 
Silva, ella filha legitima de Carlos José de Sousa e Maria Manoella 
Archangela dos Anjos, sendo testemunhas o Capitão João Martins Ferreira, 
e o Capitão Silvério Martins de Oliveira, que com o sobredito Padre assignão 
o assento, que me foi remetido, pelo qual fiz o presente, que assigno. O 
Vigário João Theotonio de Sousa e Silva” 

Os dois irmãos acima, Matheus e Manoel, aparecem como 
testemunhas de um casamento em Macau, em 1865, na residência de 
Joaquim Rodrigues Ferreira. No registro aparecem as assinaturas dos 
dois. 
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Vale a pena fazer aqui o registro do batismo de Anna, filha de 
Matheus que se casou, em 1857 com Vicente Ferreira da, Costa, Avelino, 
como já registrado em outra parte deste livro. Faremos também o registro 
de Genuína, uma filha de Manoel da Rocha Bezerra, 

“Anna, branca, filha ligitima de Matheus da Rocha Bizerra, e 
Angélica Teixeira Pinto, naturaes e moradores nesta Freguesia, nasceo 
aos quatorze de Julho de mil oito centos e trinta e sette, e foi baptizada 
com os Santos óleos na Matriz por mim aos trinta do mesmo mês e anno; 
forão Padrinhos João Baptista da Silva Ferreira, e sua mulher Maria, 
Pinheiro de Jesus, do que para constar mandei fazer este assento, e por 
verdade assignei. O Vigário João Theotonio de Sousa, e Silva” 

“A hum de Dezembro de mil oito centos e trinta e dous nesta 
Matriz da Senhora Santa Anna do Mattos, bauptizei solennemente, e pus 
os Santos óleos a Genuína, nascida aos onze de Septembro deste anno, 
filha legitima de Manoel da Rocha, Biserra, e de sua mulher Josefa J: acinta, 
naturaes e moradores nesta, Freguesia; forão Padrinhos Antonio Barboza, 
Bezerra, e Josefa Maria de Sousa por Procuração que apresentarão João 
Manoel da Costa, e Josefa Cândida da Rocha, Bizera. Do que mandei fazer 
este assento, e por verdade me assignei. O Vigario João Theotonio de 
Sousa e Silva” 

Outro filho de Manoel da Rocha Bezerra aparece no capítulo dos 
Martins Ferreira, por ser afilhado de José Martins Ferreira e Josefina 
Maria, Ferreira, Manoel teve como testemunha, João Martins Ferreira e 
tomou como padrinho de um dos filhos, José Martins filho de João Martins 
Ferreira. Eles devem ter se tornado amigos lá na ilha de Manoel Gonçalves. 

Alexandre Barbosa, aparece na, “arvore” como o pai da primeira 
esposa de Vicente Ferreira Barbosa, e, por lá, era casado com Joanna, 
Barbosa. Não obtive maiores informações. Dos registros só encontrei o 
falecimento de um Alexandre Barbosa, viúvo, em 15 de fevereiro de 1826, 
com a idade de 82 anos. Não havia, menção ao nome da esposa. Na árvore 
não é possível ver se era filho ou neto de João Barbosa da, Costa. Pela, 
falta de registros, pode ser dos mais velhos e possivelmente, um dos filhos 
de João Barbosa da Costa, 
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No livro “Angicos” de Aluizio Alves, consta uma carta ao Presidente 
da Província, Bazílio Quaresma Torreão, escrita na sessão extraordinária, 
da Câmara Municipal, datada de 19 de janeiro de 1885, onde constam os 
Vereadores que a assinaram. Segundo o texto, os vereadores que faziam 
parte dessa legislatura eram: Antonio Francisco Bezerra, da, Costa, João 
Manoel da Costa e Melo, Alexandre Lopes Viégas e Azevedo, José Teixeira 
de Souza, Antonio Lopes Viégas e Azevedo, Francisco de Borja Soares 
Raposo da Câmara e Miguel Francisco da Costa Machado. João Manoel da, 
Costa e Melo é o filho do velho João Manoel da, Costa e neto de João 
Barbosa da Costa, e ainda irmão de Vicente Ferreira da Costa e Mello do 0! 

Nessa época, também há um registro de um oficio, ao mesmo 
Presidente, escrito por Vicente Ferreira, Barbosa, Juiz de Paz. 

Da primeira Câmara Municipal, instalada a 27 de Fevereiro de 
1834, faziam parte: Jerônimo Cabral Pereira, de Macedo, Presidente, os 
vereadores Joaquim Álvares da Costa, Antonio Francisco Bezerra, da, 
Costa, Miguel Francisco da Costa e Francisco Martins de Miranda, Ela 
funcionou até 12 de janeiro de 1835. 

O tenente José Alexandre Solino da Costa, foi eleito presidente da 
Câmara Municipal para o período que vai de 1851 a 1852. Há, registros de 
batizados de dois filhos de José Alexandre e Vicência, em Guamaré, 
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Assinaturas do Tenente Coronel Antonio Francisco Bezerra da Costa, meu 

Tetravô e do cunhado dele João Manoel da Costa, irmão de minha tetravó 
Agostinha Monteiro de Sousa e de meu tetravô Vicente Ferreira da Costa e 
Mello. Data das assinaturas, 1/6/1888. 


Assinatura de Vicente Ferreira da Costa e Mello, meu teiravó, em 1/6/1850, em 
um casamento de escravos do Tenente Coronel Antonio Francisco da Bezerra 


da Costa, 


cs 


Assinatura do Capitão Vicente Ferreira Barbosa, filho de Antonio Barbosa da 
Costa e Claudiana Francisca Bezerra, em 28/5/1828, em um casamento de 
uma escrava de Antonio Francisco Bezerra da Costa. 


Assinaturas de Matheus da Rocha Bezerra e Manoel da Rocha Bezerra, dois 
filhos de Balthasar da Rocha Bezerra, 


-.João Felipe da Trindade - 


Esta é a árvore que me orientou nas minhas pesquisas. 
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Cufótuio Sctimo 


O VergaDOR E TENENTE 
ALEXANDRE ÁvaLINO DA CostA MARTINS 


|. ea Avelino da Costa Martins era filho de Vicente Ferreira da 

Costa e Mello do 0' e Joaquina Maria do Rosário. Vicente era filho do 

Capitão João Manoel da Costa (filho do português João Barbosa da 

Costa) e Angélica Maria da Conceição. Quanto a Joaquina Maria do 

Rosário não foi possível identificar com precisão a partir da árvore de 

Jacob. Por lá, aparece Antônio Martins e Marianna, filha de Antonio 

Lopes Víégas e Anna Barbosa da Conceição. Pelos registros que tenho, 

Antônio Martins dos Santos casou-se com uma filha do casal acima, 

| mas de nome Felipa Maria Duarte. Alexandre era casado com Anna, 

Francisca Bezerra, filha do Tenente Coronel Antônio Francisco da 

é Costa Bezerra e Agostinha de Sousa Monteiro. No capítulo sobre João 

à Barbosa e Carapebas há mais informações sobre a família ascendente 
A i de Alexandre e Anna Francisca, 

cat O que fazia Alexandre? Ele teve uma boa participação na vida, 

E. de Angicos. Tudo que vai ser dito é em função do que foi possível 

encontrar. Alexandre foi vereador no período que vai de 1859 a 1857, 

quando era presidente da Câmara Francisco Xavier de Menezes. Pelo 

que obsevamos nos livros de ata, Alexandre Avelino era um vereador 

atuante, fazendo observações, sugestões e votando contra em algumas 

situações. É por conta disso tudo que foi possível colher sua assinatura 

completa, obrigatória para quem era voto vencido. Em '? de setembro 

de 1860, o tenente Alexandre Avelino da Costa Martins foi eleito &º 

Juiz de Paz, tomando posse no dia 24 de maio de 1861 na Câmara 

Municipal. Em 25 de julho de 1862, volta a essa mesma Câmara para 

tomar posse como Delegado de Polícia do Termo da Vila de Angicos, em 
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virtude de portaria do Excelentíssimo Presidente da Província, datado 
de 26 de junho de 1862. 

Alexandre Avelino, antes de casar com minha trisavó, Anna 
Francisca, teve um filho natural com Maria Rodrigues da Costa, Vicente 
Ferreira da Costa Avelino, que deu uma descendência, ilustre para 
Alexandre Avelino. Foi um lutador e merece um destaque especial, 
aqui na nossa apresentação. Comecemos Dor seu casamento, já que 
não temos o registro do seu nascimento. 

“Aos vinte e quatro dias do mez de N. ovembro, digo de Fevereiro 
de mil oito centos e cinquenta e sette, as seis horas da tarde, nesta 
Villa de Angicos, em altar particular, tendo precedido as Canônicas 
Denunciações, sem impedimento, Confissão, e Exame de Doutrina, em 
minha presença, e das testemunhas - Vicente Ferreira Xavier da 
Cruz, e João da Silveira Borges, casados, e moradores nesta, Freguesia, 
se unirão em Matrimonio, por palavras de presente, e tiverão as 
Bênçãos Nupciais os meus Fregueses Vicente Ferreira da Costa Avelino, 
e Anna Bizerra da Natividade, naturaes, elle desta Freguesia, e ellla 
da de Sancta Anna do Mattos, e moradores nesta mesma Freguesia, 
filhos: elle, natural de Alexandre Avelino da Costa Ferreira, e Maria, 
Rodrigues da Costa; e ella, legitima de Matheus da Rocha Bizerra, e 
Anna Angélica Bizerra; do que para constar, faço este Termo, em que 
assigno com as mencionadas testemunhas. O Vigário Felis Alves de 
Sousa, Vicente Ferreira Xavier da Cruz; João da Silveira, Borges” 

Em 1857, com aproximadamente 18 anos, Vicente Ferreira da 
Costa Avelino, como era conhecido nessa, época, já aparecia na Câmara 
Municipal fazendo arremates de diversos tipos de impostos, por um 
período de um ano, recebendo títulos e para isso assinando letras para 
pagar de duas vezes. Nesse inicio teve algumas dificuldades para 
Pagamento das mesmas. Quis até devolver os títulos e receber as 
letras de volta alegando que as autoridades não policiavam como deviam 
O referido imposto. A Câmara, não aceitava as alegações de Vicente 
que voltava inquirindo sobre o indeferimento e ponderando, ainda, 
que a mesma não deveria ter colocado em leilão um ramo de imposto 
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que estava em dúvida de ser paga pelos Municipianos. A Câmara voltava, 
a, indeferir. Vicente pediu prazo a Câmara para pagar as letras em 
virtude de moléstias. Foi concedido. Noutra ocasião, pede para pagar 
uma letra que estava para se vencer, depois que voltasse de uma 
Viagem que precisava fazer A Câmara nega. Mais adiante, a Câmara 
solicitou que o procurador apresentasse as letras vencidas de Vicente 
ao fiador Nessa época, Vicente com aproximadamente 18 anos, tinha 
dificuldades advindas, com certeza, da inexperiência. 

Já em novembro de 1860 a Câmara despachou requerimento 
do Juiz Municipal substituto José Teixeira de Souza pedindo que 
atestasse qual a conduta civil e moral de Vicente Ferreira da, Costa 
Avelino e quais as habilitações para os lugares de Escrivão de Orfãos, 
Civil, Judiciale Notas e da mesma forma do escrivão interino Joaquim 
Antonio dAlbuquerque. No primeiro quesito atestou a Câmara que 
Vicente não tinha conduta regular e mesmo habilitações para os 
lugares de Escrivão Capítulo Judicial e Notas, votando contra, Miguel 
Francisco da Costa Machado Junior que achava o contrário. Ainda aí, 
deve ter pesado a idade de Vicente. 

Já para a legislatura que começara em 1861, Vicente obteve a, 
terceira suplência e chegou a ser convocado, várias vezes, por conta 
das ausências sistemáticas de alguns vereadores. Em uma das sessões, 
ele aparece já na condição de Tabelião Público. 

Em certo momento, passou a usar o nome Maria no lugar de 
Ferreira que usava até então. Aliás, os companheiros de Câmara 
pediram que se oficiasse ao Presidente da Província informando que 
alguns vereadores mudaram o sobrenome. Verifiquei, depois disso, que 
esses vereadores acrescentaram ao nome, o sobrenome Maria. Não 
encontrei razões para isso. 

Vicente e Anna Bezerra da Natividade tiveram mais de 20 
filhos. Muitos morreram. Observe que Vicente casou em 24/2/1857 e 
morreu em 14/2/1879. Em 22/5/1858 nasce seu primeiro filho 
Emyédio Bezerra da Costa Avelino, pai de Edinor e avô de Gilberto 
Avelino conforme registro que apresentamos. 
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“Emyédio, filho ligitimo de Vicente Ferreira da Costa Avelino, é 
Anna Maria da Natividade, naturaes; ella, da Freguesia de Assú; e elle 
d'esta Freguesia, onde são moradores, nasceo aos vinte e dois de Março 
de mil oito centos e cincoenta e oito, e foi por mim baptisado com og 
santos óleos n'esta Matriz de S.” José de Angicos, aos dezoito de Abril 
do mesmo anno; forão Padrinhos Alexandre Avelino da Costa, Martins, 
e Joaquina Maria da Conceição, casados, e moradores nesta mesma 
Freguesia, foi Padrinho o referido Alexandre Avelino por seu Procurador 
Vicente Ferreira da Costa Mello do 0' tbem casado, e morador n'esta 
Freguesia, do que para constar faço este assento emque assigno. O 
Vigário Felis Alves de Sousa” 

Em 1859, nasceu Emygdia e, em 1861, seu filho mais famoso, 
Pedro Celestino da Costa Avelino. Foi seu padrinho de Batismo, o futuro 
Barão do Assu. 

“Pedro, filho ligitimo de Vicente Ferreira da Costa Avelino, e 
sua mulher Anna Biserra da Natividade, moradores nesta, Freguesia, 
nasceu aos desenove de Maio de mil oito centos e secenta e um, e foi 
solennemente baptizado nesta Matriz de São José de Angicos aos trinta 
do mesmo mez e anno; forão Padrinhos Luiz Gonzaga de Brito Guerra, 
casado, e Anna Teixeira de Sousa casada, por sua Procuradora Maria 
Leocádia, Teixeira de Sousa solteira, moradores aquele na Freguesia 
de Campo Grande, e estes nesta de Angicos; do que para constar mandei 
fazer este termo em que assigno. O Vig. Felis Alves de Sza” 

Outras filhas são Ana dos Prazeres (Donana) nascida em 24/4/ 
1867 cujos padrinhos foram Theodosio Matheus da Rocha, Bezerra, e 
Francisca Xavier Torres; Luiza (Biluca):; Salústio, em 14/9/1863, e 
padrinhos Francisca Maria Xavier Torres e Anna Maria Martins 
Bezerra, Ceridião, em 2/1/1865, e padrinhos Luiz Maria da Rocha, 
Bezerra e Francisca Theodora Wanderley; Elheotério, em 20/2/1866, 
e padrinhos Inácio Dias de Lacerda e Maria Angélica da Rocha Bezerra; 
Isabel, em 2/7/1868, e padrinhos Cassiano Maria da Costa, Ferreira e 
Maria Alexandrina da Costa Bezerra; Januária, em 10/7/1869, e 
padrinhos Pantaleão. Jorge da Fonseca Bastos e Maria Ignácia Alves 
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de Sousa; Romana, em 29/10/1870, e padrinhos Balthasar Matheus da 
tocha Bezerra e Justiniana de Assis Bezerra; Cândida, em 1/10/ 
1871, e padrinhos Padre Felix Alves de Sousa e Josefa Maria da Costa 
Bezerra; Balbina, em 31/3/1875, e padrinhos José de Borja Caminha 
Raposo da Câmara e Maria Rita de Assis Bezerra; Maria Clara, em 
1862; Josefina, em 4/3/1874, e padrinhos João de Deus Gonçalves e 
Isabel Maria de Mello Montenegro; Urbano, em 21/5/1875, e padrinhos 
Severiano da Rocha Bezerra e Emilia Victoriana da Costa Ferreira; 
Honorina, em 4/1/1877, e padrinhos José Bezerra da Rocha e Joanna, 
Baptista Honório de Azevedo; Cecília, em 10/4/1878, e padrinhos João 
Avelino Pereira de Vasconcelos e Maria, Silveira da Conceição. Vicente 
teve mais de 20 filhos nos 22 anos de casado. Quando Vicente faleceu, 
Anna Bezerra da Natividade foi morar em Macau. Vicente morreu com 
apenas 40 anos de idade de febre maligna. Lutou muito, ficou no 
anonimato, mas deixou uma descendência ilustre. 

Emyédia casou com o viúvo Manoel Olimpio Dantas Cavalcanti, 
que era casado, anteriormente, com uma filha de Miguel Francisco da 
Costa Machado, Anna Maria da Conceição. Anna antes de casar-se com 
Manoel Olimpio, foi casada com o viúvo Manoel Jacintho da Trindade. 
André Avelino, testemunha no casamento de Emygdia era irmão do 
meu avô, Miguel Francisco da Trindade. Os pais de Manoel eram Manoel 
Dantas Cavalcanti e Michaella Cândida Raposo da Câmara. 

“Aos 13 de Outubro de 1888 no sítio, digo nesta Matriz pelas 7 
horas da noite, precedendo as canônicas denunciações sem 
impedimento, confissão e exame de Doutrina Christã em minha 
presença e das testemunhas Pedro Celestino da Costa Avelino, e André 
Avelino da Trindade se unirão em Matrimonio , e receberão as bênçãos 
nupeiaes, os nobentes Manoel Olímpio Dantas Cavalcanti, e Emygdia, 
Bezerra da Costa Avelino, elle da Freguesia do Assú, e ellla desta de 
Angicos, elle, viúvo, e ella solteira, sem relação de parentesco, tendo 
elle 40 annos, e ella 29, brazilieros, sendo a profissões, delle= artista, 
e della custureira; do que mandei fazer este termo, em que assigno. O 
Vigário Felis Alves de Sousa” 
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Emygdio, outro filho ilustre de Vicente que foi Prefeito de Macau 
e deputado estadual teve o seguinte registro de casamento: 

“Aos 31 de julho de 1881 pelas 6 horas da tarde nesta Matriz, 
precedendo as dispensas de sanguinidade, as canônicas denunciações 
sem impedimento, confissão, e exame de doutrina, christã, em minha 
presença, e das testemunhas Pantaleão Biserra, e José Irineu Filho, 
se unirão em matrimonio e receberão as bênçãos os nobentes Emygdio 
Biserra da Costa Avelino, e Maria Irinéia da, Costa Pinheiro, naturaes 
e Moradores nesta Freguesia, filhas legítimos, elle, de Vicente Maria, 
da Costa Avelino , fallecido, e Anna Angélica Biserra, e ella de José 
Irineu da Costa Pinheiro, e Josefa Cândida de Azevedo, tbem falecida, 
do que mandei fazer este termo em que assigno. O Vigário Felis Alves 
de Sousa” 

No registro de casamento de Pedro Avelino não consta o nome 
dos Pais dos nubentes. Mas sua, esposa Maria das Neves Alves de 
Sousa, era filha de José Francisco Alves de Sousa e Maria Ignácia 
Teixeira do Carmo. Maria das Neves era irmã do Capitão José da 
Penha Alves de Sousa. 

“Aos 27 de Outubro de 1885 pelas 7 e meia horas da noite, 
nesta Matris precedendo as canônicas denunciações sem impedimento, 
confissão, e exame de doutrina, christan, em minha presença e das 
testemunhas Thomas Antonio Nunes Monteiro, e Balthazar da Rocha 
Bezerra, se unirão em matrimonio, e tiverão as bênçãos nupciaes, os 
nobentes meus fregueses Pedro Celestino da, Costa, Avelino, e Maria 
das Neves Alves Avelino, livres, solteiros, sem relação de parentesco, 
elle com 24 annos, e ella com 20, brazileiros, sendo as profissões, 
delle = negociante, e della = costureira, e assinarão 0 assentamento; 
do que mandei fazer este termo em que assigno. O Vigário Felis Alves 
de Sousa. Pedro Celestino da Costa Avelino, Maria das Neves Alves 
Avelino” 

Transcrevemos aqui o batismo de uma filha de Pedro Avelino e 


Maria das Neves. Foi o único que encontrei. Os padrinhos foram os - 


avós, pais de Maria das Neves. Há erro no nome de Maria, Ignácia. É 
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Sousa em vez de Silva. Essa Maria pode ser Maria Albertina Leite, uma, 
das filhas de Pedro Avelino. 

“Aos 4 de janeiro de 1888, nesta Matriz baptizei solennemente 
à Maria, natural desta Freguesia, sendo padrinhos José Francisco 
Alves de Souza e sua mulher Maria Ignácia Alves da Silva, nascida a 
4 de Dezembro de 1887, e filha legitima de Pedro Celestino Alves de 
dousa e Maria das Neves Alves Avelino, livre , brazileiros, moradores 
nesta Freguesia, do que mandei fazer este assento, em que assigno. O 
vigário Felis Alves de Sousa 

José Georgino Alves de Sousa Avelino, mas conhecido como 
Georgino Avelino, teve um carreira brilhante. É um dos filhos mais 
ilustres do Jornalista Pedro Avelino. Embora tenha nascido em Angicos, 
em 1888, não encontrei o seu batismo. Outros filhos de Pedro eram 
Vicente Avelino, diplomata; Isolina Avelino Waldvogel e Camilo Lutero 
Avelino. 

Os filhos de Alexandre Avelino da Costa Martins e Anna 
Francisca Bezerra, com os netos que foi possível encontrar, são listados 
abaixo. 

Joaquim Avelino Martins Bezerra. “Aos 5 de julho de 1881 
pelas 4 horas da tarde no Sitio Faria desta Freguesia, precedendo as 
canonicas denunciações sem impedimento, dispença de sanguinidade, 
confissão, e exame de doutrina christã, em minha presença, e das 
tistemunhas José Pedro da Silveira, e Vicente Ferreira Barbosa se 
unirão em matrimonio, e receberão as bênçãos os nobentes Joaquim 
Avelino Martins Biserra, e Maria Roza de Lima, naturaes e moradores 
nesta Freguesia, filhos ligitimos; elle de Alexandre Avilino da Costa 
Martins, e Anna Francisca Biserra, e ella de Firmino José da Costa 
Porcino, e Catharina Régia das Virgens, fallecida; do que mandei fazer 
este termo em que assigno. O Vigário Felis Alves de Sousa” 

Entre os filhos do casal citamos: Maria nascida em 2/11/1887, 
e padrinhos: Firmino José Maria da Costa Porcino e Anna Jovina da 
Costa Bezerra; Maria nascida em 24/12/1883 e padrinhos: Alexandre 
Avelino da Costa Martins e Maria Catharina Felismina das Virgens. 
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Francisco Avelino da Costa Bezerra e Manoel Avelino da Costa 
Bezerra casaram com duas irmãs, respectivamente, Josefa, Maria da, 
Costa Torres e Maria dos Anjos da Costa Torres. Os registros dos seus 
casamentos estão na parte referente aos Torres, Vale escrever um 
Pouco aqui sobre um filho mais famoso de Manoel Avelino e Maria dos 
Anjos. Os dados foram transcritos de documento em homenagem ao 


centenário do seu nascimento, cedido por Socorro Avelino, sobrinha : 


neta do homenageado. 

Francisco Téodulo, neto de Alexandre Avelino e Anna Francisca, 
merece um destaque especial. Nasceu em 26 de julho de 1902. Concluiu 
o curso médico em Salvador em 1930. Casou-se com Guiomar Álvares 
Vilar, nascida em Ceará-Mirim, filha de Joel de Araú jo Vilar e Zulmira 
Álvares Vilar Integrou como Assistente de Clínica Médica, o corpo 
clínico do então Hospital Miguel Couto, pertencente ao Estado e 
administrado pela Sociedade de Assistência Hospitalar. Em 1955, 
através da já citada Sociedade, foi criada a Faculdade de Medicina, de 
Natal, tendo sido nomeado para exercer 0 cargo de professor catedrático 
da Cadeira de Clinica Propedêutica Médica. Em 1959 a Faculdade foi 
agregada a Universidade e federalizada em 1960. Foi o primeiro 
cardiologista de Natal e exerceu cargos de destaque no Centro de 
Saúde do Estado e, no IPASE, durante vinte anos chefiou o Serviço 
Médico daquele órgão. Por insistência do seu parente Senador Georgino 
Avelino, ingressou na, política, elegendo-se Deputado Estadual. Faleceu 
em 5/2/1972. 

Joanna Martins Bezerra nasceu, em 4/12/1852, e teve como 
padrinhos José Bezerra da Costa e Maria, Joaquina Lúcia da Costa. 

“Aos trinta de Setembro de mil oito centos e setenta e um pelas 
trez horas da tarde no Sítio Carapebas desta Freguesia, precedendo 
Dispensa de sangiinidade, e as Canônicas Denunciações sem 
impedimento, confissão, e exame de Doutrina, em minha presença, e 
das Testimunha Antonio Valério da Costa, Biserra, e Manoel Mariano 
Xavier de Sousa se unirão em matrimonio por palavras de presente, e 
tiverão as Bênçãos nupciaes os contrahentes Francisco Anacleto 


120 - - João Felipe da Trindade - 


Xavier de Sousa, e Joana Martins Biserra, naturaes e moradores n'esta 
Freguesia, e filhos ligitimos: elle , de José Marianno Xavier de Sousa, 
e Maria Catharina de Sousa Virgem, falecida; e ella, de Alexandre 
Avelino da Costa Martins, e Anna Francisca Biserra; do que faço este 
termo, em que assigno. O Vigário Felis Alves de Sousa” 

Filhos, Luiza, nascida em 30/03/1878, e padrinhos José Avelino 
Xavier Bezerra e Luiza Francisca da Costa Bezerra, 

José Avelino Martins Bezerra, mais conhecido como Cadete 
José Avelino, merece um destaque especial. É um dos filhos mais 
ilustre de Alexandre Avelino e Anna Francisca. É considerado um 
herói da Guerra do Paraguai. Foi duas vezes condecorado pelo governo 
imperial. Foi administrador do Município de Angicos, em 1886, 
sucedendo ao Ten. Cel. João Luiz Teixeira Rola e antecedendo o Tenente 
João Felippe da Trindade. Hoje, existe em Afonso Bezerra uma escola 
com o seu nome. Seguem os registros principais da sua vida. O batismo 
transcrevo sem abreviaturas. 

José, filho legitimo de Alexandre Avelino da Costa, e de Anna, 
Francisca Biserra, nasceo a 4 de Março de 1845, e foi batisado 
solennemente pelo Reverendo Antonio Francisco n'esta Matris no 1º 
de janeiro de 1845, sendo padrinhos Florêncio Octaviano da Costa e 
Clara Ferreira da Costa Bezerra, casados, e para constar faço este 
assento em que assigno. O Padre Felix Alves de Sousa. Vigário Collado 
de Angicos? 

“Aos trinta de setembro de mil oitocentes e setenta e um, pelas 
três horas da tarde no Sítio Carapebas, desta Freguesia e precedendo 
dispensas de sangiiinidade, as Canônicas Denunciações, sem 
impedimento, confissões, comunhão, e exame da Doutrina, Christã, 
em minha presença e das testemunhas, Francisco Avelino Martins 
Bezerra e Vicente Ferreira Maria da Costa se unirão em matrimonio 
por palavras de presente, e tiverão as Bênçãos Nupciaes os contrahentes 
José Avelino Martins Biserra, e Claudianna Francisca Biserra, naturaes 
e moradores nesta Freguesia; e filhos legítimos, elle de Alexandre 
Avelino da Costa Martins, e Anna Francisca Biserra; e ella, de José 
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Alexandre Solino da Costa, e Vicência Francisca de Aquilar Biserra: do 
que faço este termo em que assigno. O Vigário Felis Alves de Sousa” 

Claudiana era prima legítima de Anna Francisca, mãe de José 
Avelino. Tinha o mesmo nome da avó, que era casada com Antonio 
Barbosa da Costa; foram testemunhas os irmãos de José, Francisco 
Avelino e Vicente Avelino. José Avelino faleceu em 20/5/1890, de 
cardite, com 45 anos de idade. Filhos: Maria nascida em 16/12/1 871,e 
padrinhos José Alexandre Solino da Costa e Anna Francisca Bezerra; 
Vicente Avelino Bezera nascido em 22/1/1874, e padrinhos Alexandre 
Avelino da Costa Martins e Vicente Maria de Aquilar Bezerra, Vicente 
morreu em 1890, com 16 anos de idade; José nascido em 12/12/1884, 
e padrinhos Alexandre Avelino Martins de Maria e Joaquina Francisca, 
Xavier Bezerra. 

Agostinha Maria Martins Bezerra nasceu em 3/7/1851 e foram 
seus padrinhos José Alexandre Solino da Costa e Maria Fernandes da, 
Conceição. 

“Aos treze de junho de mil oito centos e settenta e um, as seis 
horas e meia da manhã na Capella de Nossa Senhora do Rosário da, 
Freguesia do Assú, precedendo as Canônicas Denunciações sem 
impedimentos, confissão, e exame de doutrina Christã, em presença, 
do Reverendo Elias Barbalho Biserra de minha licença, e das 
testemunhas Pedro Caetano Monteiro, e José da Circuncisão Pereira, 
Cavalcanti, se unirão em Matrimonio por palavras de presente, e 
receberão as Bênçãos Nupciaes os meus fregueses Manoel Antonio da 
Costa Monteiro, e Agostinha Maria Martins Biserra, naturaes, e 
moradores nesta Freguesia, e filhos legítimos, elle de Antonio Caetano 
Monteiro, e Olímpia Maria da Conceição, fallecida, e ella de Alexandre 
Avelino da Costa Martins, e Anna Francisca Biserra; do que faço este 
termo, em que assigno. O Vigário Felis Alves de Sousa” 

Filhos: Águida nascida em 4/4/ 1882; Manoel nascido em 13/3/ 
1885, e padrinhos Antonio Valério da Costa Bezerra e Vicência de 
Andrade; Olímpia nascida em 18/6/1887 e padrinhos Mizael Martins 
Pedroso da Costa e Anna Jovina da Costa Bezerra; Anna nascida em 
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16/10/1875, e padrinhos Vicente Ferreira Barbosa e Maria Caetana da 
Costa; Antonia nascida em 22/8/1873, e padrinhos Alexandre Avelino 
da Costa Martins e Anna Francisca da Costa Bezerra; Candido nascido 
em 4/9/1887, e padrinhos Vicente Avelino Bezerra e Donzidia Maria, 
Alves de Sousa. 

Anna Jovina da Costa Bezerra merece também um registro 
especial, pois dela descende o escritor Afonso Bezerra, Jacob Avelino 
e Monsenhor Julio Alves Bezerra. Ela, nasceu em 26/2/1856, e teve 
como padrinhos José Teixeira de Sousa e Vicência Florência da Costa, 
Ferreira. Transcrevo seu casamento sem abreviaturas. 

“Aos 14 de outubro de 1879, pelas sinco horas da tarde no Sítio 
Carapebas, nesta Freguesia precedendo dispensas de sangiinidade e 
as Canonicas Denunciações, sem impedimentos, confissões, exames 
de Doutrina Christã, em minha, presença, e das testemunhas José 
Avelino Martins Biserra e Vicente Simplicio Xavier da, Costa, se unirão 
em matrimonio, e logo tiverão as bênçãos nupciaes os nobentes Antonio 
Pedro Alves Biserra, e Anna Jovina da Costa Biserra, naturaes e 
moradores nesta mesma Freguesia, e filho legítimos; elle de João 
Ignácio Pereira Pinto, e Anna Francisca Xavier, fallecida; e ella, de 
Alexandre Avelino da Costa Martins, e Anna Francisca Bizerra, Do 
que faço este termo emque assigno. O Vigário Felis Alves de Sousa. 

São filhos do casal: Martha nascida em 28/7/1888 e padrinho 
João Ignácio Pereira Pinto; Maria nascida em 18/11/ 1886, e padrinhos 
Alexandre Avelino Martins de Maria e Anna Maria Xavier da, Costa; 
Danúbio nascido em 4/4/1882, e padrinhos Alexandre Avelino da Costa, 
Martins e Marcelina Pereira Ramos de Gouveia; Jacob Avelino Bezerra, 
nascido em 28/11/1883, e padrinhos Horácio Venâncio Varella, Borges 
e Anna Maria Alexandrina Bezerra; Jacob Avelino Bezerra foi vice- 
prefeito de Angicos. Júlio Alves Bezerra nascido em 12/4/1885, e 
padrinhos Joaquim Avelino da Costa Bezerra e Joaquina Francisca 
da Costa Bezerra. Júlio Alves Bezerra, vigário do Assu, tornou-se 
monsenhor. João Baptista Alves Bezerra que casou com Maria Monteiro 
Bezerra; Antonio Pedro Alves Filho. 
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Maria, Alexandrina Martins Bezerra nasceu em 15/1/1842, e 
foram seus padrinhos Vicente Ferreira da Costa e Mello do 0º e 
Claudiana Francisca Bezerra. 

Aos onze de Fevereiro de mil oito centos e sesenta e sette, 
pelas cinco e meia horas da tarde, n'esta Matriz de São José de Angicos, 
precedendo Dispensa de sangiiinidade, as Canônicas Denunciações, 
sem impedimentos, confissão, e exame de Doutrina Christã, em minha 
presença, e das testemunhas Alexandre Hermógenes Ferreria da Silva, 
casado, e José Martins Pedrosa da Costa se unirão em Matrimonio por 
palavras de presente, e tiverão as Bênçãos Nupciaes os meus fregueses 
Misael Martins Pedrosa da Costa, e Maria Alexandrina Martins Biserra, 
naturaes e moradores n'esta Freguesia; filhos legítimos, elle de João 
Martins Pedrosa da Costa, e de Izabel Francisca Biserra, e ella, de 
Alexandre Avelino da Costa Martins, e de Anna Francisca Biserra,; do 
que faço este termo, em que assigno. O Vigário Felis Alves de Sousa” 

Não localizei os filhos; faleceu em 19 de maio de 1882 com a, 
idade aproximada de 35 anos, de moléstia do útero. Acredito que pela, 
data, de nascimento deveria ser 36 anos. 

Alexandre Avelino Martins Bezerra em muitos documentos 
substituiu o Martins Bezerra por Martins de Maria. Ele também casou 
com uma filha de Antonio Caetano Monteiro e Olímpia Maria da 
Conceição. Agostinha tinha se casado com um filho do casal. 

“Aos seis de Maio de mil oito centos, e sessenta e sette, pelas 
oito horas da manhã n'esta Matriz de São José de Angicos, precedendo 
as Canônicas Denunciações sem impedimento, confissão, e exame de 
Doutrina Christã, em minha presença, e das testemunha José Biserra, 
Xavier da Costa, e José Marianno Xavier de Sousa, casados, e moradores 
Nesta Freguesia, se unirão em matrimonio por palavras de presente, 
e tiverão as Bênçãos Nupciaes, os Contrahentes Alexandre Avelino 
Martins Biserra, e Maria Caetana, Monteiro, naturaes, e moradores 
nesta mesma Freguesia, filhos legítimos, elle, de Alexandre Avelino 
da Costa Martins, e Anna Francisca Biserra, e ella de Antonio Caetano 
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A relação de seus filhos encontrada é à maior; foram seus 
filhos: Maria nascida em 1/2/1870, e padrinhos Alexandre Avelino da, 
Costa Martins e Agostinha Maria Martins Bezerra; João nascido em 
3/5/1871, e padrinhos José Avelino Martins Bezerra e Joanna Maria, 
da Costa Bezerra; Gil nascido em 15/5/1887, e padrinhos Manoel 
Rozendo da Costa Torres e Joanna Gomes da Costa, Torres; João nascido 
em 41/5/1888, e padrinhos Joaquim Teixeira de Sousa Pinheiro e 
Maria Josefina Martins Ferreira; Maria, nascida, em 1/6/1889, e 
padrinhos Luis Pinheiro de Vasconcelos e Maria, Josefina Martins 
Ferreira, Maria em 1/6/1889, e padrinhos Bonifácio Vieira de Gouveia 
e Maria Magdalena Martins Bezerra; Antonio nascido em 20/1/1868, e 
padrinhos Antonio Caetano Monteiro e Anna Francisca, Bezerra; Manoel 
nascido em 1/5/1872, e padrinhos Manoel Antonio de Oliveira e Maria 
Alexandrina Martins Bezerra; Olímpia nascida em 30/3/ 1886, e 
padrinhos Francisco João da Costa Ferreira e Maria das N eves Alves 
de Sousa; José nascido, em 8/4/1884, e padrinhos César Simões Lopes 
e Leonídia Francisca Xavier de Maria; Epiphanio nascido em 7/4/1885, 
e padrinhos José Matheus da Costa Pinheiro e Maria dos Milagres 
Câmara; Eulália em 2/2/1878, e padrinhos João Antonio Teixeira de 
Vasconcelos e Maria, Olímpia de Vasconcelos; Joaquim nascido em 10/ 
18/1876, e padrinhos Antonio Martins Wladislao e Josefa Martins da 
Costa Torres, Josefa em 21/2/1875, e padrinhos Vicente Ferreira, 
Barbosa e Claudiana Francisca Bezerra, Manoel em 8/1/1874, e 
padrinhos Alexandre Avelino da Costa Martins e Anna Jovina da 
Costa Bezerra. 

Maria, Conceição da Costa Bezerra nasceu em 17/1/1862 e teve 
como padrinhos Antonio Francisco Bezerra da Costa e Joaquina 
i'rancisca Bezerra. 

“Aos 17 de Janeiro de 1882, no Sítio Carapebas desta Freguesia 
precedendo dispença de sanguinidade, e as canônicas denunciações, 
sem impedimentos, confissão, exame de doutrinda christã, em minha 
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presença e das tistimunhas José Avelino Martins Biserra, e Vicente 
Ferreira Barbosa Neto se unirão em matrimonio e receberão as bênçãos 
Nupciaes os nobentes Antonio Machado Alves Biserra, e Maria 
Conceição da Costa Biserra, naturaes e moradores nesta Freguesia, e 
filhos legítimos: elle de Vicente Machado de Aquillar Biserra, e Ignácia 
Maria Xavier Biserra; e ella de Alexandre Avelino da Costa Martins, e 
Anna Francisca Biserra; do que mandei fazer esse termo em que 
assigno. O Vigário Felis Alves de Sousa” 

Entre os filhos encontramos Maria que nasceu em 15/12/ 
1887, batisada em perigo de vida, e padrinhos Vicente Ferreira Barbosa 
e Maria de Oliveira Bezerra; Valério nascido, 17/11/1882, e padrinhos 
Alexandre Avelino da Costa Martins e Ignácia Maria Xavier Bezerra; 
Claudiana Alves Machado Correia, nascida, 29/2/1884, e padrinhos 
Vicente Machado de Aquilar Bezerra e Anna Francisca Bezerra; João, 
nascido, em 3/6/1889. Claudiana era casada com João de Oliveira 
Correia. 

Transcrevo o batismo de Claudiana, 

“No dia 13 de Abril baptizei solennemente no Sítio Curral dos 
Padres, nesta Freguezia, a Claudiana, natural desta mesma Freguesia, 
sendo PP Vicente Machado de Aquilar Beserra, e Anna Francisca 
Bezerra, por sua procuradora Joaquina Francisca Xavier Bezerra, 
nascida aos 25 de Fevereiro do dito anno, e filha legitima de Antonio 
Machado Alves Bezerra, e Maria da Conceição da Costa Bezerra, livres, 
brasileiros, e moradores nesta Freguesia, sendo as profissões, do pae 
= criador, e da mãe = occupação domestica; do que mandei fazer este 
assento em que assigno. O Vigário Felis Alves de Sousa” 

Guilherme nasceu em 10/2/1860 e teve como padrinhos José 
Odorico da Costa Ferreira e Maria Florência de Assis Bezerra. Não 
encontrei mais informações sobre Guilherme. 

Os descendentes de Alexandre Avelino se destacaram em várias 
atividades e profissões, como veremos em um capítulo posterior. 
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Assinatura de Alexandre Avelino da Costa Martins, meu bri 


Bd SEN a 


sessão da Câmara Municipal no ano de 1665. 


Lo E RAE à ad aços 


ado: 


isavó, em uma 


Assinatura de Pedro Celestino da Costa Avelino, e Maria das Neves Alves de 
Sousa. O Jornalista Pedro Avelino era filho de Vicente Avelino e neto de 
Alexandre Avelino da Costa Martins. Maria das Neves era filha de José 
Francisco Alves de Sousa e Maria Ignácia Teixeira do Carmo. Pedro era 

cunhado, portanto, do Capitão José da Penha. Pedro e Maria eram os pais do 
Senador José Georgino Alves de Sousa Avelino, 


escola em Carapebas e 
Presidente da Câmara 
Municipal de Angicos na 
Monaraquia, em 1886 


Cadete José Avelino, herói da 
Guerra do Paraguai mestre 
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Outro filho de Alexandre Avelino da Costa Martins é 
Joaquim Avelino Martins Bezerra 


dera com ctedos” Sep Leoa cpu fio a E Emygdio Bezerra da Costa Avelino e a Professora Maria Irinéia da Costa 
A de siner io Ls AD TRE co ho Ratio Pinheiro. Ele filho de Vicente Maria da Costa Avelino e Anna da Natividade 
y ace ae Bezerra e ela do Professor José Irineu da Costa Pinheiro e 
Eca SS náo EA pie qu Pedro - / j Josefa Cândida de Azevedo. 
ã o ME A Plim > cos «s BA Td FEED o: tn A 


peemeny dê Vigário Felis Alves de Sousa, Vivente Maria da Costa aloe e 
João Felipe Teixeira de Sousa. Vicente era o pai do Jornalista Pedro Avelino e 
Emyédio Avelino. João Felippe era pai de João de Deus Gonçalves esposo de OC 
Maria Jovelina Bezerra Torres, bisavó do Senador Carlos Alberto. 
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| Dois descendentes de Alexandre Avelino da Costa Martins. 
O poeta Edinor Avelino, autor de “Síntese” e o escritor Afonso Bezerra que 
morreu com apenas 25 anos de idade. 


Pedro Avelino, neto de 
Alexandre Avelino, 
cunhado de José da Penha 
e pai de Georgino Avelino. 


no o 
e 
: 


Pedro Avelino, Jormalista e politico. 
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Cfr Óctaro 


O FUNDADOR DE ÂNGICOS! 
Antonio LoPpEs VISGAS 


Ai Alves sentiu dificuldades para dar mais informações sobre 


os familiares de Antônio Lopes Viégas. Acreditava que se tivesse acesso 
ao inventário teria sido mais fácil. A grande dificuldade é a repetição 
contínua de nomes nas mais diversas gerações. O próprio nome Antônio 
Lopes Viégas se repetiu com frequência em sua descendência. Outra 
confusão advém da introdução de sobrenomes que não se sabe de 
onde se originaram, como também, o casamento entre familiares. 
Vamos fazer uma tentativa de relacionar seus descendentes, correndo 
o risco de erros. De qualquer forma, outros pesquisadores ou familiares 
poderão auxiliar na tarefa de montar esse grande quebra-cabeça. Há 
necessidade de um estudo mais detalhado dessa famíla. Os comentários 
aqui são os mínimos possíveis. 

Nestor Lima, em um trabalho anterior ao livro de Aluizio Alves, 
do qual recebi uma cópia da parte referente a Angicos, conta a seguinte 
história: “Diz a Tradição que tendo ido o vaqueiro dessa fazenda 
comprar gêneros em São Gonçalo (ou Jacóca), então freguezia de 
Extremoz, estava arranchado no logar Gamelleira, fóra dahi, quando 
lhe appareceu um rapazinho de 12 a 14 annos, chamado Antonio 
Lopes Viégas, dizendo-se sem pae nem mãe e querendo acompanhal- 
o para o sertão. Acceito pelo vaqueiro, seguiu com este para a fazenda, 
Angicos, ahi ficou residindo o dito rapazinho, que, passou a ajudante 
ou camarada e depois da substituiu o por morte daquelle, na 
administração fazenda. Antonio Lopes Viégas foi vários annos o 
vaqueiro de Angicos, e depois comprou a fazenda ao Cel. Alexandre 
Francisco da Costa, por quarenta mil cruzados (16:0008000), 
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comprehendendo na compra as 15 legoas de terras concedidas a, Paulo 
Coelho de Souza e que “se extremavam entre o rio Assú, o Cabugy e a 
costa do mar” Antonio Lopes Viégas, constituindo família numerosa, 
procurou cultivar as terras da sua, propriedade e fundou a actual villa 
de Angicos” No livro de Aluizio há a transcrição do documento de 
Venda, onde o vendedor é Alexandre Ferreira da Cunha, representando 
Miguel Barbalho Bezerra,e o valor da venda é diferente. 

Mais adiante continua o livro: “A fazenda de gados de Alexandre 
Francisco da Costa, passando a Antonio Lopes Víegas, teve maior 
incremento, pois que este ultimo constituiu ahi mumerosa família, 
tendo se casado com D. Anna Barbosa da Costa, filha do portuguez 
João Barbosa da Costa, morador na villa da Princeza (Assú). Houve 
desse consorcio 11 filhos, sendo 4 homens, que foram o capitão 
Francisco Lopes Viégas, Alexandre Lopes Viégas, Te. Antonio Lopes 
Viégas e Guilherme Lopes Viégas, e 7 mulheres, 6 das quaes se casaram, 
tendo professado a vida beata uma, dellas. Pode-se dizer que foi somente 
essa família unida á de João Barbosa, que constituiu o povo do Município. 
Do Recife, vieram para Angicos três homens de boas famílias, um 
brasileiro e dois portuguezes” 

Continua Nestor Lima: “Convem notar que das filhas de Antonio 
Lopes, Florinda casou com Francisco Antonio Teixeira de Souza, de 
Natal, onde foi juiz ordinário, sendo oriundo da família Sacco) e um 
sobrinho deste, Manoel Antonio de Oliveira Câmara casou com outra, 
filha de Viégas. Os capitães Francisco e Antonio Lopes casaram com 
duas filhas de Pedro Moreira, da Costa, (Parahyba). Alexandre Lopes 
casou com Francisca Clara Bezerra e Guilherme Lopes casou na família, 
de D. Maria da Cunha, ascendente dos Gabrieis ou Cabrais Raposo da 
Câmara” 

Aluizio Alves conta uma história sobre o fundador de Angicos, 
Antonio Lopes Viégas, semelhante em alguns pontos a essa acima, 
que é contestada por José Evangelista da Costa, um dos seus 
descendentes, e autor o livro Itajá dos Lopes. A história, de muitos 
Vencedores no mundo é parecida com a dele. Chega sem nada e constrói 
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um verdadeiro patrimônio. Não vou me estender aqui sobre esse 
assunto. Vou procurar encaixar neste capítulo alguns descendentes 
do casal Antonio Lopes Viégas e Anna Barbosa da, Conceição. A História 
está sempre sendo refeita. A cada momento novos faios vêm E) tona e, 
com isso, temos que reescrever a História. Meus trisavôs, Miguel 
!'rancisco da Costa Machado e sua esposa Anna, Barbosa da Conceição, 
segundo Aluisio Alves, descendem em terceira geração dos fundadores 
de Angicos. Não encontrei os meus tetravôs, pais deles, no caso acima, 
3 Í ão pude confirmar. 
cr popa documentos de cartórios, mas com dificuldades. 
Encontrei no INGRN, documento de requerimento de Data e sesmaria, 
por parte de Luiz Antonio Ferreira, contestado pelos herdeiros do 
falecido Antonio Lopes Viégas. Mas, infelizmente, não há os nomes dos 
ne livro cujo título é “Famílias Tradicionais” - Um estudo 
Genealógico, de Manoel Américo de Carvalho Pita, informa que Luiz 
da Rocha Pita, filho de Simão da Fonseca Pita que se fixou no pé da 
Serra do Curralinho, casou-se com uma neta do Coronel Antônio Lopes 
Viégas. Diz mais ainda que quando Simão se fixou no Vale do Rio pd 
chegaram três irmãos portugueses, José Rodrigues Pinheiro Baracho, 
José Fernandes Jales de Macedo e Baltazar Soares. Afirma que 
Baltazar localizou-se no Sítio Curralinho e casou-se com uma filha do 
Coronel Antonio Lopes Viégas. Foi desse casamento que Saiu uma das 
filhas que se casou com Luiz da Rocha Pita. Não está especificado no 
livro qual a filha de Antônio Lopes que se casou com Baltazar. Não 
encontrei nenhum registro relativo a essa informação. 

Vamos aos filhos de Antonio Lopes Viégas com Anna Barbosa 
da Conceição, filha do português residente em Açu, p oão Barbosa da 
Costa, conforme lista que consta no livro Angicos, com possíveis 
correções, a partir de registros da Igreja. Vamos introduzir os dados 
aqui de forma suave para não confundir e possibilitar um 
aprofundamento posterior 
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Começarei com Damásia Lopes Viégas. O que temos sobre ela? 
Parte das informações, aqui, provém do livro de Aluizio. Era solteira, 
mas aparece constantemente nos batizados como madrinha, Foi 
madrinha de Alexandre (Capitão Antas) de Alexandre Francisco Pereira, 
Pinto; Silvério de Vicente Ferreira Duarte; Alexandre, do Alferes 
Alexandre Lopes Viégas Junior; Francisca e Josefa de Antônio Bernardo 
Alvares e Joaquina Maria da Conceição; João de Antônio Lopes Viégas 
e Isabel da Conceição; Leocádia, de João Pereira Monteiro e Joaquina 
Varela da Silva. Faleceu em 8/12/1857, com 70 anos de idade, de um 
cancro. Em nove de fevereiro de 1849 doou quarenta braças de terra 
ao “Gloriozo Patriarca São José, desta Freguezia de Angicos” Foi 
testemunha dessa doação, meu trisavô, o Capitão Miguel Francisco da, 
Costa Machado. No documento, diz que a terra doada é conexa com a do 
seu mano, 0 finado Tenente Antônio Lopes Viégas que fez uma doação 
anterior, como veremos mais adiante. 

Francisco Lopes Viégas, outro filho de Antônio Lopes Viégas e 
Anna Barbosa da Conceição, era casado com Anna Joaquina de 
Azevedo. Em alguns documentos aparece Conceição no lugar: de 
Azevedo. As trocas nos registros dificultam, muitas vezes, a montagem 
de uma arvore genealógica. Entre os filhos, encontramos José Honório 
de Azevedo e Antônio Lopes Viégas e Azevedo, que mais adiante 
transcrevemos seus registros. 

Felippa Maria Duarte era casada com o português Antônio 
Martins dos Santos, como aparece em vários documentos. No livro de 
Aluizio, o nome é Filipa. Todo cuidado é pouco. Há vários “Antônio 
Martins do Santos” O filho do casal acima, Antonio Martins do Santos, 
com o mesmo nome do pai, casou-se com a prima Bernarda, filha de 
Bernardo Alvares, como se verá mais adiante. Desse último casal 
nasceu Antônio Martins dos Santos Junior que se casou, em 4/2/1856, 
com Micaela, Teixeira de Sousa, e em 18/1/1 867, com Josefa Quilidonia, 
filha de Antônio de Sousa Monteiro e Maria, Severina de Jesus. 

Michaella Archangela Lopes era casada com João Pereira Pinto. 
Em alguns registros aparece como sobrenome, Costa, e em outros 
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com o sobrenome de Manoela, no lugar de Archangela. Vejamos o 
registro de seu óbito. Por ele deve ter nascido por volta de 1771. 

“Aos onze de Fevereiro de mil oito centos e cincoenta e nove 
foi sepultada n'esta Matriz de São José de Angicos abaixo das grades o 
“adáver de Micaela Arcângela Lopes, viúva do finado João Pereira 
Pinto morador n'esta Freguesia, fallecida com todos os Sacramentos 
na idade de oitenta e oito annos pouco mais ou menos. Foi amortalhada, 
em branco, e por mim encommendada; do que para constar mandei 
fazer este termo em que assigno. O Vigário Felis Alves de Sousa” 

Do casal acima, registramos também alguns filhos. Damásia 
Francisca Pereira que se casou com o primo Antônio Lopes Viégas, 
este, filho de Francisco Lopes Viégas e Anna Joaquina de Azevedo. 
Mais adiante tem o registro detalhado. João Pereira Pinto (junior , 
casou-se em 7/1/1824, com Francisca Xavier da Cruz, filha de José 
Antônio de Mello e Mathildes Quitéria da Cruz. Outro é João Ignácio 
Pereira, Pinto que se casou, em 2/5/1833, com Anna Francisca Xavier 
da Costa, filha do capitão Vicente Ferreira Barbosa e Francisca Xavier 
da Costa. Nessa data, João Pereira Pinto já era falecido. Josefa Maria da 
Conceição que se casou, em 29/11/1834, com Antônio Severino dos 
cantos Leal Trigueiro, filho de Antônio José dos Santos Leal Trigueiro 
e Marianna Teixeira de Sousa. João Ignácio e Anna Francisca eram os 
pais de Antônio Pedro Alves Bezerra, avô de Afonso Bezerra, 

O Alferes Antônio Lopes Viégas Junior era casado com Francisca, 
Pereira de Sousa, ou Francisca Pereira da Conceição. Segundo Aluizio, 
foi continuador incansável do pai e sempre interessado na defesa dos 
interesses de Angicos. Na doação que fez para o patrimônio da Capela 
de Angicos, o sobrenome de Francisca é Pereira de Sousa. No documento 
faz referência aos pais Antônio Lopes Viégas e Anna Barbosa da 
Conceição, 

Marianna Lopes Viégas era casada com Francisco Antônio 
Teixeira de Sousa. No livro de Aluizio o nome que lá aparece é Florinda. 
Deste casamento só registramos Manoel Barbalho Teixeira de Sousa, 
que se casou com Francisca Olímpia da Anunciação, em 28 /01/1856, 
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filha de Francisco Lopes Viégas e Maria Josefa de Oliveira; e José | 
Ames Teixeira de Sousa que se casou com Maria Cardolina do Amor 


Divino, em 2/2/1855, filha de Antônio Lopes Viégas e Anna Manoella, 
Anna Francisca era casada com um português Torres. O único 
registro que encontrei que se parecesse com essa informação é o 
óbito de Anna Francisca da Conceição, em 1859, com a idade de 94 
anos. Era casada com Francisco de Sousa Torres. Nada mais foi 
encontrado. Assim, não sei se os nomes acima, são corretos, 
Marianna Francisca Duarte era casada com Manoel Antônio de 
Oliveira. No livro de Aluizio, o nome que consta é Marianna Francisca 


Lopes. Segundo ele, Manoel Antônio faleceu em 1814 e era sobrinho | 


de Francisco Antônio Teixeira de Sousa. Dos filhos do casal registramos 
Antônio Baptista de Oliveira que se casou com Henriquetta Francisca 
Lopes, em 178/1869, filha de Antônio Lopes Viégas, e Damásia, 
Francisca Pereira; Manoella Maria da Conceição que se casou com 
Francisco Lopes Viégas e Azevedo, em 81/10/1831, filho de Antônio 
Lopes Viégas Junior e Francisca Pereira de Sousa, 

Maria Francisca da Conceição casada com Bernardo Álvares 
da Conceição Rabello. Em “Angicos” seu nome é Maria Francisca Lopes. 
Bernardo Álvares, pelos registros de casamento dos filhos, era falecido 
em 1827 Já Maria Francisca, faleceu com 96 anos, como se pode ver 
no registro a seguir Deve ter nascida em 1781. 

“Aos desesseis de novembro de 18:77 foi sepultada no Cemitério 
público desta Villa o cadáver de Maria Francisca da Conceição, 
moradora, n'esta Freguesia, viúva por fallecimento de seu marido 
Bernardo Álvares da Conceição Rabello, fallecida com os Sacramentos 
da Penitencia, e Eucharistia, aos quinze do dito mês e anno, de 
hydropisia na idade de noventa e seis annos, foi amortalhada, e por 
mim solennemente encomendada; do que fiz este termo em q assigno. 
Vigário Felis Alves de Sousa” 

José Evangelista Lopes, no Livro Itajá dos Lopes, trata da 
descendência de Guilherme Lopes Viégas. Observo iniclamente, que o 
nome Guilherme Lopes Viégas se repetiu em várias gerações e por 
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isso pode haver alguma confusão. Vamos transcrever um casamento 
de um desses Guilherme. 

“Aos vinte e trez de novembro de mil oito centos, e trinta e 
quatro na Fazenda do Sacco, depois de feitas as dilligencias de estilo, 
de que não resultou impedimento algum Canônico ou Civil, e dispensado 
no segundo grau de sangiinidade, como consta da mesma, dispensa, 
que fica no arquivo desta Matriz, de minha, licença, pelas cinco horas 
da tarde em presença do Reverendo Senhor Vigário de Assú J oaquim 
José de Santa Anna e das testemunhas Antonio Lopes Viégas e João 
Avelino Lopes Viégas, se receberão em matrimonio, por palavras de 
presente os nubentes Guilherme Lopes Viégas e Maria do 0º de J esus, 
naturaes elle da Freguesia de São João Baptista do Assú desta 
Freguesia; aquelle filho legitimo de Guilherme Lopes Viégas, e de Isabel 
Maria da, Conceição; e esta filha legítima do Capitão Alexandre Lopes 
Viégas, e de Maria, Francisca da Conceição; e logo lhes dei a benção do 
Ritual Romano; do que mandei fazer este assento e por verdade 
assignei. O Vigário João Theotonio de Sousa e Silva” 

João Avelino era irmão de Maria do O! Pelo grau de 
consanguinidade o parentesco entre os nubentes era muito próximo. O 
Antônio Lopes testemunha devia ser o irmão de Guilherme pela 
informação a seguir 

Outro filho de Guilherme e Isabel é Antônio Lopes Viégas que 
se casou, em 27/11/1829, com Joaquina Gonçalves de Santo Antônio, 
filha de Antônio José de Lemos e Joanna Maria de Jesus. Mais adiante 
em registros mais detalhados do casamento de João Gualberto, veremos 
Isabel já era falecida em 1827 

As informações sobre o filho Alexandre Lopes Viégas não são 
precisas. Acredito que pela proliferação de nomes como, por exemplo, 
Alexandre, há superposição de informações. A introdução do sobrenome 
Azevedo, penso, salvo engano, que aparece a partir dos descendentes 
de Francisco Lopes Viégas e Anna Joaquina de Azevedo. Como nos 
registros os nomes, muitas vezes, não eram colocados de forma 
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completa ou correta, muita confusão pode ter surgido. Prefiro, portanto, 
em alguns casos, fazer os registros, sem nenhum comentário. 

O Capitão Alexandre Lopes Viégas casou-se, inicialmente com 
Francisca Clara Bezerra, filha de Ponciano Barbalho Bezerra e Joanna, 
Francisca Bezerra. Depois, quando enviuvou, casou-se com Constância, 
Maria do Nascimento, também viúva, tudo, segundo Aluizio Alves, em 
“Angicos” Vamos introduzir alguns registros aqui para que se possa 
inferir, posteriormente, alguma conclusão. 

Há no livro Angicos, a transcrição de uma escritura de doação 
feita por Alexandre Lopes, que tem a seguinte ementa: “Escritura de 
duação de huma sorte de terra, que fasem ao Glorioso Patriarcha São 
José, orago desta Freguezia, o Capitão Alexandre Lopes Viégas e 
Azevedo, e sua mulher Dona Constancia Maria do Nascimento, sendo 
anunciada duação encravada no assude que é pertencente ao 
mencionado Santo, como abaixo se declara” No texto da doação há 
um trecho, onde está escrito:” E de como assim o dicerão e outhorgarão 
pedirão-me que a presente fosse feita em minhas notas, a qual sendo 
lida em presença das partes assignarão por acharem conforme o quanto 
havião expressado, assignando a rogo da duadora por não saber 
escrever, seo filho Joaquim Francisco Leonel de Sousa, com 
testemunhas presentes o Rev. Vigário desta Freguezia, Felix Alves de 
Souza, O Capitão Antonio Souza Monteiro e o Alferes Juvêncio Tassino 
Xavier de Menezes, aquele casado, este solteiro ambos moradores nesta 
Villa e Termo. Eu, Francisco Xavier de Menezes, Tabelião Público 
vitalício a escrevi” 

Já acima, o Alexandre que aparece tem Azevedo no sobrenome. 
Vejamos um outro documento. 

Há um registro de nascimento de um filho de Alexandre, 
chamado Joaquim que diz: Joaquim, filho legitimo de Alexandre Lopes 
Viégas e Azevedo, e Constancia Maria do Nascimento, nasceo aos 
quatorze de Fevereiro de mil oito centos, e quarenta e três, e foi 
baptizado aos cinco de Março do mesmo anno, nesta Matriz, por mim 
solennemente; forão Padrinhos, o Tenente Coronel Antonio Francisco 
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Bezerra da Costa, por procuração do Excelentíssimo Senhor Dom 
Manoel Assis Mascarenhas, e Joaquina Maria, da Conceição, do que 
para constar fiz este assento, em que assigno. Manoel Januário Bizerra, 
Cavalcanti, Vigário Encommendado” 

Posteriormente, encontrei o óbito de Joaquim Francisco, filho 
do casal que morreu solteiro, como escrito a seguir: “Aos vinte de 
Maio de 1881 foi sepultado no Cemitério Público d'esta Villa, o Cadáver 
de Joaquim Francisco Leonel, filho legitimo de Alexandre Lopes 
dAzevedo e Constancia Maria do Nascimento, solteiro, morador n'esta 
Freguesia, fallecido, de moléstia interior, no dito dia, mês e anno com 
quarenta e tantos annos; foi amortalhado e por mim encomenndado; 
do que faço este termo em que assigno. O Vigario Felis Alves de Sousa” 

Embora as informações sobre a idade dos falecidos não tivessem 
uma boa precisão, eles servem de parâmetro para alguns cálculos 
também aproximados. Com as informações anteriores e a que se segue, 
o Alexandre que fez doação pode não ser filho de Antonio Lopes Viégas, 
mas neto. Diferentemente do que é noticiado. No documento, 
diferentemente, dos citados anteriormente, não há nenhuma referência, 
que leve a concluir que seja filho de Antônio Lopes e Anna Barbosa. 

Encontrei também o registro de falecimento do referido Capitão. 
Pelas informações contidas nele, deve ter nascido em 1899, 

“Aos 26 de Agosto de 1889 falleceu o Capitão Alexandre Lopes 
Viégas, viúvo, por fallecimento de sua mulher Constancia Maria, do 
Nascimento, natural e moradora nesta Freguesia, com 90 annos de 
idade, brazileiro, sendo sua profissão = proprietário, cauza morte = 
velhice, e o lugar do óbito no domicilio; o seu cadáver, por mim 
solennemente encomendado, foi sepultado no Cemitério desta Villa 
aos 27 do dito mez, e anno; do que mandei fazer este assento, em que 
assigno. O Vigário Felis Alves de Sousa” 

Vamos a dois dos registros de casamentos mais antigos que 
encontrei, o de Alexandre Lopes Viégas e Constancia, Maria, e o de 
José Honório dAzevedo e Francisca Maria, Duarte, realizadas no mesmo 
dia. Observem o grau de consangiuinidade. 
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“Aos vinte e três dias do mez de Outubro de mil oito centos e 
vinte e quatro, pelas quatro horas da tarde, na Capela de São José de 
Angicos, filial desta Freguesia, de Santa Anna do Mattos, tendo sido 
abençoado do Reverendo Vigário Capitular a dispensa do segundo e 
terceiro grao duplicado de sanguinidade, e tendo precedido as Canônicas 
Denunciações, sem impedimento, confissões, e exame de Doutrina 
Christã, o Reverendo Padre Cosme Damião Fernandes de minha licença 
ajuntou em matrimonio, e deu as bênçãos nupciaes aos meos 
parochianos Alexandre Lopes Viégas, e Constancia Maria, naturaes é 
moradores nesta Freguesia, elle filho legitimo de Antonio Lopes Viégas, 
e Francisca Pereira da Conceição; e ella filha ligitima de Antonio 
Martins dos Santos, e Filipa Maria Duarte, sendo testemunhas Francisco 
Teixeira de Sousa, e Antonio Pereira Pinto, casado, e moradores nesta, 
mesma Freguesia, do que para constar, fiz este assento por outro, q! 
me rimeteo o ditto Padre, que assigno. O Vigário João Theotonio de 
Sousa e Silva” 

“Aos vinte e três dias do mez de Outubro de mil oito centos e 
vinte e quatro pelas sinco horas da tarde na Capela de São José de 
Angicos, filial desta Freguesia de Santa Anna do Mattos, tendo sido 
alcançada as dispensas do segundo e terceiro grao duplicado de 
sangúinidade, e tendo precedido as canônicas denunciações sem 
impedimento. Confissão, e exame de Doutrina Christã, o Reverendo 
Padre Cosme Damião Fernandes de minha licença ajuntou em 
Matrimonio e deu as bênçãos nupciaes a meus Parochianos José 
Honório d'Azevedo, e Francisca Maria Duarte, naturaes de moradores 


nesta Freguesia; elle filho ligitimo de Francisco Lopes Viégas, e Anna | 


Joaquina da Conceição, ella filha legitima de Antonio Martins dos 
Santos, e Felipa Maria Duarte, sendo testemunhas Antonio Teixeira 
de Sousa, casado, e Antonio Martins dos Santos Junior, solteiro, 
moradores nesta mesma Freguesia, do que para constar fiz este assento 
por outro, q' me remetteo o dito Padre, e que assigno. O Vigário João 
Theotonio de Sousa e Silva” 


- João Felipe da Trindade - 
140 


- Seruates Cx More Serrandes — 


Em 1829 mais um casamento de um filho de Antônio Martins e 
Felippa, e também entre familiares descendentes de Antônio Lopes 
Viégas 

“Aos vinte e seis dias do mez d'outubro de mil, oito centos e 
vinte e nove nesta Matris de Santa Anna do Mattos, depois de obtida 
a Dispensa de impedimento de segundo grao de sanguinidade, e 
tendo precedido as Canônicas denunciações sem impedimento, 
confissão, e exame de doutrina Christan, ajuntei pelas sete horas da 
manhan em Matrimonio, e dei as bênçãos Nupciaes aos meos 
Parochianos Antonio Martins dos Santos, e Bernarda Álvares da 
Conceição, naturaes e moradores nesta Freguesia; elle filho legitimo 
de Antonio Martins dos Santos, e Felipa Maria Duarte, já falecida, ella 
filha legitima de Bernardo Álvares da Conceição, já falecido, e Maria, 
Francisca, sendo testemunhas Alexandre Lopes Viégas e Azevedo, e 
Antonio Bernardo Álvares, casados, do que para constar fiz este 
assento, que com as ditas testemunhas assigno. O Vigário João 
Theotonio de Sousa e Silva. Alexandre Lopes Viégas e Azevedo. Antonio 
Bernardo Alves” 

Em 182% no Assu, outro Viégas se casava-se com uma parente. 
A transcrição dos registros da Igreja, salvos os erros ali cometidos, 
nos ajudarão a reconstituir a história dessa família tão importante 
para a região. 

“Aos vinte e seis dias do Mez de novembro de mil oito centos e 
vinte e sette pelas nove horas da manhã nesta Matriz de São João 
Baptista do Assú em minha presença e das testemunhas abaixo 
nominadas se receberão por Esposos presentes João Gualberto Lopes 
Viégas e Maria Isabel meus fregueses; por se acharem dispensados 
no parentesco que os ligava e terem cumprido as penitencias que lhes 
foram impostas: o Esposo de idade de vinte e cinco annos, filho legitimo 
do Capitão Alexandre Lopes Viégas e Maria da Conceição; moradores 
na Freguesia de Santa do Matos onde apresentou banhos 
desembaraçados; a Esposa de idade de vinte annos filha legitima de 
Guilherme Lopes Viégas, e Isabel Maria já fallecida, naturaes, 
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moradores nesta mesma Freguesia onde fizerão as denunciações 
nupciaes sem impedimento e logo lhes dei as bênçãos matrimoniaes 
sendo primeiramente confessados, examinados na Doutrina Christã 
presentes por testemunhas Alferes Alexandre Lopes Viégas e 
Alexandre Rodrigues da Costa, casados, este da Freguesia de Santa 
Anna, aqueles desta de Assú e para constar fis este assento em que 
assigno. Joaquim José de 8. Anna, Pároco de Assu” 

Em 1851, temos dois outros casamentos, também importante 
para as nossa analises. 

“Aos onze dias do mez de outubro de mil oito centos e trinta e 
hum, no Sitio Penedo, desta Freguesia, pelas quatro horas da tarde, 
depois de obtida a Dispensa de impedimento de segundo, e terceiro 
grao de sangunidade, e tendo precedido as canônicas denunciações, 
sem impedimento, confissão, e exame de doutrina Christan, ajuntei 
em Matrimonio, e dei as bênçãos nupciaes aos meos Parochianos 
Antonio Lopes Viégas, e Azevedo, e Damazia Francisca Pereira, 
naturaes, e moradores nesta Freguesia, elle filho legitimo de Francisco 
Lopes Viégas, já fallecido, e de Anna Joaquina de Azevedo, e ella filha 
legitima de João Pereira Pinto, e de Michaella Archangela; sendo 
testemunhas Francisco de Borja Soares Rapozo da Câmara, e Francisco 
Antonio Teixeira, casados; do que para constar fiz este assento, que 
com as ditas testemunhas assigno. O Vigário João Theotonio Sousa e 
Silva” 

“Aos trinta de hum dias do mez de outubro de mil oito centos e 
trinta e hum, nesta Matriz de Santa Anna do Mattos, tendo sido alcançada 
a dispensa de segundo grao de sangiiinidade, e tendo precedido as 
canônicas denunciações sem impedimento, confissão, comunhão, e 
exame de doutrina Christan ajuntei em matrimonio e dei as bênçãos 
nupciaes aos meos Parochianos Francisco Lopes Viégas e Azevedo, e 
Manoela Maria da, Conceição, naturaes e moradores nesta Freguesia, 
elle filho legitimo de Antonio Lopes Viégas, e Francisca Pereira de 
Sousa, já falecida; ella, filha legitima de Manoel Antonio de Oliveira, já 
falecido, e Marianna, Francisca Duarte, sendo testemunhas Francisco 
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Lopes Viégas, e Alexandre Lopes Viégas e Azevedo, casados, do que 
para constar fiz este assento, que com as ditas testemunhas assigno. 
O Vigário João Theotonio de Sousa e Silva” 

15 anos mais tarde no dia 26 de junho de 1839, ocorrem mais 
dois casamentos na família semelhante aos descritos em 1824. São os 
casamento de Felis Policarpo Lopes Viégas e de João Avelino Lopes 
Viégas. Nestor Lima, no livro sobre os Municípios, da Coleção 
Mossoroense, comenta que três filhos do casal Alexandre Lopes Viégas 
e Francisca Clara casaram-se com três tios, irmãos de Alexandre, e 
que “desses consórcios consangiiúneos resultou uma descendência de 
anormaes, hermaphoditas e aleijados” Seguem o registro de dois desses 
casamentos. O terceiro de Pedro Alexandre e Guilhermina não localizei, 
embora tenha encontrado um outro nas mesmas condições que cito 
mais adiante. 

“Aos vinte e seis dias do mez de Junho de mil oito centos e 
trinta e nove na Fazenda Santa Úrsula desta, Freguesia, pelas quatro 
horas da tarde, depois de obtida a Dispensa dos impedimentos de 
consanguinidade, e tendo precedido as Canônicas Denunciações sem 
impedimento, confissão, e exame de Doutrina Christan, de minha, 
licença, o Reverendo Coadjutor desta Freguesia Ignácio Damazo Corrêa 
Lobo ajuntou em Matrimonio, e dêo as bênçãos nupciaes aos meos 
Parochianos João Avelino Lopes Viégas, com Anna Francisca Bezerra, 
aquelle filho legitimo de Alexandre Lopes Viégas, e de sua mulher 
Maria Francisca, esta filha legitima de Alexandre Lopes Viégas Junior, 
e de sua mulher Clara Francisca Bezerra, ambos os nobentes naturaes 
e moradores nesta Freguesia; forão testemunhas Antonio Gualberto 
Lopes Viégas e Guilherme Lopes Viégas Junior, casados; do que para 
constar mandei fazer este assento e por verdade assignei. O Vigário 
João Theotonio de Sousa e Silva” 

“Aos Vinte e seis dias do mez de Junho de mil oito centos e 
trinta e nove, na Fazenda Santa Ursula, desta Freguesia, pelas quatro 
horas da tarde, depois de obtida a Dispensa dos impedimentos de 
consaguinidade e tendo precedido as Canônicas denunciações, sem 
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impedimento, confissão, e exame de doutrina christan de minha licença, 
o Reverendo Coadjutor desta Freguesia Ignácio Damazo Corrêa, Lobo, 
ajuntou em matrimonio, e deo as bençãso nupciaes, aos meos 
Parochianos Felis Policarpo Lopes Viégas com Maria Rosa Lopes; aquele 
filho legitimo d'Alexandre Lopes Viégas, e de sua mulher Maria, 
Francisca, e esta filha legitima de Alexandre Lopes Viégas Junior, e 
de sua mulher Clara Francisca Beserra, ambos os nobentes naturaes, 
e moradores nesta Freguesia; forão testemunhas Pedro Alexandrino 
Lopes Viégas, e José Francisco Vieira Ximbinha, casado; do que para 
constar mandei fazer este assento e por verdade assigno. O vigário 
João Theotonio de Sousa e Silva” 

Aqui o assento do batizado de Manoel, neto de Antônio Lopes e 
Anna Barbosa. Observem a redução nos nomes. Outro detalhe é que 
quando se diz natural desta freguesia, subtende-se que nasceu lá. 

“Manoel, filho legitimo de Francisco Antonio Teixeira e de 
Marianna Lopes, naturaes e moradores nesta Freguesia nasceu ao 
primeiro de Junho de mil oito centos, e trinta, e quatro, e foi baptizado 
por mim com os Santos óleos, na Capella de Angicos, filial desta Matriz, 
aos quinze de Agosto, do dito anno; forão padrinhos João Teixeira, e 
Anna Francisca, digo Anna Manoella, casados, do que para constar 
fiz este assento, que assigno. Luiz Teixeira da Fonseca. Vigário 
Interino” 

“Alexandre, filho legitimo de Alexandre Lopes Viégas e 
Constancia Maria do Nascimento, nasceo aos onze de Março, de mil 
oitocentos e quarenta e um e foi batizado aos onze de Abril do mesmo 
anno nesta matriz, por mim, que lhe dei os 88. Óleos, forão PP Antonio 
Francisco da Costa e Francisco Maria de Salles, do que para constar 
fiz este assento, em que me assigno. Pe Manoel Januário Cavalcanti. 
Vigário Encommendado de Angicos” 

Outros assentos simplificados que poderão nos ajudar a 
destrinchar a árvore dos Viégas são relatados a seguir. 

“Manoel, branco, filho legitimo de Guilherme Lopes Viégas Junior, 
e Isabel Maria Ximbinha, nascida a seis de Agosto de mil oito centos, e 
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setenta e trez; e foi solennemente baptizada de licença minha na Matriz 
do Assú, pelo Revdo Vigário José de Mattos e Silva aos vinte do mesmo 
mez e anno; forão padrinhos Alexandre Solino Lopes Viégas, e Joanna 
Josina Juliana Julia; do que para constar mandei fazer este assento 
que assigno. O Vigário Antonio Germano Barbalho Beserra” 

“Francisco, branco, filho legitimo de Guilherme Lopes Viégas, e 
Maria Belizária Ferreira Ximbinha, moradora nesta Freguesia, nasceu 
a quatorze de outubro de mil oito centos e setenta e cinco e foi 
solennemente por mim, no sitio Sacos dos Lopes, desta Freguesia aos 
vinte e sete de janeiro de mil oito centos e setenta e seis,” 

“Aos vinte e seis de Fevereiro de mil oito centos e vinte e dous 
na Matriz de São João Baptista do Assú, foi sepultado o cadáver da 
Adulta Delfina, de quatorze annos de idade, filha legitima do Capitão 
Alexandre Lopes Viégas, e Maria Francisca, sem sacramentos por 
fallecer de repente, e sendo envolto em hábito preto, foi encommendado 
pelo Reverendo Vigário Joaquim José de Santa, Anna, de minha licença, 
do que para constar fis este assento, que assigno. O vigário João 
Theotonio de Sousa e Silva” 

“Aos desanove de Março de mil oito centos e vinte e seis na 
Matriz de São João Baptista do Assú se deu sepultura do cadáver da 
adulta Francisca, com a idade de desoito annos, filha do Capitão 
Alexandre Lopes Viégas, e Maria Francisca, digo, filha do Capitão 
Francisco Lopes Viégas, e Joaquina de Tal, falleceu sem sacramentos, 
e sendo envolto em hábito branco foi encommendado pelo Reverendo 
Vigário Joaquim José de Santa Anna, de minha, licença, do que para 
constar fis este assento, que assigno. O Vigário João Theotonio de 
Sousa é Silva” 

“Aos nove de julho de mil oito centos e vinte e seis na Matriz 
de São João Baptista de Assú, se deu a sepultura do Cadáver do Adulto 
Francisco filho legitimo do Capitão Francisco Lopes Viégas, e Anna 
Joaquina de idade de vinte annos falecido de huá, maligna, e com o 
sacramento da Penitencia e Eucharestia, sendo envolto em hábito 
branco, foi encommendado pelo Reverendo Vigário Joaquim José de 
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Santa Anna, de minha licença, do que para constar fis este assento em 
que assigno. O Vigário João Theotonio de Sousa e Silva” 

“Aos 19 de julho de 1845 n'esta Matriz de grades abaixo foi 
sepultado o parvulo Zacarias , filho legitimo de Antonio Lopes Viégas 
e Azevedo, e sua mulher Anna Manuela, sendo envolto em branco e 
por mim encomendado e para constar fis este assento em que assigno. 
O Padre Felis Alves de Sousa. Vigário encomendado de Angicos” 

“Aos sette de Novembro de mil oito centos e secenta e trez foi 
sepultado no Cemitério Público d'esta Villa o cadáver de Maria Josefa, 
da Conceição, moradora n'esta Freguesia, casada que era com Francisco 
Lopes Viégas, fallecida de inflamação no útero, com todos os 
Sacramentos da Igreja na idade de secenta anos pouco mais ou menos; 
foi envolto em branco, e por mim encommendade; do que faço este 
termo em que assigno. O Vigário Felis Alves de Sousa” 

“Aos trinta de Agosto de mil oito centos e secenta e quatro foi 
sepulttado no Cimiterio Publico d'esta Villa, o Cadáver de Francisco 
Lopes Viégas, morador n'esta Freguesia, casado, digo, viúvo que ficou 
por fallecimento de sua mulher Maria Josefa da Conceição, fallecido, 
sem sacramentos, de estopor, na idade de settenta, e cinco annos pouco 
mais ou menos; foi envolto em branco, e por mim encomendado, do 
que faço este termo em que assigno. O Vigário Felis Alves de Sousa” 

João, branco, filho legitimo de Alexandre Lopes Viégas, digo, 
Alexandre Solino Lopes Viégas e Joanna Josina Juliana Júlia, 
moradores nesta Freguesia nasceu aos onze de Setembro de mil oito 
centos e settenta e trez foi solennemene baptizada por mim no Sítio 
Sacco desta Freguesia aos vinte de dous de Outubro do dito anno, 
forão padrinhos Guilherme Lopes Viégas Junior, e Isabel Maria Ferreira, 
Ximbinha, moradores nesta mesma Freguesia, do que para constar 
mandei fazer este assento que assigno. Vigário Antonio Germano 
Barbalho Beserrra” 

“Maria, branca, filha legitima de Manoel Geminiano Lopes Viégas, 
e Rita Maria Ferreira Ximbinha, moradores nesta Freguesia nasceu 
em primeiro de junho de 1873, foi solennemente baptisado por mim 
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no Sítio Paraíso desta Freguesia aos vinte e seis d”Outubro do dito 
anno; forão padrinhos Antônio Gualberto Lopes Viégas, viúvo, e Josefa 
Maria Ferreira Ximbinha, solteira, ambos moradores nesta Freguesia 
= do que para constar mandei fazer este assento que assigno. O Vigario 
Antonio Germano Barbalho Beserra” 

“Dionísio, filho legitimo de Francisco Lopes Viégas, e sua mulher 
Maria Josefa, moradores nesta Freguesia de Santa Anna de Mattos 
nasceo no primeiro de janeiro de mil oito centos e trinta e seis, foi 
baptizada solennemente com os Santos Óleos, aos quatorze do ditto 
mez e anno na Capella de São José de Angicos, filial a esta Matriz por 
Padre Manoel Antonio dos Santos Moraes Pereira Leitão de minha 
licença; forão padrinhos João Baptista da Costa, e Anna Francisca dos 
Milagres, por Procuração que apresentou Theresa Rodrigues de 
Sirqueira, casada, do que para constar mandei fazer este assento e 
por verdade assigno. O Vigário João Theotonio de Sousa e Silva” 

João, filho legitimo de Alexandre Francisco, e Damásia Francisca, 
naturaes, moradores nesta Freguesia, nasceu aos vinte, e três de 
Outubro de mil oito centos, e trinta, e três, e foi baptizado com os 
Santos Óleos na Capella de São José de Angicos, desta Freguesia pelo 
Reverendo Francisco Antonio de Souza, de minha licença, aos oito de 
Dezembro do dito anno; forão padrinhos Antonio José, casado, e 
Archangela, viúva, digo Micahella Archangela, do que para constar fis 
este assento, que assigno. Luiz Teixeira da Fonseca. Vigário Interino” 

“Anna, filha legitima de Antonio Lopes Viégas Junior, e Anna 
Manoella, naturaes, e moradores nesta Freguesia, nasceu aos vinte, e 
três de novembro de mil oito centos, e trinta, e três, e foi baptizada 
com os Santos Óleos na Capella dos Angicos, filial desta Matris, pelo 
Reverendo Francisco Antonio de Souza, de minha licença, aos oito de 
Dezembro, do dito anno; forão padrinhos Antonio Bernardo, e Joaquina 
Xavier, casados; do que para constar fis esse assento, que assigno. 
Luiz Teixeira da Fonseca . Vigário Interino” 

“Antonio, filho legitimo de Antonio Lopes Viégas, e de sua mulher 
Damásia Francisca Pereira, nasceo aos quinze de Fevereiro de mil oito, 
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centos, e quarenta, e foi baptisado aos vinte, e dous de Abril do mesmo 
anno nesta Matriz por mim, que lhe conferi os 88. Óleos; forão padrinhos 
Antonio Teixeira de Sousa, e Antonia Martins dos Santos, casados, do 
que, para constar, fiz este assento, em que me assigno. O padre Manoel 
Januário Bezerra Cavalcanti” 

“Maria, filha legitima de Manoel Fellippe Rapozo da Câmara, e 
Henriquetta Leocádia Soares da Câmara, nasceo aos quinze de Agosto, 
de mil oito centos, e quarenta e um, e foi baptisada aos cinco de 
Settembro do mesmo anno por mim que lhe conferi os 88. Óleos: forão 
PP Francisco de Borja Soares Raposo da Câmara e Michaella Arcanja 
Lopes, do que, para constar fiz este assento, em que me assigno. O Pe. 
Manoel Januário Beserra Cavalcanti, Vigário Encommendado de 
Angicos? 

“Aos vinte e trez de Fevereiro de mil oito centos, e trinta e 
cinco na Capella dos Angicos, filial a esta Matriz da Senhora Santa 
Anna do Mattos, depois de feitas as dilligencias do estillo, de que não 
resultou impedimento algum Canônico ou Civil, e dispensados no 
terceiro grau de sangiinidade, como consta do mesmo Despacho que 
fica em arquivos, confessados, e examinados em doutrina Christan, 
de minha licença em presença do Reverendo Manoel Antonio dos 
Santos Moraes Pereira Leitão e das testemunhas Francisco Cabral 
d'Oliveira e João Rodrigues Machado; se receberão em Matrimonio 
por palavras de presente Ignácio Lopes Viégas com Thereza, Maria de 
Jesus; aquelle, filho natural de Aurélio Lopes Viégas, e de Felippa 
Barbosa; esta filha legitima de Francisco Xavier Duarte, e de sua 
mulher Anna Francisca d'Oliveira, ambos os nubentes naturaes e 
moradores nesta Freguesia; logo lhes dei as Bênçãos do Ritual Romano; 
do que para constar fiz este assento, e por verdade assignei. O Coadjutor 
Pro Parocho Ignácio Damazo Corrêa Lobo” 

“Aos oito dias do mez de janeiro de mil oito centos e quarenta 
e dous no Sitio Sacco desta Freguesia de SantiAnna do Mattos de Assú, 
pelas seis horas da tarde, depois de obtida Dispensa de impedimento de 
consanguinidade tendo precedido as Canônicas Denunciações sem 
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impedimento, confissão, e exame de Doutrina Christan, de minha licença 
o Reverendo Francisco Urbano Albuquerque Montenegro ajuntou em 
Matrimonio e deo as Bênçãos Nupciaes, aos meos Parochiannos Luiz 
Francisco Lopes Viégas com Francisca Ezequiel Lopes Viégas, aquelle, 
filho legitimo de Alexandre Lopes Viégas Junior, e de sua mulher 
Prancisca Clara da Rocha, e esta filha legitima de Alexandre Lopes 
Viégas, e de sua mulher, Maria Francisca da Conceição: ambos Nubentes 
naturaes e moradores nesta Freguesia, forão padrinhos Felis Policarpo, 
e João Avelino, ambos casados; do que para constar mandei fazer este 
assento e por verdade assignei. O vigário João Theotonio de Sousa e 
Silva? 

“Aos hum dias do mez de junho de mil oito centos e cessenta e 
quatro as quatro horas da tarde, nesta Matris de São João de Angicos, 
tendo precedido dispensa de sanguinidade, as Canônicas Denunciações, 
confissão, comunhão, e Exame de Doutrina Christan, em minha 
presença, e das testemunhas Antonio Martins Wladislao e José Pedro 
Xavier se unirão em matrimonio, e tiverão as Bênçãos Nupciaes os 
Contrahentes, meus Fregueses, Antonio Martins de Azevedo, e 
Francisca Leonarda dAzevedo, naturaes e moradores nesta mesma, 
Freguesia, filhos legítimos , elle de José Honório Lopes de Azevedo, 
fallecido, e Francisca Maria Duarte, e ella de Antonio Teixeira de Souza, 
fallecido e Anna Rita de Azevedo; as testemunhas são casadas sendo 
moradores n'esta Freguesia; do que para constar faço este assento em 
que assigno com as mencionadas testemunhas. O Vigário Felis Alves 
de Sousa? 

“Pedro, branco, filho legitimo, de Antonio Lopes Viégas d'Azevedo 
e Damazia Francisca Pereira, moradores nesta Freguesia, nasceo aos 
vinte e nove de Junho de mil oito centos , e trinta e cinco, e foi 
baptizado solennemente com os Santos Óleos aos cinco de Julho ditto 
anno na Capella de Angicos, filial a esta Matriz pelo Reverendo Manoel 
Antonio dos Santos Moraes Pereira Leitão, de licença; forão padrinhos 
Francisco Lopes Viégas dAzevedo, Casado, e Ignácia Francisca Pereira, 
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solteira, do que para constar fiz este assento e por verdade assignei O 
coadjutor Pro Parocho Ignácio Damazo Corrêa Lobo” 

Joaquim, branco, filho legitimo de Francisco Lopes, e Manuela 
Maria da, Conceição, nasceo a 16 de Fevereiro de 1846, e foi por mim 
solennemente Baptizado, n'esta Matriz, a 13 de Abril do mesmo anno; 
PP Francisco Lopes Viégas, por procuração sua que apresentou Antonio 
Martins Wladislao, e Antonia, Erg.a de Azevedo = do que para constar 
faço este assento em que assino. Felis Alves de Sousa” 

Joaquina, filha legitima de José Honório Lopes, e de sua mulher 
Francisca Maria Duarte, nasceu a 20 de julho de 1845, e foi por mim 
solennemente batisado na Fazenda do Espírito Santo aos 29 de 
novembro do mesmo anno sendo PP João Baptista Xavier da Costa, e 
Anna Barbosa da Conceição, e para constar faço este assento que 
assigno. O Padre Felis Alves de Sousa” 

“Aos 24 de 9bro de 1851 na Fazenda S. José d'esta Freguesia 
de 8. José de Angicos por se acharem dispensados do parentesco de 
consaguinidade nos graos 2º, 3º, e 4º simples, e 4º att ao 3º multiplicado, 
pelo R.mo Delegado de 8. Ex.ca R.ma em Pernambuco, Sem. Gama e 
igualmente proclamados por mim nesta Matriz dAngicos ao 2, 7 e 9 
do mês e anno supradito sem outro impedimento alem do já respondido, 
os Contrahentes meos Fregueses José Galdino de Sousa Pinheiro, 
filho legitimo de Antonio Lopes Viégas, e de sua mulher Anna Manoella 
d'Oliveira, e Francisca Ritta d'Oliveira filha legitima de Antonio Baptista 
d'Oliveira e de sua mulher Maria Joaquina de Sousa, ilegível, obtido de 
ambos o livre e recíproco consentimento, com palavras de presente, 
unio-os e os abençoei-os em Matrimonio nas presenças das 
testemunhas conhecidas Gonçalo Pereira Pinto e Antonio Martins 
Wiadislao, casados e d'esta Freguesia; do que para constar faço este 
assento em que assigno.Felis Alves de Sousa. Vigário Collado de 
Angicos? 

“Damásia Pereira Pinto mulher de Antonio Lopes Viégas com a 
idade de 30 anos foi sepultada n'esta Matriz de grades abaixo á 18 de 
Agosto de 1844, envolta em branco e por mim solennemente 
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encommendada e para constar fis este assento em que assigno. O 
Padre Felis Alves de Sousa Vigário Encommendado de Angicos” 

“Aos quinze de fevereiro de mil oito centos e sessenta e nove 
foi sepultado no Cemiterio d'esta Villa o cadaver de Antonio Lopes 
Viégas, morador n'esta Freguesia, viúvo por fallecimento de sua mulher 
Damásia Pereira Pinto, e fallecido d'um cancro, na idade de settenta 
annos pouco mais ou menos, com os Sacramentos da Igreja, e foi 
amortalhado em branco, e por mim solenemente encomendado; do 
que faço este termo em que assigno. O Vigário Felix Alves de Sousa” 

“Aos vinte e oito dias do mês de Setembro de mil oito centos e 
cincoenta e tres, foi sepultado n'esta Matriz de São José de Angicos, 
abaixo das grades, o Cadáver de José Honório Lopes Viégas, casado 
que era com Francisca Maria Doarte, morador n'esta, Freguesia, fallecido 
de uma inflamação no Estomago, com todos os Sacramentos, na idade 
de cincoenta e três annos; foi amortalhado em branco e por mim 
encomendado; do que para constar faço este termo em que assigno. O 
Vigário Felis Alves de Sousa” 

“Aos vinte e quatro dias do mês de Outubro de mil oito centos 
e cincoenta e quatro foi sepultado n'esta Matriz do Glorioso São José 
dAngicos, acima das grades, o Cadáver de José Lopes Viégas casado 
que era com Felippa Joaquina Clementina, morador n'esta, Freguesia 
fallecido de Hydropesia, sem Sacramentos na idade de secenta, e oito 
annos pouco mais ou menos; foi envolto em branco e por mim 
encomendado; do que para constar faço este assento que assigno. O 
Vigário Felis Alves de Sousa” 

“Aos vinte e cinco de Junho de mil oito centos e setenta, e dois, 
foi sepultado no Cemitério Publico d'esta Villa o Cadáver de Felippa 
Maria da Conceição, viúva por fallecimento de seu marido José Lopes 
Viégas, morador n'esta Freguesia, e fallecida de tísica aos vinte e quatro 
do dito mês e anno com oitenta e seis annos, foi amortalhada, e por 
mim encommendado; do que faço este termo em que assigno. O Vigário 
Felis Alves de Sousa” 
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“Aos nove de Junho de 1877 foi sepultado no Cemitério Publico 
d'esta Villa o Cadáver de Antonio Lopes Viégas, viúvo por fallecimento 
de sua mulher Anna Manoela, natural, e morador n'esta Freguesia, e 
fallecido aos oito do mesmo mez, e anno de moléstia interior com 
todos os Sacramentos, e na idade de oitenta annos; foi amortalhado, e 
por mim encommendado; do que faço este termo em que assigno. O 
vigário Felis Alves de Sousa” 

“Aos seis de Fevereiro de 1878, foi sepultado no Cemiterio Publico 
d'esta Villa o Cadáver de Francisco Lopes de Azevedo, morador n'esta 
Freguesia, casado que era com Manoela Maria da Conceição, e fallecido 
no dito dia mês e anno de moléstia interior com os Sacramentos da 
Penitencia, e Eucharistia na idade de 75 annos; foi amortalhado, e por 
mim encommendado; do que faço este termo em que sega O Vigário 
Felis Alves de Sousa” 

É impossível em uma obra com essa registrar todos os 
familiares. Mas fica aqui essa contribuição que pode ser aprofundada, 
por outros. Aqui transcrevi muitos registros pela importância da 
família para a região. 
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Assinatura de Alexandre Francisco Pereira Pinto Junior o Capitão Antas, que 
casou com Maria Baptista Xavier da Trindade. 


Assinaturas de Alexandre Francisco Pereira Pinto e Antonio Martins dos Santos 
Junior descendentes de Antonio Lopes Viégas e Anna Barbosa da Conceição. 


Assinatura de Antonio Bernardo Alves, filho de Bernardo Álvares da Conceição 
Rabello e Maria Francisca Lopes. A outra assinatura é de 
José Francisco Alves de Sousa. 


Assinaturas de ditar Lopes Viégas e Pedro Alexandre Lopes Viégas, 
descendentes de Antonio Lopes Viégas. 
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Assinatura de outro descendene de Antonio Lopes Viégas, 
João Avelino Lopes Viégas. 
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Assinaturas de Luis Teixeira de Sousa e Antonio Lopes Viégas e Azevedo, 
descendentes de Antonio Lopes Viégas, 
fundador de Angicos. 


Assinaturas de Francisco Lopes Viégas e Alexandre Lopes Viágas e Azevedo, 
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Araxanore GARCIA DA ÚRUZS 
Do SERIDO PARA ÂNGICOS 


NM o livro Angicos, Aluizio Alves escreve o seguinte: “o primeiro 
seridoense que aqui chegou, em 1905, foi Alexandre Garcia da Cruz, ainda, 
hoje vivo. Nascido em 1859, com oitenta e um anos de idade, guarda ainda, 
a fortaleza indomável do sertanejo, resistente a todas as agruras, zombando 
da velhice que ainda não lhe poude diminuir a capacidade de trabalho. A 
sua condução ainda é o cavalo veloz, fazendo de Angicos ao Seridó, num 
percurso de várias dezenas de quilômetros, uma viagem só, sem descanso 
nem dormida nos caminhos. Gente dessa têmpera estava fadada, 
inelutavelmente a vencer” 

Diferentemente das outras partes, não tive acesso aos registros 
de batismos, casamentos e óbitos de Florânia. Essas informações não se 
encontravam aqui em Natal, onde fazia minhas pesquisas. Por outro 
lado já existiam estudos genealógicos sobre meu bisavô Alexandre Garcia 
da Cruz em um livro da publicado pela Fundação José Augusto. Não são 
dados detalhados como os colocados nos outros capítulos deste livro, mas 
são importantes para complementar o nosso trabalho. Posteriormente, 
quando fizermos um trabalho com os registros posteriores a 1900, mais 
detalhes virão à tona. 

Há uma parte do livro Florânia, da Fundação José Augusto, que 
trata da família Garcia Cruz. Lá está escrito: “Ainda no século passado, 
chegava a Florânia, vindo de Bananeiras (Pb), Lourenço da Rocha. Casou- 
se com Dona Maria Rosa da Rocha. Não foi possível saber todos os filhos 
nascidos do casal, apenas os quatros que cresceram, casaram e 
continuaram desenvolvendo a família! Cita quatro filhos do casal que são: 
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Manoel Rodrigues da Cruz, Joaquim Theodoro da Cruz, Pacífico Theodoro 
da Cruz e Alexandre Theodoro da Cruz. 

Mais adiante relaciona, entre esses os filhos de Manoel Rodrigues 
da Cruz (1819 1900) que se casou em primeiro matrimonio com Inácia 
Maria da, Conceição (1819-1895). O casal eram meus trisavós. 

José Garcia da Cruz, que se casou, em segundo matrimônio, com 
Izabel Rainha da Hungria; Manoel Rodrigues da Cruz Filho que casou 
com Santina Lídia de Araújo; Tomaz Garcia da Cruz que se casou com 
Themótea, Joaquina de Medeiros, em primeiro matrimonio, e com Maria 
Ananias Araújo, em segundo matrimônio; Maria Umbelina de Araújo que 
se casou com João Theodoro da Cruz; Ana Olindina de Medeiros que se 
casou com Pacífico Clementino de Medeiros; Manoel Quintino de Araújo 
que se casou em 1º matrimônio com Olívia Araújo e em 2º com Julieta 
Araújo; Abdias Modesto Araújo que se casou com Maria Amélia Ananias 
de Araújo; Izabel Theodomira do Amaral que se casou com Sérvulo do 
Amaral Garcia; Natália Amélia Bezerra de Araújo que se casou com Silvino 
Garcia de Medeiros e depois com Manoel Conrado de Araújo; Domíitila 
Umbelino Fernandes que se casou com João da Mata Fernandes; e Alexandre 
Garcia, da Cruz que se casou com Rita Maria da, Conceição 

Alexandre Garcia da Cruz e Rita Maria, da Conceição eram meus 
bisavós e tiveram os seguintes filhos: Celso Garcia da Cruz, Manoel Garcia 
da Cruz, Tomaz Garcia da Cruz, Inácio Garcia da Cruz, Alexandre Torquato 
da Cruz que casou com Joanna Eulália de Aguiar e Rita Torquato da Cruz 
que casou com Santino Getúlio de Araújo(primo). 

Faltou na lista acima, justamente, o nome de minha avó, Severina 
Cláudia que se casou com Cicero Torres Avelino, filho de Francisco Avelino 
da Costa Bezerra e Josefa, Maria, da, Costa Torres. 

Os filhos de Severina Cláudia, com Cícero Torres Avelino estão em 
outro capítulo deste livro. 

Não cheguei a conhecer nenhum dos meus bisavós. Mas conheci 
dois tios bisavós, irmãos de Alexandre Garcia da Cruz: Ana Olindina de 
Medeiros e Manoel Quintino de Araújo. 
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Os filhos de tia Nana eram Ana Medeiros que era casada com 
Miguel Pereira de Araújo; Raimunda Medeiros Fonseca (Raimundinha) 
que era casada com João Fonseca Junior (Dr. Fonseca); Cândida Medeiros 
Pereira que era casada com Sérvulo Pereira de Araújo; e Maria de Lourdes 
que era casada com Poti Bezerra da Nóbrega. 

Uma das filhas de Cícero Avelino Torres e Severina Claudia, Isabel 
Avelino casou-se com João Modesto de Araújo, filho de Abdias Modesto de 
Araújo (irmão de Alexandre Garcia) e Maria Amélia Ananias de Araújo. 
Casamento entre parentes. 

Outra filha de Cícero Avelino e Severina Claudia, Cirene Avelino, 
casou-se com Sérvulo Theodoro da Cruz. Sérvulo era filho de João Theodoro 
da Cruz e Ana Leopoldina de Albuquerque. Por sua vez, João Theodoro 
era filho de Joaquim Theodoro da Cruz e Rita Joaquim de Medeiros. 
Joaquim era irmão de Manoel Rodrigues da Cruz, pai de Alexandre Garcia 
da Cruz. | 

Duas outras filhas de Cícero e Severina casaram-se com 
descendentes de Lourenço da Rocha e Maria Rosa da Rocha. Manoel 
Rodrigues da Cruz era pai de José Garcia da Cruz que era casado em 
segunda núpcias com Isabel Rainha da Hungria. Julia Bezerra de Medeiros, 
filha desse último casal, casou-se com Euclides Clementino de Medeiros. 
Dois filhos de Euclides e Julia, Heráclito Clementino de Medeiros e Manoel 
Modesto de Medeiros casaram-se respectivamente com Luiza Avelino é 
Maria, Perolina Avelino, filhas de Cícero e Severina Claudia. 
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Uma foto de Alexandria Garcia da Cruz, meu bisavô materno que veio de 
Florânia para Angicos. Severina Cláudia, filha de Alexandre Garcia da Cruz, 
com seus filhos, ao completar 90 anos de idade. Estão na foto Francisco 
Avelino, Laércio Avelino, Isabel Avelino, Cirene Avelino, Severina Cláudia, 
Dalvanira Avelino, Francisca Avelino, Iluminato e José Avelino. 


dá 


Uma foto de Severina Cláudia, minha avó, com alguns dos seus netos, no 
aniversário de 90 anos de idade. Que todas essas crianças, todas Já adultas 
hoje, examinem a trajetória dos seus ancestrais até chegarem a elas. Cada uma 
contém uma parte deles que influencia as suas vidas. 


: 
E 


EC 


Manoel Tertuliano de Medeiros e Lilia. Ele filho de Alexandre Garcia da Cruz. 
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Tia Nana, irmã de Alexandre Garcia da Cruz, com suas filhas, Raimundinha e , 


F 


Dr Fonseca, Senhora e Miguel Pereira, Cândida e 
Sérvulo Pereira, Lourdes e Poti 
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Miguar TRINDADE FILHO, 
O COMUNISTA QUE VEIO DE ÁÂNGICOS 


Mew: Trindade Filho herdou o nome do pai, Miguel Francisco da 
Trindade que por sua vez herdou do seu avô, Miguel Francisco da Costa 
Machado. Costumava, dizer, em face de alguns modernismos, que não era 
de 12, mas de 08. Nasceu em Angicos, em 21 de março de 1902. Logo cedo, 
aos 16 anos, ganhou o mundo sem ter tido qualquer tipo de educação 
formal. Tornou-se autodidata e teve uma vida de muitos sacrifícios. Em 
1921 foi admitido como trabalhador nos Correios e Telégrafos, para servir 
na Estação de Angicos. Seguiu para Jardim de Angicos em 1928 e em 
1986 foi transferido para Pernambuco. A partir de primeiro de fevereiro 
de 1936 esteve afastado do trabalho, exonerado que foi, retornando ao 
mesmo somente em 1940, por decisão judicial. Somente agora nas minhas 
pesquisas tive conhecimento do que ocorreu nesse período, baseado em 
informações que me enviou seu sobrinho João Batista de Melo Pinto. No 
livro de Andrade Lima Filho, intitulado “China Gordo - Agamenon 
Magalhães e sua época” há o seguinte relato feito pelo próprio Andrade 
Lima: 

“Minha prisão era simples formalidade, Todavia, preso, eu cometera 
o maior dos crimes: identificara o odor sagrado do regime. 

Permaneci apenas duas horas no isolamento. Às seis, vieram me 
buscar. O diretor do Presídio, Cel. João Nunes, me mandava convidar para 
jantar com ele em sua residência, situada no pavimento de cima. A 
princípio estranhei o convite, mas quando cheguei lá compreendi a razão: 
meu pai, amigo de João Nunes, lá estava. Fora me visitar, levando alguma 
roupa, frutas e biscoitos. O velho jantou conosco. Quando ele se retirou, 
voltei à minha jaula. Já não era a mesma. Tinha idêntica exigiidade, uma 
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exalação de mofo igual, o fedor da outra. Mas havia ali, pelo menos, calor 
humano. Habitavam-na três comunistas que seriam dali por diante meus 
companheiros de prisão por longo tempo. É curioso: O cárcere, que não 
conhece a aritmética, soma quantidades heterogêneas. Fizemos logo boa 
camaradagem. Os pólos políticos se encontravam sob aquele meridiano 
sóbrio. Tocavam-se os extremos. Dois deles eram boas praças, idealistas, 
sinceros, a quem, apesar das nossas divergências então acirradas, afeiçoei- 
me logo. Um, o marinheiro José Leite, que mais tarde eu voltaria a 
encontrar na Assembléia Legislativa, feito deputado. O outro, O Trindade 
Junior, um telegrafista norte-riograndense, baixote, loquaz, muito lido. 
Trindade conhecia razoavelmente Marx e sabia de cor todo o * U do 
Augusto dos Anjos. Mas quando ele vinha com a teoria, da, “Mais gs eu 
cortava logo a doutrinação, dizendo: - “Marx não, vamos ao Augusto. Em 
ria e não parava mais de recitar até que chegava a hora da “gororo à, a 
péssima comida dos presos, de que não vim a provar, entretanto, pois, a 
minha, que dividia com eles, vinha em quantidade da casa da noiva. 
Quanto ao terceiro, um paraibano encrenqueiro e rixento chamado 
Anastácio, antipatizei logo com ele: era um delator. Toda vez que 0 pobre 
moço era. chamado para o interrogatório no DOPS, já podíamos esperar, E] 
noite ou pela madrugada, a chegada de novas levas de prisioneiros: ele 
dava 0 serviço. 
Decorridos 29 dias nessa rotina, houve uma mudança de cela. 
Meus companheiros foram removidos para o raio oeste, onde se 
encontravam os comunistas graduados, entre os quais Silo Meireles, 
colaborador íntimo de Luiz Carlos Prestes” 
Agora, aos 61 anos de idade, tomo conhecimento dessa narrativa, 
para, mim totalmente desconhecida. | 
João Batista, em outras correspondências, conta mais sobre Miguel 
Trindade. “Miguel, seu pai, era uma pessoa que possuía um profundo 
sentimento de gratidão. É por aí que eu começo. Percebi isto em conversas 
sobre Câmara Cascudo, Etelvino Lins, Heroiso Pinheiro e Anselmo. 
Cada personagem, um fato. Vamos ao primeiro. Criticava eu Câmara 
Cascudo, e por ser integralista, eu o chamei de fascista e Miguel disse-me 
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o seguinte: não é bem assim. Contou-me, então, o seguinte: “eu estava, 
fazendo a barba quando bateram em minha porta (nessa época, ele morava, 
no primeiro andar de uma casa comercial na Av. Duque de Caxiag. Abri a 
porta, ainda ensaboado. Era Amaro Siqueira, que trabalhava na, Polícia, 
Civil. Disse-lhe, entre Amaro. Este foi entrando e me dizendo; Miguel, vim 
com a incumbência de prendê-lo e levá-lo para o Recife. Perguntei-lhe se 
dava tempo para terminar a barba e tomar um banho. Respondeu-me que 
ficasse a vontade. Amaro, no caminho para a Secretaria de Segurança, 
disse-me: é danado, Miguel, amanhã é o jogo da seleção brasileira (1958) 
e eu vou perder, pois amanhã partiremos de trem para o Recife. Eu disse: 
Amaro, fique e assista o jogo, que eu pego o trem e me apresento na 
Secretaria de Segurança no Recife. Amaro responde-me: Miguel, sei que 
você faria, isto, mas eu não posso deixá-lo só. No outro dia, no trem, 
Amaro disse-me Miguel, levo aqui no meu bolso, uma carta de 
recomendação de Cascudo. E eu respondi, que história é esta? Disse-me 
Amaro: ontem à tarde encontrei-me com Cascudo e ele me perguntou o 
que eu estava, fazendo e eu lhe disse que estava com a, desagradável 
incumbência de levá-lo preso para o Recife. Cascudo pediu-me que passasse 
em sua casa, o que fiz, entregando-me ele esta carta, de recomendação. 
Perguntei a Amaro para quem era a carta, respondendo-me que era para, 
o Dr. Etelvino Lins, Secretário de Segurança em Pernambuco. “ 

Continua, Batista em sua correspondência: João Felipe, embora 
tivessem visões políticas opostas, quando toda a esquerda chamava Cascudo 
de fascista, inclusive eu, seu pai, movido pela, gratidão, fez esta ressalva, 
distinguindo certos integralistas de fascistas, no que estava, certo” 

O outro fato que Batista conta é como segue: “Preso no Recife, foi 
seu advogado um cidadão chamado Reis Lisboa, que conheci, quando trouxe 
uma carta de Miguel para ele em 1949. Não tenho certeza, mas acredito 
que este Reis Lisboa era do Telégrafo. Contou-me seu pai que o Reis Lisboa 
procurou Etelvino Lins e manteve com este o seguinte diálogo: Etelvino, 
como é que você mantém preso o Trindade, colega seu na sala de aparelhos 
do Telégrafo, uma pessoa que você conhece na palma, da mão? Disse Reis 
Lisboa ao seu pai: Etelvino abriu uma gaveta, puxou um maço de cartas e 
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respondeu-me. Se eu entregasse este maço de cartas de Trindade à comissão, 
onde iria parar Trindade? Pelo visto seu pai era grato ao gesto de Etelvino 
por este não ter entregue o tal maço de cartas à comissão” 

Escreve ainda Batista. “Quando o seu pai voltou para Natal, recém 
saído da, prisão, entrou com o processo na Justiça, solicitando reintegração 
no cargo que exercia no Telegrafo. Enquanto aguardava a decisão, Heroiso 
o convidou para trabalhar no seu escritório de representação. Ali ficou 
Miguel por alguns anos. Foi o espírito de gratidão, mais uma vez, que 
falou alto. Heroiso não terminou sua vida em sua casa, porque resolveu ir 
embora, falecendo logo em seguida. Heroiso era uma pessoa decente” 

Sobre José Anselmo Alves de Sousa, conta João Batista a seguinte 
história, 

“Quando Anselmo assumiu a Diretoria dos Correios e Telégrafos, 
chamou o seu pai para chefiar a Secção Econômica. Causou espanto. 
Sendo Miguel de ideologia de esquerda, contundente ao que pregavam o 
PSD (partido de Anselmo) e a UDN, somente uma profunda confiança no 
caráter de seu pai justificaria tal gesto. Somente a gratidão merecia 0 
respeito que Miguel tinha por Anselmo. Parece-me que era padrinho de 
seu pai” 

Na verdade, Anselmo era padrinho de papai. Mãe Sinhá, mãe de 
papai era prima legitima de Anselmo, e foi criada pela mãe de Anselmo, 
Maria, Ignácia Alves de Sousa, pois, quando Francisca de Paula, foi ter o 
segundo filho, morreu de parto. Mãe Sinhá tinha na época, menos de 3 
anos. Maria Ignácia, era irmã de Francisca de Paula, como relatado no 
capitulo sobre os Martins Ferreira. 

Em outra, correspondência, João Batista relata mais o seguinte 
fato. 

“Preso Miguel em Recife, posteriormente foi encaminhado, com 
outros presos, ao Presídio da Ilha Grande, como acontecera com Graciliano 
Ramos. No presídio vieram a ser companheiros, entre outros, Graciliano 
Ramos, Aparício Torelli (0 célebre Barão de Itararé) e um amigo chamado 
Wander Linden. Certo dia, estavam sentados no chão, encostados em 
uma parede Miguel, Graciliano e Wander Linden. Graciliano com um lápis 
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na mão e um caderno escrevia. Wander Linden, com um canivete e uns 
pedaços de madeira fazia peças de xadrez. Conversavam, menos Graciliano. 
Em dado momento, Wander Linden disse: Miguel, com quem se parece 
este cavalo? Miguel olhou para a peça, demoradamente, e respondeu: tem 
as feições de fulano. Graciliano, que estava escrevendo, virou-se e num 
gesto de exclamação perguntou: Feições? Miguel respondeu: sim, feições. 
Graciliano virou-se de costas para Miguel e continuou escrevendo. Uns 
dez minutos depois, Graciliano virou-se para ele e disse: é feições mesmo. 
Miguel gostava dos escritos de Graciliano. Vez por outra, ele me recitava, 
trechos do seu livro Angustia” 

À história acima contada por João Batista, eu já tinha ouvido de 
Heroiso Pinheiro. 

João Batista ainda cita uma relação de livros que papai comentava, 
que incluo aqui para dar uma idéia maior de sua, natureza. São eles: 
Assim falava Zaratustra, de Nietzsche; Fontamara de Ignácio Selone; 
Chamavam-me Cassandra de Genevieve Taluis; Moisés e a Religião 
Monoteísta de Freud; Eu de Augusto dos Anjos; diversos livros de Eça de 
Queiroz; As crônicas de Antônio Torres (ex padre e cronista do Rio da 
década de 1920); as crônicas de João do Rio; Romances de Graciliano 
Ramos, em especial Angústia; Romances de José Lins do Rego, Jorge 
Amado, Raquel de Queiroz; A Bagaceira de José Américo de Almeida, e Gog 
de Giovanni Papini. 

Miguel Trindade Filho casou em & de outubro de 1942 com 
Dalvanira Avelino Trindade. Segue cópia da certidão 

Certidão 
“Wanderlinden Germano da Costa Ferreira, Official do Registro 
Civil deste Termo de Angicos, na forma da lei etc. 

Certifico em rasão de meu oficio e a requerimento verbal de pessoa, 
interessada, que a fls 495, do livro nº 5. de assento de casamentos deste 
Termo, consta o do teor seguinte: Nº 194. 

Aos três dias do mêz de outubro de mil oitocentos e quarenta e 
dois, nesta cidade de Angicos, da comarca de Lages, Estado do Rio Grande 
do Norte, na sala das audiências deste juízo, presente o Juiz Municipal 
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em exercício, doutor Giovani Cavalcanti de Albuquerque Silva, comigo 
oficial do registro de seu cargo nomeado, e as duas testemunhas ao diante 
nomeadas e assinadas, achando-se habilitados por terem apresentado os 
documentos seguintes: declaração do estado, domicilio e da, residência, 
actual dos contrahentes e de sues pais, atestado de pessoas maiores sobre 
a não existência de impedimento e certidão de idade, exigidos no artº 180 
do Código Civil e terem sido publicados os editaes de proclamas no dia 4 
do mêz findo, não tendo sido oposto impedimento algum, pelas 17 horas, 
receberam-se em matrimonio Miguel Trindade Filho e Dalvanira, Avelino. 
O contrahente Miguel Trindade Filho, é filho legitimo de Miguel Trindade 
e Maria, Josefina, Trindade, solteiro, nascido no dia 21 de março de 1902, 
funcionário publco federal, natural e residente neste município. A 
contrahente Dalvanira Avelino, é filha legitima, de Cícero Avelino e Severina, 
Avelino, solteira, de afaseres domésticos, nascida a 10 de março de 1918, 
natural e residente neste município. A contrahente d'ao em diante passará 
a assinar-se Dalvanira Avelino Trindade. Em firmesa do que eu, 
Wanderlinder Germano da Costa Ferreira official do registro pelo Juiz, 
contrahente e as testemunhas Francisco Martins Trindade e Heroiso da, 
Costa Pinheiro. E eu, Wanderlinden Germano da Costa Ferreira, oficial do 
registro o escrevi(aa) Miguel Trindade Filho, Dalvanira, Avelino Trindade, 
Heroiso da Costa Pinheiro, Francisco Martins Trindade, Deoclécia, Veras 
Bezerra Trindade, Anna da Silva Pinheiro, Diomar Veras Trindade, João 
Salviano Sobrinho, Wanderlinden Germano da Costa Ferreira. Está 
conforme o original; dou fé. 

Angicos, 20 de novembro de 1943. O oficial do Registro Civil” 

Wanderlinden Germano da Costa Ferreira. 

Os filhos de Miguel Trindade Filho e Dalvanira Avelino Trindade 
são os seguintes: Valdemar Avelino Trindade, casado com Daisy Lucena, 
Trindade; Maria Josefina Trindade casada com Euclides Clementino de 
Medeiros Neto; e Roosevelt Avelino Trindade casado com Jurema; e João 
Felipe da Trindade casado com Maria das Graças Gomes da Trindade, filha 
de Francisco Umbelino Neto(Pindoba) e Maria Stela Rodrigues de Medeiros. 
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João Felipe, que escreve este trabalho, e Maria das Graças tiveram 
três filhos; Alessandra Gomes da Trindade, Miguel Felipe Gomes da Trindade 
e Thiago Gomes da Trindade. 
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abaixo, com João Batista, 
dosé e Murilo. 


Valdemar Avelino Trindade, João Felipe da Trindade e 
Hoosevelt Avelino Trindade. 
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Aquí as bodas de prata do Casal Miguel Trindade Filho e 
Dalvanira Avelino Trindade. 
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Cifótinto Decimno Ssmorro 


À DESCENDÊNCIA DO CapITÃO Josg DA PENHA 


P assei a semana tentando me lembrar quem me falou de um 
descendente de José da Penha. Nunca tive notícia de tal coisa. Não 
consegui me lembrar Na sexta fui à Universidade. Conversava com 
Jarbas Martins na Cooperativa Cultural, quando ele cumprimenta Sérgio. 
Voltei-me e de imediato perguntei, Sérgio Luiz Trindade? Quando menino, 
eu passava as férias nas serras de Florânia e pernoitava na ida e na 
volta na casa de meu primo Dedinho, pai de Sérgio. Continuamos a 
conversa falando sobre a genealogia de nossas famílias. 

Mais adiante, Jarbas aponta para uma pessoa atrás de mim e 
diz: uma bisneta de José da Penha. Voltei-me e reconheci Miriam 
Moema, colega de Universidade, que tinha participado do nosso grupo 
nas eleições da Reitoria em 1990. 

A Cooperativa Cultural parece a sede de um Centro Angicano! 
Falei sobre nosso parentesco e disse que estava procurando algum 
descendente de José da Penha. Ela contou que nunca teve afinidade 
com a Igreja Católica e que passou a interessar-se pelo Espiritismo. 
Depois de muitas leituras e contatos com autoridades do Espiritismo, 
passou por uma, fase de transformações e começou a Psicografar E a, 
grande surpresa dela foi que a primeira mensagem psicografada foi do 
bisavô Capitão José da Penha. O pai, que embora não acreditasse 
nessas manifestações, disse-lhe, mais ou menos o que se segue: “É o 
estilo de José da Penha. Se estão querendo lhe enganar, estão fazendo 
com perfeição” 

O interessante é que tanto José Anselmo, Caudilho do Além, 
segundo Djalma Maranhão, como José da Penha, autor de O Espiritismo 
e os Sábios (1903), eram espíritas. 
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Falou, ainda, que ela e Jarbas Martins apresentaram um projeto 
sobre José da Penha, mas não teve a aprovação da, Universidade. 
Depois falou da admiração do pai, Heitor Pinheiro, pelo avô Capitão 
José da Penha. Assim, resolvi conversar com Heitor. 

No sábado estive na casa dele. Aos 78 anos de idade e já com 
55 anos de casado, me recebeu e conversamos um pedaço sobre a 
família Alves de Sousa. Os filhos de José da Penha com Altina Alves 
de Sousa, segundo Heitor, eram Zaíra, sua mãe, casada com Luiz 
Pinheiro Filho, Murilo da Penha que foi General do Exército e Annita. 
Depois, me mostrou um pequeno livro, escrito pelo então Tenente de 
Infantaria, José da Penha, cujo título era Manual Militar No livro 
com partes destruídas, é possível ver que foi mandado imprimir pelo 
gr Marechal Hermes da Fonseca. É dedicado aos prezadissimos 
camaradas Srs. Marechal Olympio da Silveira e Major Antuliano de 
tal (corroído). Entre os capítulos, encontramos uma, parte sobre 
Matemática (aritmética, álgebra, geometria, trigonometria, cálculo 
infinitesimal, geometria algébrica), Mecânica, Hidráulica e Topografia. 
Em uma página do livro, encontramos manuscrito, pertence - me, 
Annita. A edição é de 1909. 

Mais adiante, Heitor apresentou-me algumas cartas escritas 
pelo Capitão para as filhas. Uma das cartas, datada de 12 de maio de 
1913, véspera de seu aniversário e outra de &7 de agosto de 1913. A 
outra não tem data. 

Heitor acreditava que os Alves de Sousa tivessem vindo do 
Ceará. Na verdade, José Francisco Alves de Sousa, pai do Capitão, era 
natural de Sousa na Paraíba e casou-se, em Angicos, com Maria Ignácia 
Teixeira do Carmo, filha de Vicente Ferreira Xavier da Cruz e Maria 
Ignácia Rosalinda Brasileira. Foram padrinhos de batismos de José 
da, Penha, Cassiano Maria da Costa Ferreira e Francisca Ritta Xavier 
de Sousa. 

Segundo Frederico Pernambucano de Mello no livro Guerreiros 
do Sol (1947): “Um dos episódios de maior audácia da guerra, do Padre 
Cícero foi, sem dúvida, a morte do capitão d. da Penha, valente oficial 
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das Forças Legalistas, que tombou crivado de balas a ele dirigido por 
um dos mais famosos cabecilhas juazeirense, o célebre Zé Pinheiro. 
Pois bem, este mesmo Zé Pinheiro, logo após o término da revolução 
organiza um grupo -sem dificuldade alguma, já se vê - e passa à 
entregar-se ao puro cangaço de profissão. Também em suas novas 
ocupações, a notoriedade não lhe tarda a surgir, aparecendo com 
fregiência nos jornais recifenses, etc” José da Penha morreu em 22 
de fevereiro de 1914, em Miguel Calmon, no Ceará. 


As Cartas DO CAPITÃO J. DA PENHA 


E “Tabuleiros, onde minha infância perseguiu borboletas. O meu 
coração tem a dureza daquelas pedras. E com este rochedo de carne, 
hei de esmagar a oligarquia dominante” José da Penha. Do livro de 
Aluizio Alves, A Primeira Campanha Popular no Rio Grande do Norte. 

As cartas aqui apresentadas são do acervo de Heitor Pinheiro 
neto de José da Penha Alves de Sousa. A transcrição delas, neste 
espaço, tem o objetivo de nos fazer compreender melhor o nosso capitão. 
Elas foram escritas há 94 anos atrás e, por isso, não estão em perfeito 
estado de conservação, o que dificulta sua leitura. Vou tentar ser o 
mais preciso possível, correndo o risco de cometer alguns equívocos. 
Parte dessas cartas foram publicadas no “O Jornal de Hoje” 


—- Primeira Carta - 


“Minhas queridas filhas. Tudo em paz. Festas e gente de mais, 
Nem para cuspir há tempo. Em Natal e Macaíba a multidão de mulheres 
e crianças me comoveu e intimidou os oligarcas. Digam a Comadre e 
Compadre que não deixem vocês fazer maleriações. Mandem-me sem 
falta a minha caderneta e peçam a compadre para mandar também 
por Dr. Moreira da Rocha uma fotografia que está com o artista Paulo 
Barra (incompleto). Mando uns jornais e quanto a dinheiro peçam ao 
Vieira o que precisar Peço que me perdoe não ter me despedido dele e 
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do compadre. Recebi a encomenda de Moreira da Rocha. As meninas do 
Cyrineu e de Dona Anna são uns anjos. Escrevam-me. Diga a Vieira 
que escreva. Até breve e fiquem sabendo o que eu já disse às famílias 
de Macaíba que vocês é que me tinham apressado a partida para essa 
jornada de liberdade e de justiça. Não me desmoralizei Abracem as 
meninas e dêem um beletincompleto) na Rita e lembranças ao Raul. 
Do pai J da Penha” 


- Segunda Carta — 


A segunda carta foi escrita em papel timbrado dos Correios do 
Rio Grande do Norte, no dia 12 de maio de 1913, e diz o seguinte: 
“Minhas queridas filhas e Comadre Zefinha. Abracem todos, Estou 
muito bem. Amanhã passarei meu natalício no mar Vou para Mossoró, 
Aqui tudo na paz. Cessaram as ameaças. Ando só a qualquer hora da 
noite, mais seguro que o Alberto (deve ser Alberto Maranhão). Ô nosso 
Leônidas (Leônidas Hermes, filho do Presidente Hermes da Fonseca), 
filhinho de peixe, nada muito bem. À imprensa uma coisa e para mim 
outra pelos telegramas. O povo está correto, com entusiasmo e sem 
medo. Não retirarei mais o nome de Leônidas nem que chova tapioca 
(é o que consegui ler) ou qualquer outra coisa. Há de subir ou cair 
comigo, a Nação, vendo que tínhamos um pacto. Minha boca não se 
abre para dizer que ele não quer porque juraria falso. quanto ao 
monstro Pinheiro Machado, Senhora Dona Annita, seu pai ainda viu 
agora melhor do que os polítigueiros e os cobardes. Não é nem será 
nunca o presidente da República. Quando acabarem o dinheiro 
previnam-me. Achei linda a seda. Enfeitem com (ilegível) grelai, ou 
vidrilho. Estou muito satisfeito com o progresso da nossa boa estudiosa 
Zaíra, A venda da casa é preciso filha. Devo um pouco mais do que 
pensas, mas já dei ordens a teu tio para pagar o seguro de 50 contos, 
que fiz e suspendi Casas, minha filha, obtém-se a qualquer momento. 
Se não tens té, tenho eu. Sotra o que sofrer, levantar-me-ei mais adiante. 
A última batalha da vida será nossa e, a da que falaste é quase certa 
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Já ganhei a mais importante: a derrota do sonhos do Pinheiro maldito. 
Comadre, diga a Compadre que o tempo aqui ainda é mais escasso, 
Hecebi o que trouxe Manuel Ignácio, peço ao compadre que apertes o 
Moreira de Sousa. O prático Manuel da Costa, do Victoria e o comandante 
do Natal são de confiança. Fiz o pedido do Vieira, não me esqueci de 
fita, a qual responderei depois. Vou renovar o pedido a Maria. Abraços 
de J da Penha” 


—- Terceira Carta - 


A terceira carta do capitão José da Penha para as filhas é 
datada de 27 de Agosto de 1913. “Minhas filhas. Depois da longa 
enfermidade; que me comprometeu, vieram as emboscadas tenebrosas 
dos inimigos, que derrotados já pela propaganda, recorreram a todos 
os meios de vencer-nos pela prepotência e a força. Não descanse, 
nem tive depois de doze de julho, tempo senão para a política e para 
defender-me. Agravaram-se as dificuldades sendo preciso telegrafar a 
cada instante e ouvir inúmeras pessoas todos os dias. O telégrafo 
esteve fechado para Leônidas, até ontem. Quer os meus quer os 
velegramas do Rio, são escandalosamente truncados. O povo coagido 
pela polícia começa a desanimar Tudo se reanimaria, salvando-se, de 
repente, o que já nautragou, se Leônidas viesse, como se comprometeu 
e era necessário. Se não vier não sei bem o que nos acontecerá; mas 
pressinto a nossa vitória ainda que mais tarde com o próprio Chaves 
(Ferreira Chaves), se vencer contra a vontade de uma colossal maioria 
de riagrandenses. A minha obra, filhas, tenho orgulho dela. Imortalizei- 
me no coração deste povo que será oprimido, mas não será de todo 
vencido. Para muitos já sou um ente fora do natural E o futuro trará 
infalível recompensa não dos sacríficios que tenho feito. A liberdade 
não morre! Esta é para seus avós também e para toda a família 
Mando a procuração que o compadre pediu. O dinheiro que receber 
deve ser dividido, ficando o que vocês precisarem aí Abracem por 
mim o Vieira, Raul, Helena, Rita e os demais da família. Eserevam-me 
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sempre. Do Bio nenhuma carta desde o mês passado. Do pai que não as 
esquece. J da Penha” 


REFLEXÕES DE ÁLUIZIO ÁrvEs soBrE Josá DA PENHA 


Um mês depois, José da Penha partia de Natal, como nos fala, 
Aluizio Alves, em uma belíssima reflexão, que intitulou de “Na Solidão 
do Mar” no livro de sua autoria, A Primeira Campanha Popular no Rio 
Grande do Norte: 

“Dia 27 de setembro de 1913, no navio Bahia, J. da Penha 
embarcou para Recife e de lá para o Ceará, a fim de reassumir sua 
cadeira de deputado na Assembléia Legislativa. 

É difícil penetrar na alma das criaturas humanas, até daquelas 
com quem convivemos todos os dias. E, às vezes, difícil penetrar em 
nossa própria alma, e arrancar-lhe os segredos que ela teima em 
esconder. Muito mais difícil é, certamente, mais de meio século depois, 
ir ao fundo da alma de José da Penha Alves de Sousa, brilhante capitão 
do Exército, trinta e oitos anos de idade, jornalista, escritor, líder popular 
de uma campanha fascinante e frustrada, aclamado pelas multidões, 
bravo ante todas as ameaças e riscos, posto diante de si mesmo, na 
solidão de um camarote de navio, dentro da noite do Atlântico, após 
tudo isto. 

Eu tento fazê-lo, com a pequena experiência de quem sonhou, 
lutou, venceu, perdeu, recomeçou, e viveu momentos em que à sua 
frente todos os muros se alteavam, e todos os aplausos pareciam se 
transformar em silêncio. É aquela terrível hora em que cada um 
pergunta, temendo a própria resposta: 

Afinal, por quê? 

Ele veio servir ao seu povo. Foi buscá-lo no abandono da pobreza 
e da humilhação para levá-lo a viver com dignidade as aspirações da 
pátria comum. 

Fez da palavra uma semeadura de esperanças. Colocou-se acima, 
do ódio morno, frio, ou desesperado. Sacrificou saúde, bens, tranquilidade. 
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Pôs em jogo a carreira e a vida. Quando alguns cansavam, renovava 
ânimos. Quando outros desistiam, ele multiplicando energias, ocupava 
o espaço vazio. Arrancou dos lares, das escolas, das oficinas, dos campos, 
velhos e moços, homens e mulheres, pretos e brancos, e as próprias 
crianças, abrindo-lhes, a todos, as perspectivas de itinerário mais 
nobre e mais digno. Confiou nos que prometeram, e falharam. Não 
faltou, em nenhum momento, ao compromisso da sua vida. 

Afinal, para que? 

Depois de tudo, as conspirações da intriga, as imposições da 
força, a violência estrutural do poder viciado, corrompido nas suas 
nascentes e corruptos nos seus objetivos, apagou, na cilada final de 
uma madrugada de violência, todo um sonho de uma redenção popular. 

A elê, comandante solitário, restava pequeno camarote de navio 
no meio do mar, nas sobras da noite, em que as últimas luzes eram as 
infinitas estrelas do céu. Porque as outras, as maiores e mais claras, 
que eram os olhos do povo iluminado de esperanças, se haviam apagado 
sob o desencanto da derrota que não houve. 

Tento compreender essa hora de José da Penha Alves de Sousa. 
E penso compreender a segunda hora. A do soldado solitário que joga 
fora a poeira da última batalha dá a volta por cima, e desce na terra 
firme de Fortaleza, para outra luta, esta de vida e morte” 
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Uma foto rara de J da Penha, sem o uniforme, e a herma do Capitão na 
Praça José Bonifácio, em Fortaleza. Essa herma era inicialmente 
na Praça José de Alencar 


—. 


E 


ea “o 


Cópia de um trecho de uma das cartas de J da Penha para as filhas em 
Fortaleza no ano de 1915, 
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ORGANIZAÇÃO DO ALISTAMENTO ELEITORAL 


O. documentos, abaixo transcritos, estavam em papel pautado 
inseridos em livros de atas. A data deles é de 19 de novembro de 1892. 
Foi através deles que soube, pela primeira vez, quem era o pai de João 
Felippe da Trindade. Há falhas nos documentos, mas fiz o possível 
para transcrever como estava, escrito, deixando em branco o que não 
era legível. Algumas vezes escrevem Sousa ou Souza para a mesma 
pessoa. Eliminei as abreviaturas nos nomes próprios. O documento 
inicial é uma ata de Comissão e o outro uma, relação de eleitores. 


“Da República, no edifício sitio neste lugar denominado Pajeú deste 
município, designado para os trabalhos eleitoraes da Seção nº. (não 
legível) do mesmo Município, aos Desenove dias do mêz de Novembro 
do corrente anno, pelas (não legível) horas da manhã, reunidos os 
membros da Comissão Seccional, os Cidadãos Francisco Paulo Martins, 
Francisco Solino Brasileiro, José Felis de Lima, João Baptista Xavier 
da Costa, e Miguel Francisco da Trindade, prosseguio a comissão nos 
trabalhos da organização de alistamento eleitoral, nos termos da lei 
nº. 35, de 26 de janeiro do corrente anno. Verificou a Comissão terem 
requerido suas transferências para o do 1º quarteirão da Secção nº 1 
da Villa, neste município, aonde se achão residindo os eleitores 
seguintes = Nº. 152, André Avelino da, Trindade, 254 = Domingos de 
Borja Raposo da Câmara. Estando assim organizado o alistamento 
eleitoral nesta secção, ordenou o $nr, Presidente, que fosse lançado o 
referido alistamento, no respectivo livro de que falls o art.12 da 
citada lei, e assignado pela comissão, sendo em seguida conferido, na 
forma da lei. Às quatro horas da tarde, o Snr. Presidente suspendeu os 
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trabalhos, e mandou lavrar a presente acta, que depois de lida foi 
assignada. Eu Manoel Paulino da Costa Pinheiro, Escrivão ad hoc, a 
escrevi. 

E constam as assinaturas de: 

Francisco Paulo Martins, Presidente 

Francisco Solino Brazileiro, Secretario 

José Felis de Lima, 

João Baptista Xavier da Costa 

Miguel Francisco da. Trindade”. 


O documento que segue, de alistamento eleitoral, contém um 
lista que tem no cabeçalho as indicações como abaixo e na ordem ali 
apresentadas. Como o domicilio de todos era Angicos, não incluí este 
item para não ser repetitivo. As idades dos eleitores que aparecem na 
listagem são mais ou menos as que eles tinham nas datas da 
qualificação, como pude constatar a partir de outros documentos. 


“alistamento dos Cidadãos eleitores da Secção nº 4 de Pajeú, do Município 
da Villa dAngicos = Districto da Parochia da mesma Villa. 
5º Quarteirão de Feijão, Santa Lusia, Farias, até Santa Rosa” 


Nome, idade, filiação, Estado, Profissão, Domicilio, data de qualificação 
e observação 


1. Antonio de Sousa Monteiro, 5, Antonio de Sousa Monteiro, c, 
agricultor, 1881; 

2. Antonio Francisco Barbalho e Silva, 32, Antonio Francisco da 
Silva, s, criador, 1890; 

3. Alexandre Freires da Costa, 57, Antonio Vicente da Costa, c, 
criador, 1890; 

4, Alexandre Theodosio de Mello, 59, Thomas Vieira de Mello, c, 
proprietário, 1890; 
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ô. Antonio Henriques Bezerra, 28, Henrique José Bezerra, c, 
agricultor, 1890; 

6. Bernardo Pereira da Silva, 32, Belurnitião Pereira da Silva, s, 
criador, 1890; 

? Delfino Pereira Campos, 49, Manoel E Campos, c, criador, 1892: 

8. Firmino José Porcinio da Costa, 73, José Rui da Costa, c, 
proprietário, 1881; 

9. Francisco Barbosa das Chagas, 32, Antonio Barbosa de Sousa, 
c, criador, 1890; 

10. Francisco Monteiro de Sousa, 27, Antonio de Souza, Monteiro, c, 
agricultor, 1890; 

11. Francisco de Paulo Martins, 37, Luiz Martins dos Santos, c, 
criador, 1890; 

12. Fabrício Rodrigues da Penha, 47, Fabrício Rodrigues da Penha, 
c, agricultor, 1890; 

ló. Francisco Antonio Barbalho e Silva, 42, Antonio Francisco da 
Silva, c, criador, 1890; 

14. Francisco Lopes da Silva, 47, Francisco Lopes da Silva, c, criador, 
1890; 

1ô. Francisco Solino Brasileiro, 51, Mariana Lopes, c, agricultor, 
1890; 

16. Francisco Faustino Rodrigues da Penha, 42, Fabrício Rodrigues 
da Penha, c, criador, 1890; 

17. Francisco das Chagas Xavier da Cruz, 30, José Manoel de 
Vasconcelos, c, agricultor, 1890; 

18. Francisco Xavier da Costa, 54, Pedro Francisco da Costa, c, 
criador, 1890; 


19. Francisco Raimundo da Fonseca, 23, José Raimundo da 


Fonseca, c, criador, Angicos, 1890; 

20. Francisco da Silva Ferreira de Lima, 38, Antonio da Silva Bastos, 
c, agricultor, 1892; 

&1. Francisco Solino Brasileiro Filho, 23, Francisco Solino Brasileiro, 
s, agricultor, 1892; 
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22. Henrique José Bezerra, 57, Joaquim José Bezerra, c, artista, 
1890; 

23. Joaquim Monteiro de Souza, 45, Antonio de Souza Monteiro, c, 
agricultor, 1881; 

24. José Rufino da Costa Pinheiro, 59, Miguel Pinheiro de 
Vasconcelos, c, proprietário, 1881; 

25. João Felippe da Trindade, 72, João Miguel da Trindade, c, 
proprietário, 1881; 

28, José Thomas Cavalcanti, 53, Francisco Thomas Cavalcanti, c, 
criador, 1881; 

27. João Miguel da Trindade, 43, Alexandre Francisco de Azevedo 
Costa, c, criador, 1881; 

28. José Alexandre da Trindade, 45, Alexandre Francisco de 
Azevedo Costa, c, criador, 1881, 

29, João Baptista da Costa Xavier, 72, Pedro Francisco da Costa, c, 
artista, 1881; 

30. José Monteiro de Sousa, 49, Antonio de Souza Monteiro, c, 
criador, 1881; 

31. José Athanasio da Góeia Lima, 71, Gonçalo da Costa Lima, c 
proprietário, 1881, 

32. João da Rocha Freires, 42, Alexandre da Rocha Freires, s, 
agricultor, 1890; 

33, José Raimundo da Fonseca, 57, Raimundo José da Fonseca, c, 
criador, 1890; 

24. José Raimundo da Fonseca Filho, 25, José Raimundo da 

" Fonseca, c, criador, 1890; 

35. José Felis de Lima, 30, Manoel Felis de Lima, c, agricultor, 
1890; 

26. João Martins dos Santos, 29, Luiz Martins dos Santos, c, 
agricultor, 1890; 

37 João Alexandre Alves de Souza, 37, José Alexandre Alves de 
Souza, c, criador, 1890; 
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38. Joaquim Athineu Xavier de Mello, 26, Luiz Xavier de Mello, s, 
agricultor, 1890; 

39. Joaquim Ignácio Pereira Pinto, 60, Antonio Pereira, Pinto, c, 
criador, 1890; 

40. Joaquim Francisco da Trindade, 26, João Felippe da Trindade, 
s, criador, 1890; 

41. José Ribeiro da Silva, 32, Francisco Ribeiro da Silva, c, agricultor, 
1890; 

42. José Alexandre Maria da Costa, 28, Passifico Xavier da Costa, 
s, agricultor, 1890, 

43. José Francisco Pereira de Campos, 46, Manoel Francisco Pereira 
de Campos, c, criador, 1892; 

44, José Francisco Maria de Abreu, 40, Antonio Francisco de Abreu, 
c, criador, 1892; 

45. José Justino Justiniano Justo, 22, Francisco Antonio Barbalho 
e Silva, c, criador, 1892; 

46. José Henrique Bezerra, 29, Henrique José Bezerra, c, agricultor, 
1892; 

47 José Solino Xavier da Costa, 24, Francisco Solino Brasileiro, c, 
agricultor, 1898, 

48. José Joaquim Varela, 24, Joaquim José Varela, s, agricultor, 
1892; 

49. Luiz Pequeno Maria da Costa, 27, Gonçalo Maciel de Abreu, c, 
agricultor, 1890; 

50. Luiz Pinheiro de Vasconcelos, 27, Miguel Pinheiro de 
Vasconcelos, s, proprietário, 1890, 

51. Luiz Segundo Pinheiro, 26, Miguel Pinheiro de Vasconcelos, 5, 
agricultor, 1890; 

52. Luiz Antonio de Souza Monteiro, 25, Antonio de Souza Monteiro, 
agricultor, 1890; 

53, Luiz Xavier de Lima, 24, Manoel Felis de Lima, s, agricultor, 
1890; 
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94. Luiz Theobaldo Maria da Costa, 32, Passifico, Xavier da Costa, s, 
agricultor, 1890; 

895. Manoel Paulino da Costa Pinheiro, 38, Miguel Pinheiro de 
Vasconcelos, c, criador, 1881; 

56. Manoel Alexandre de Azevedo, 46, Alexandre Francisco de 
Azevedo, c, criador, 1881; 

57. Manoel Rufino Pereira Pinto, 39, Gonçalo Pereira Pinto, c, 
artista, 1881; 

58. Manoel Francisco de Abreu, 28, Gonçalo Maciel de Abreu, s, 
agricultor, 1890; 

89. Manoel Pedro Maria da Costa, 35, Firmino José Porcinio, c, 
proprietário, 1890; 

60. Miguel Francisco da Trindade, 32, João Felippe da Trindade, c, 
criador, 1890; 

61. Manoel Monteiro de Sousa, 25, Antonio de Souza Monteiro, s, 
agricultor, 1890; 

62. Manoel da Matta Xavier de Lima, 29, Manoel Felis de Lima, c, 
criador, 1890; 

63. Manoel Felis de Lima, 62, Felis José de Lima, c, proprietário, 
1890; 

64. Manoel José do Nascimento, 35, Francisco do Nascimento, c, 
agricultor, 1890; 

65. Miguel Pinheiro de Vasconcelos, 21, José Rufino da Costa 
Pinheiro, s, agricultor, 1892; 

66. Miguel Pinheiro Bezerra, 25, Henrique José Bezerra, s, 
agricultor, 1892; 

67. Manoel Martins do Nascimento, 24, Martinho Pereira Campos, 
s, criador, 1892; 

68. Manoel Joaquim de SantAnna, 24, José Joaquim de Sant'Anna, 
c, agricultor, 1892; 

69. Quintiliano José de Maria, 52, Maria da Conceição, c, agricultor, 
1890; 
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70. Simplício Gomes da Costa, 51, Antonio Vicente da Costa, c, 
proprietário, 1890; 

71. Thomas José Lins, 26, Manoel Felis de Lima, s, agricultor, 1890; 

7a. Thiago José do Nascimento, 35, Firmino José Porcinio, c, 
agricultor, 1888. 


Assinam a lista acima, Francisco de Paulo Martins - Presidente, 
Francisco Solino Brasileiro - Secretario, José Felis de Lima, João 
Baptista Xavier da Costa e Miguel Francisco da Trindade. 

Conforme com os documentos na forma da lei. 

O Escrivão Ad Hoc 

Manoel Paulino da Costa Pinheiro. 

O Secretario da Comissão 

Francisco Solino Brazileiro. 


A lista acima no ajudou a identificar algumas relações de 
parentesco e as idades dos eleitores, importantes para o nosso estudo. 
Foi nela que encontrei João Miguel da Trindade, meu trisavô 
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Os DESCENDENTES HE OS CONTEMPORÂNEOS 


Ne trabalho mantive contatos com vários descendentes dos meus 
ancestrais que não conhecia. Descobri uns que conhecia, mas não sabia, 
que eram parentes. Vou tentar relacionar neste fecho final informações 
esparsas e complementares sobre alguns familiares. Não vou me detalhar 
em biografias de gente famosa que faz parte deste trabalho, pois existem 
já vários escritos sobre eles. Este trabalho complementa algumas 
informações e cria elos entre as pessoas. A pesquisa ia me levando de 
parente em parente. 

Algumas informações vieram através da internet, a partir do site 
da RTP Rede de Televisão Portuguesa que abriga uma parte sobre 
genealogia. 

Tive muitas conversas e troca de e-mail com João Baptista de 
Mello Pinto, que hoje mora em Recife. Filhos de meus padrinhos e tios, 
Francisco de Mello Pinto e Áurea Trindade. Áurea era filha de Miguel 
Francisco da Trindade e Maria Josefina Martins Ferreira, e Francisco 
Pinto era filho de João Baptista de Mello Pinto e Maria Rosa da Trindade. 
João Baptista com seus oitenta anos e sua esposa Lúcia, Pinto, com pouca 
visão, não se cansavam de responder minhas indagações e mandar farto 
material para o nosso trabalho. As fotografias e dados de família que 
colheu junto aos pais ao longo dos anos estão presentes neste livro. 

João Batista era colega de trabalho de meu pai nos Correios e 
Telégrafos, além de ser professor de Biologia. É poeta também, e em um 
capítulo especial, coloco um pequeno trecho de uma das suas poesias. 

De Ricardo Amaral recebi as seguintes informações; era neto de 
Camilo Lutero Avelino, um dos filhos de Pedro Avelino. Camilo era casado 
com Maria Angelina dos Santos Amaral. Deste casal, nasceram Íris Amaral 
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Avelino e Lígia Amaral Avelino. Lígia teve os seguintes filhos: Ricardo 
Amaral de Carvalho, e Marcelo Amaral de Carvalho. Já Íris, teve as 
seguintes filhas: Karina, Milene e Michele. Ricardo informou ainda que 
tinha 43 anos, duas filhas e que era gerente de Alianças Estratégicas 
pela Infobuild Brasil (tecnologia). Disse mais que a tia Isolina Avelino 
Waldvogel casou-se com Luiz Waldvogel e o casal só teve uma filha, Heloisa 
que era casada com Geraldo. Não tiveram filhos. 

Luiz Waldvogel escreveu vários livros, um deles intitulado “Vencedor 
em Todas as Batalhas” que contém uma poesia, chamada A luz mui firme, 
de sua esposa Isolina Avelino Waldvogel. Havia ainda Vicente Avélino que 
se dedicou a Diplomacia e escreveu o livro Ideário, publicado em Paris, e 
Maria Albertina que se casou com Dr Leite Junior Tive contatos com 
George Avelino, filho de Georgino Avelino, mais ainda não obtive mais 
informações sobre a família. Dois netos de Georgino são donos do Hotel 
Fazenda Galo Vermelho, em Vassouras, Rio. 

De Gracy Cruz Mello recebi os seguintes dados: era filha de Geraldo 
Magela Cruz e Maria do Céu Bezerra Cruz. O primeiro sendo filho de José 
Xavier Cruz e Elisa Elita Cruz (da família de Vicente Ferreira da Cruz). 
Maria, do Céu nasceu em Afonso Bezerra e era filha de Jacob Avelino 
Bezerra e Maria de São José Bezerra. Disse mais ainda que Jacob era 
irmão do pai de Afonso Bezerra e irmão de Monsenhor Julio Bezerra. 

De Otto Morais Avelino obtive as seguintes informações: era filho 
de José Gabriel Avelino Filho e Juracy Morais Avelino. Disse mais ainda, 
que o avô era José Gabriel Avelino e o bisavô o cadete José Avelino Martins 
Bezerra. Otto trabalha na Petrobrás desde a juventude, há quase três 
décadas, e é um dos técnicos nordestinos que trabalha na Bacia de Campos 
- Rio de Janeiro. É especialista em gás e óleos. Ocupou vários cargos, 
todos na plataforma, de petróleo. Vicente Avelino da Odonto-Médica era 
seu tio. Além de Vicente, havia mais sete irmãos. 

Das conversas com Zélio Avelino e seu irmãos, lá em Afonso 
Bezerra, obtive as seguintes informações: José Gabriel Avelino e Maria, 
Magdalena Avelino eram filhos do Cadete. Maria Magdalena teve uma, 
filha chamada Leolina Lídia Avelino que era a mãe deles, Zélio Avelino 
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valdo Avelino que mora em 
Araçás. Outros filhos de Maria Magdalena eram Elisa Cruz, Aparício Grillo, 
José Martins Bezerra. 

Das conversas com Geraldo Avelino e Lourival aqui perto, em 
Macaíba, surgiram os seguintes dados: Joaquim Avelino da Costa Bezerra, 
teve os seguintes filhos: Manoel Avelino Bezerra, José Avelino Bezerra, 
Maria, Segunda, Júlia Avelino Teonácio, e João Avelino Bezerra. Manoel 
Avelino era casado com uma filha de Alexandre Avelino Martins Bezerra, 
(ou Maria, como adotou posteriormente), Albertina Avelino. Foi deste último 
casal que nasceram Lourival e Geraldo. Os dois, portanto descendem de 
dois irmãos Joaquim Avelino e Alexandre Avelino. Por sua vez João Avelino, 
filho de Joaquim casou com Lídia, filha de Magdalena, neta, do cadete. 
Portanto Zélio e seus irmãos descendem dos irmãos José Avelino Martins 
Bezerra e Joaquim Avelino da Costa Bezerra, 

Das conversas com Maria de Lourdes Avelino Dantas, obtive as 
seguintes informações. Era filha de João Antônio Avelino Costa e Luiza, 
Silas de Brito Avelino. Os irmãos de João Antônio Avelino eram Francisco 
Antônio Avelino, José Avelino e Joaquim Avelino. Disse mais que seu pai 
era primo do cônego Julio Bezerra. João Antonio era filho de Francisco 
Antônio Silveira Costa e Olímpia da, Natividade da, Costa, Avelino e eram 
moradores em Fernando Pedroza. O marido de Lourdes, Milton Moreira 
Dantas era filho de Manoel Medeiros Cavalcanti e Francisca Olívia de 
Medeiros. Milton, segundo Lourdes era primo de Pedro Antas e Cônego 
Antas. 

De Pedro Avelino Neto, tenho recebido muitas informações. É um 
dos meus companheiros de pesquisa junto com João Batista. As primeiras 
informações davam conta que era filho de José Avelino Monteiro e Lídia, 
Avelino de França. O pai de José Avelino era, Pedro Avelino Monteiro e a 
mãe Militana Xavier Avelino. Disse mais que os irmãos de José Avelino 
que nasceu em 1912, eram: José Alves Avelino, José Expedito Avelino, 
José Gabriel Avelino, José Alípio Avelino, Maria Francisca Avelino, Maria 
da Conceição Avelino, Maria das Dores Avelino e Maria do Carmo Avelino. 
Seus bisavós paternos eram Manoel Antônio da Costa Monteiro, conhecido 
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por “Totonho” e, Agostinha, Maria Martins Bezerra. Consultando a base de 
dados, encontramos muitas variações para o sobrenome de Agostinha, 
como por exemplo, Martins Bezerra, Costa Bezerra, ou Monteiro da Costa. 
Manoel Antônio era filho de Antônio Caetano Monteiro e Olímpia Maria da, 
Conceição. Pedro e Maria Alice, portanto descencendem de Agostinha, 
irmã de meu bisavô Francisco Avelino. 

Foi Afonso Avelino Dantas Neto quem me deu as primeiras dicas 
para encontrar o elo entre Pedro Avelino e meu avô. Ele me encaminhou 
até seu tio Tarcisio de Carvalho Dantas que morava em Pendências. Mas 
tive sorte, pois Tarcisio estava em Natal para tratamento médico. Tarcisio 
era filho de Afonso Avelino Dantas e Maria Joaquina de Carvalho Dantas. 
Afonso era filho de Manoel Olímpio Dantas Cavalcanti e Emyégdia, Bezerra 
da Costa Avelino. A conversa com Tarcisio foi muito proveitosa. Embora, 
Otávia sua filha tenha me aconselhado a conversar pouco para não cansá- 
lo, ele mesmo entusiasmou-se com o rumo da conversa. Começaram a vir 
og primeiros nomes dos irmãos de Pedro Avelino. Os nomes de Cosme 
Ferreira; da Cruz e Vicente Ferreira da Cruz surgiram na conversa. Não 
ficou clara a relação com eles. Com as informações fui até as várias 
cidades do Rio Grande do Norte para melhorar minhas pesquisas. 

Quando fui a Macau em busca de informações sobre os Avelinos 
que descendiam de Vicente Ferreira (Maria, adotado posteriormente) da 
Costa, Avelino, fui encaminhado para Gilda Avelino que, por sua vez, me 
recomendou Maria Amaral Avelino, irmã de Gilberto Avelino e esposa de 
José Teixeira de Carvalho Filho. Aí, ela foi me apresentando todos os seus 
familiares colaterais e ascendentes, ressaltando sempre a poesia como à 
preciosidade comum a todos eles. Tomei conhecimento de vários trabalhos 
da família. Ganhei de presente o livro Síntese (Poesias) do seu pai Edinor 
Avelino. Um dos documentos que recebi é uma biografia de Francisca 
Dulce Pinheiro Avelino, nascida, em 5 de julho de 1888, em Angicos, filha, 
de Emygdio Avelino e Irinéia Pinheiro, escrito pelas sobrinhas, Maria 
Cabral Avelino de Carvalho, Violeta Cabral Avelino, Gracilde Cabral Edinor 
Avelino e Silva. Este documento conta que Dulce gostava, de cantar as 
músicas italianas acompanhado no piano por Olda Avelino e no violão por 
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Gil Vicente Avelino, seus irmãos. Outros filhos de Edinor eram Gracilde 
Pinheiro Avelino, Sandoval e Maria Jeová Avelino. 

Outro documento que me presenteou Maria, Avelino foi uma biografia, 
elaborada. por ela, de Olda, Pinheiro Avelino, outra filha de Emygdio e 
Irinéia que nasceu no dia 20 de Dezembro de 1895. Olda, além de Professora 
do Município de Macau, era também poetisa. Colaborou em diversos jornais 
da terra, no Jornal A República, e Revista Feminina de São Paulo. Diz ainda 
Maria Avelino que Olda foi parceira musical de Avelino Faustino. Ocupou 
por várias vezes a presidência da Pia União das Filhas de Maria. Olda 
faleceu no 19 de novembro de 1965 

Maria encaminhou-me até José Nazareno Avelino que mora, hoje 
em Açu. O pai dele era Vicente de Paula Avelino Dantas. Conversei com ele 
várias vezes, uma aqui em Natal, quando se internou por conta de um 
câncer que lhe aperreia, a 30 anos, e mais vezes em Açu. Foi através de 
José Nazareno que consolidei as informações que davam conta do elo 
entre Pedro Avelino e meu avô Cícero Avelino que não conseguia descobrir. 
Avelino é descendente direto de Emygdia Avelino, irmã de Emygdio Avelino 
e Pedro Avelino, todos filhos legítimos de Vicente Maria da, Costa; Avelino 
e Anna Bezerra da Natividade. Ele deu-me algumas fotos e um documento 
escrito por Valdomiro Carvalho Dantas, seu primo contando um pouco da, 
historia da família para ser encaminhada aos filhos de Georgino. Valdomiro 
era filho de Afonso Avelino Dantas, um dos filhos de Emygdia e Manoel 
Olímpio Dantas. Valdomiro é avô do meu colega da UFRN, Afonso Avelino 
Dantas Neto. Quando conheci Jose Nazareno, ele já tinha me contado 
parte da historia contida no documento. Teve um trabalho enorme para 
achar o mesmo entre os seus papéis. 

Nessa carta conta que Manoel Olimpio, seu avô, foi criado pelo 
padrinho e tio José Borja Caminha Raposo da Câmara, irmão de sua mãe 
Michaela Cândida Raposo da Câmara. Diz mais que José Borja foi advogado 
em 4 estados e por isso adquiriu fortuna que aplicou na compra de terras. 
Informa que do primeiro casamento de Manoel Olímpio nasceram duas 
filhas com as quais nunca tiveram contato. No relato em um dos capítulos 
deste livro há mais detalhes sobre os casamentos de Manoel Olímpio. 
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Do casamento com Emyédia, nasceram Luiz, Afonso, em Angicos e mais 
Maria, João, Ana, Nelson, Vicente e Emília, em Pedrinhas. Informa 
Valdomiro que Manoel Olimpio era mecânico de um descaroçador de Joca, 
de Melo João Rodrigues de Melo) instalado no Sito Saco. Emyédia, segundo 
Valdomiro, morreu em Macau em agosto de 1929, por não ter suportado o 
choque da morte do filho Luiz, baleado acidentalmente. Quanto a Anna 
Bezerra da Natividade, mãe de Emyédia, faleceu em Macau, para onde 
tinha se mudado, em 1926, no mesmo ano em que morreu seu filho, o 
jornalista, Pedro Avelino. Através de José Nazareno Avelino mantive 
contato com George Avelino, filho de Georgino Avelino. Está com 87 anos 
e gostaria muito de vir a Natal. Dois netos de Georgino, Rubens e Georgino 
são donos do Hotel Fazenda Galo Vermelho em Vassouras, no Rio. 

Conheci Socorro Avelino do tempo de Universidade. Ela trabalhava, 
no hospital Onofre Lopes. Sabia que era parente, mas não conhecia suas 
origens. Era descendente direta de Manoel Avelino da Costa Bezerra, e 
sobrinha, neta de Francisco Téodulo Avelino. Foi quem me entregou um 
documento contendo uma pequena biografia de Téodulo. Entre os irmãos 
de Téodulo citou Antônio Espiridião, Santa e Anna. 

Em Assu tive notícia de um livro que falava sobre os Lopes Viégas, 
escrito por José Evangelista Lopes, um dos descendentes de Antônio Lopes 
Viégas. Fui visitá-lo duas vezes, recebendo de presente os livros escritos 
por ele “O Itajá dos Lopes” e “Sertão Raízes” Nessas conversas, contou-me 
que passou um tempo em Igarassu, Pernambuco, e pelo que viu, acredita 
que os nossos Lopes Viégas vieram de lá. Ele não acredita naquela tradição 
oral sobre o fundador de Angicos, contada por Aluizio Alves e Nestor Lima. 

Na UFRN, encontrei outro parente que conhecia de muito tempo. 
Miriam Moema é filha de Heitor, neto do Capitão José da Penha. 
Conversamos bastante a partir dessa descoberta. Fiz até um artigo para 
O Jornal Hoje, sobre esse primeiro contato que está inserido neste livro. 
No IHGREN encontrei o livro de Jda Penha, O Espiritismo e os Sábios que 
li e do qual extraí um artigo para o jornal já citado. 

Um livro de Hugo Victor Guimarães sobre Deputados Provinciais e 
Estaduais do Ceará traz uma pequena biografia sobre o Capitão José da 
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Penha. Nela consta que a esposa do capitão se chamava Altina Santos, filha 
do Capitão Francisco Pedro dos Santos, veterano da guerra do Paraguai. E 
que ela faleceu em Recife em 1905. O filho do capitão, Murilo Penha, era, 
major do Exército. Diz ainda o escritor que “em honra desse brioso soldado 
da República foi ereto um busto, obra do escultor J. A Correia Lima, hoje 
colocado em frente ao Quartel da Força Policial, na Praça José Bonifácio, 
mas primitivamente, na Praça José de Alencar” Quando estive em Fortaleza, 
visitei a praça e encontrei a herma do capitão. Fui também conhecer a rua, 
à qual a Prefeitura deu o nome de d. da, Penha, por proposta do vereador 
João José Vieira da Costa, em 1915. 

Ainda em Assu, conheci na casa de José Nazareno, José Damião 
Avelino Tavares, filho de Maria Conceição Avelino Tavares, de José Gabriel 
Avelino. Gosta muito de conversar e fazer prosa. Enquanto estive lá fez 
vários versos e e repetiu um frase famosa do Capitão José da Penha que 
já tinha ouvido lá em Afonso Bezerra: “Taboleiros, onde minha infância 
perseguiu as borboleta, o meu coração tem a dureza daquelas pedras. E 
com este rochedo de carne, hei de esmagar a oligarquia dominante” 

A leitura do livro “Macau e o Rio Grande” levou-me a procurar 
Joana DArc, filha de Bibi Honório. Joana, outra colega de Universidade, 
descende diretamente de Francisco Martins Ferreira, irmão de meu tetravô 
João Martins Ferreira. No livro consta a historia de um navio português 
que encalhou na barra do tubarão, em 1818, em frente ao Morro Vermelho, 
hoje Chico Martins. O navio era comandado por Francisco Martins Ferreira, 
e seus filhos Manuel Luiz e Cassiano Martins da Silva. Daí ele seguiu 
para a Ilha Manoel Gonçalves para se encontrar com os seus irmãos 
João Martins Ferreira e Manoel Martins. Essas informações que Joana, 
tinha ouvido do seu pai, Bibi Honório, ela passou para Getulio Moura, autor 
do livro acima, citado. Sugeri que ela, juntasse tudo que ouviu e escreveu 
das conversas com o pai e fizesse um livro. 

À busca pela relação com os Alves e Fernandes foram infrutíferas. 
Minha avó se dizia parente deles e meu pai afirmava, que eles pertenciam 
ao Clã dos Martins Ferreira lá da ilha de Manoel Gonçalves. Tentei encontrar 
os elos. Todos os caminhos paravam em Manoel Alves Martins e não ia 
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tempo, vou tentar resgatá-los. Por enquanto, o que tenho para oferecer são 
as informações que colhi em um passado mais distante. Minha preocupação 
maior foi em função da deterioração e do desaparecimento de alguns 
documentos mais antigos. Algumas pessoas com quem entrei em contato 
tinham dificuldades para ir além dos pais. Outras não conseguiam fazer 
um desenho simples até os avós. Agora é cada um fazer, a partir das 
informações aqui apresentadas e outras que possuem como registro de 
nascimento, suas árvores genealógicas. Quem tiver fotos e informações 
familiares que nos possam ajudar a aperfeiçoar este trabalho, encaminhem 
para mim no endereço que fará parte deste trabalho. 
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João Felipe e José Bartolomeu na festa em homenagem ao Cadete José Avelino em 


Carapebas (Afonso Bezerra), em 19 de maio de 8007 Os dois são descendentes de 
Alexandre Avelino da Costa Martins e Anna Francisca Bezerra, 


doão Batista e Lucia Câmara Pinto auxiliares desta pesquisa. A idade deles ea 
pouca visão de Lúcia não impediram o empenho dos mesmos em 
me ajudar nesta maratona. 
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Minha esposa Maria das 
Graças e meus filhos 
Miguel Felipe, 
Alessandra e Thiago. 
Embaixo meus filhos 
já adultos. 


Nesta data estivemos, eu e minha esposa Graça Trindade, em Afonso Bezerra 
(Carapebas), para fazer entrega dos quadros recuperados do Cadete José Avelino 
a sua Diretora Maria Alice Avelino, descendente também de 

1 Alexandre Avelino da Costa Martins. 
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Sobre o Autor 


Diz o registro de batismo: 

“A doze de Maio de 1946, na Matriz, Pe. José Biesinger batisou 
solenemente a João, nascido a três de Fevereiro de mil novecentos e 
quarenta e seis, É ilho legitimo de Miguel Trindade e Dalvanira Avelino 
Trindade, sendo padrinhos, Francisco Pinto e Áurea Pinto. Pe. José 
Winterkalter, vig? 

João Felipe da Trindade nasceu em Natal, na Ribeira, e o dia 06 
de Fevereiro de 1946, era domingo. É Professor Adjunto IV, aposentado, 
do Departamento de Matemática da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte. 

Graduou-se em Licenciatura e Bacharelado em Matemática pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Fez Curso de Especialização 
em Matemática no Instituto de Matemática Pura e Aplicado do Rio de 
Janeiro - IMPA/CNPq e Curso de Mestrado em Matemática pela 
Universidade Federal do Ceará. 

Na Universidade Federal do Rio Grande do Norte exerceu os 
cargos de Chefe do Departamento de Matemática, Coordenador do Curso 
de Matemática, Diretor do Centro de Ciências Exatas e Vice-Reitor. 

No Governo do Estado do Rio Grande do Norte, exerceu os cargos 
de Secretário Adjunto da Secretaria de Planejamento e Finanças e 
Secretário Adjunto da Secretaria de Estado da Administração e dos 
Recursos Humanos, de 1996 a 2001. Além disso, foi professor do 
Colégio Estadual do Atheneu Norteriograndense, onde iniciou sua carreira, 
como servidor público. 

Foi Vice- Presidente da Cooperativa Cultural Universitária do 
RN, 88/90. 

Na Prefeitura Municipal do Natal exerceu o cargo de Secretário 
de Planejamento e Gestão Estratégica, tendo presidido por conseguência, 
o Conselho Municipal de Planejamento Urbano e Meio Ambiente 
(CONPLAM) e o Conselho Municipal de Saneamento Básico (COMSAB). 
Atualmente, exerce o cargo de Secretário Municipal de Administração, 
Recursos Humanos e Previdência. 

E Coordenador Regional do Nordeste do Fórum de Secretários 


| de Administração das Capitais. 


É casado com Maria das Graças Gomes da Trindade desde 1970 e são 
seus filhos: Alessandra Gomes da Trindade, Miguel Felipe Gomes da, 
Trindade e Thiago Gomes da Trindade. 
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CONTROLE DE EMPRÉSTIMO 
DEVOLVER NA ULTIMA DATA CARIMBADA 
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